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En tomo á la nueva ley 

La lógica y la política 
Si ftn l a po l í t i ca i m p e r a r a l a lógica, 

los (leíunsoreB m á s oeJoeüs d e 1§, l i be r t ad 
d e la l ' re ima, el Sr . I>vir«ll, por e j e m p l o , 
sfiíinn lioíy los mi i i i s tena lee má^-. dec id idos 
)ftn intoróe de e s a m i s m a Libertad q u e di-
oen a m a r t a n t o . Y la razón e® senc i l la . 
U n a vez q u e n o h a n ptxlido i m p e d i r ' a 

.aprobación de la a u e v a ley» d e b e n p ro ­
c u r a r q u e uo se a b u s e d e el la . Y es noto-
f io q u e d© los Gob ie rnos q u e bcmoe rx>-
nocido h a s t a ahm-a é s t e es el q u e m e n o s 
p u e d e a b u s a r ée u n a ley d e excepc ión . 
iNo s iendo Gob ie rno d e p a r t i d o , n o p u e -
'de pcHier la apLicación d e las leyee al ser­
vicio de n i n g ú n p a r t i d o . L e fa i ta el in-
tísrés, el e s t í m u l o y h a s t a l a posibi l idad 
fie o p r i m i r s i s t e m á t i c a m e n t e . L a gran ven­
ta ja q u e oírec« ente G o b i o m o , y q u e no 
c o n v i e n e o lv idar , e s q J e n o p u d i e n d o 
boincidir los m i n i s t r o s ©n n i n g ú n in ten­
to d e b a n d e r í a , po r tener *n «s t e o rden 
in te reses o p u e s t o s , sólo p u e d e n co inc id i r 
e n a sp i rac iones d e in t e r é s púb l i co . P o r 
t a n t o , t ra tándoe© d e u n a ley d e confian-
jta, q u e ppne en m a n o s d^l P o d e r facul­
t a d e s d i sc rec iona les , los a m i g o s d e l a li­
b e r t a d de la P r e n s a d e b e n sos tene r la B C 
tuaJ s i tuac ión p a r a e v i t a r q u e sea s i is t i -
t u í d a por un G o b i e r n o de p a r t i d o q u e 
^ n t a la t e n t a c i ó n d e aervinse d e esais fa­
c u l t a d e s e x t r a o r d i n a r i a s p a r a p r o p o n d e -
í a n c i a ó p r o v e c h o del p r o p i o b a n d o . 

Le jos d e noso t ros el, d e s e o d e p r e d i c a r 
m i n i s t o r i a l i s m o . E n el fondo de n u e s t r a 
ins ign i f icanc ia , sólo n o s s e n t i m o ? , s egún 
l a fras« d e Me l l a , m i n i s t e r i a J ^ d e E s p a ­
ñ a . P e r o c r o e m o s q u e eá l o q u e t e m e el 
l i r . B u r e l l , s e g ú n dec í a e n eJ P a r l a m e n ­
t o , ce q u e p u e d a u s a r d e la n u e v a ley 
o t r o G o b i e r n o , e s t á ob l igado 4 e v i t a r en 
c u a n t o es t^ d e sti p a r t e ese pe l ig ro , y 
p a r a el lo, á p r e s t a r fU a p o y o á l a s i tua­
c ión aotoual. E s o e s á lo m e n o s l o q u e 
d i c e l a lógica . 

P e r o la lógica n o im^iera e n l a pol í t i ­
ca ; b ien c la ro se ve . Si imiperare, n o h u . 
jbiéramoe vis to á u n o s d i p u t a d o s Bocialis-
tag e n t u s i a s m a d o s con la« vieja* sona t a s 
« i loor d a l a l i b e r t a d . [ E x t r a ñ o s eocia-

l ie tas , c i e r t a m e n t e ! P a r t i d a r i o s d e im sis­
t e m a q u e qu i e r e anu ju i l a r la iuic;afcivii 
persona l baciondft de la suoieiliul u n a bu­
rocrac ia iuaneusa, utuí espec ie d e uül i ta -
r izaoión univcrea l , se ñus i r o s e n t a n alio-
ra o o m o ada l idce e n a m o r a d o s d e la hbor-
t a d . ¿ Q u é ooüfusión d<í ideáis es é s t a ? 

Se h a d i c h o , p a r a re fu ta r e s t e argu 
m e n t o j q u e y a a s o m ó á los labios d e C a m ­
bó, en u n a i n t e r r u p c i ó n , q u e no es lo 
a i i e m o la in te rvenc ión del E s t a d o q u e la 
in t e rvenc ión del G o b i o m o . ¿ l ' e r o es q u e 
el E s t a í i o p u e d e h a c e r algo s i n o es por 
m e d i o d e un G o b i e r n o ? 

P o r eso decía F a g u e t q u e , e n definit i­
va , según el r é g i m e n soculist-a, el minis­
t ro d e la I n d u s t r i a y del C o m e r c i o , lo-
d e a d o d e sus of ic inas d e es tad ía t icos , se­
rá un L u i s X I V del t r aba jo . Y a ñ a d í a el 
e m i n e n t e e s c r i t o r : «Tene«.Uo e n c u e n t a . 
E n r ég imen socialista', tnduat r iaJes , ciun-
pesinoe, obre ros , p roduc to r e s de toclaa 
cCases y comsajmidoree t a i n b i ó n , todos se­
réis g o b e r n a d o s m u y m o n á i q u i c a m c n t o . 
H a b r é i s e s c a p a d o á la a n a r q u í a i ndus ­
tr ial ; {icro eetaróis e n m o n a r q u í a indus-
tHal .> 

No e n c o n t r a m o s la m i s m a fa l ta d e ló­
gica en la r e t i r a d a de loe p a r l a m e n t a r i o s 
izquier r l i s tas . Sin t r a t a r d e p e n e t r a r en 
l a s i n t enc ioaos , ¿ n o poblemos penca r q u e 
era la ú n i c a solución q u e los q u e d a b a ? El 
t e m a de la hue lga d e Agos to n o d a b a m á s 
d e sí. E s e n i m b o ocas iona l , e sa especio 
de aureo la d e persegu idos q u e á los ojo?» 
d e c i e r t a s g e n t e s h a b í a ©nviieJto sus li-
g u r a s , e r a difícil d© sos tener m u c h o t i em­
p o . V a g a m e n t e se d a b a n c u e n t a sin d u d a 
d e un f e n ó m e n o q u e con t r i buye á l a t r a n s -
fomanoión de la pol í t ica , y q u e es, senci­
l l a m e n t e , u n a c i cada d e een t i do c o m ú n , 
q u e v a invmlieSndo los sectores m á s vi­
vos d e la opinión espn.ñola. L e e amen.'s-
z a b a u n a ser ie d e c u e s t i o n e s t écn ica» y 
d e p royec tos oo t tc re tos , de lo» q u e no se 
p u e d e h a b l a r fin e s t a r e n t e r a d o . E n es ta 
« i t u a w ó n h a n v is to u n a ocas ión d e hu i r . 
P i e s p a r a q u é o s q u i e r o . . . 

Salvador MlNGUIJON 

EL PROBLEMA DE LA ENSEÑANZA 

UN CERTAMEN Y 
UN CONGRESO 

\ A c o n t i n u a c i ó n publ ícomoR l a s basca 
y t e m a s pa ra el c e r t a m e n de E n s e ñ a n z a 
o r g a u i s a d o por E L D E B A T E : 

BASES 
yREMIOS.~EL DEBATE cr^ un pre­

mio de 5 .000 pesetas, que se adjudica­
rá al mejor de los trabajos presenta­
dos. El Jurado podrá distrbuiiel pre-' 
mto de 5 .000 peseids entre dos 6 más' 
trabajos ; pero no podrá declararlo de­
sierto. Se concederán ntros premios 
que se anunciarán oportunamente, 

EL JURADO.—Estará compuesto de 
personas de reconocida competencia en 
eglos asuntos. Sus nombres aparecerán 
oportunamente en EL DEo/tiE. 

FECHAS DE ADM¡SION DE TRABA­
JOS Y ENTREGA DE PREMIOS.— 
Los trabajos que se presenten al Cer­
tamen habrán de ger enviados, antes 
del d¡a 15 de Noviembre, al secretario 
del Jurado catficador, en la Redacción 
de EL DEBATE, Marqués de Cubas, 
nvmero 3 , Madrid. 

La entrega de los premios se hará en Mar 
drid, en la segunda quincena de Di­
ciembre, en solemne acto público. 

CONDICIONES QUE HABRÁN DE 
LLENAR LOS TRABAJOS. ~ Irán 
escritos á máquina, en cuartillas, pOr 
un solo Jado. La extensión de los tra­
bajos no se Vmita. Cada uno de ellos 
irá encabezado con un lema, y guar­
dado en un sobre que en la cubierta 
ostentará el mismo lema. Irá éste tam­
bién en la cubierta de otro sobre que 

•contendrá el nombre, apellidos y domi. 
oüio del autor. 

• « » 
Lo» trabajos habrán de versar sobre los 

« ' g u w n t e s : 

TEMAS 
, **^'^cción y educación nacionales, 
6« « funciones godiles ó del Estado? Li-
"*';,«« de la acción de éste. [Aspecto filo-
'^rco de la cuestión.) 

II 
. "'̂ •«"5n del Estado español en la ensc-

*<"*««. según el i'rticulo 12 de la Constil 
jción.—¡Precedentes legales de este ar-
nculo á partir de la ley de 1 8 5 7 . — S f dis­
cusión parlamentaria. — f i t í e rp rc í ac ión 
\0»teñor, auténtica y doctriiuü. 

m 
I Rrorgnnixac'ón del Ministerio de Ins-
y u c c t o n •Pñblica.—Servicios que deben 
integrársele y desintegrársele.—Orgawxa-

' f«<5n de ta inspección sobre los centros 
a/cia,Zc« y privados de segunda enseñan-

>*ftt-J/ da emeñanza superior.—Constitu­

ción y atribuciones del Consejo de ins­
trucción Pública. 

I V 
La Universidad y sus Jinea.—¿Deben 

incluirse entre los estudios uniorrsitaii"» 
la enaeitantas projesionalcs7—¿Qué titu-
los universitarios son los propiamente pro­
fesionales 7 — Organización que conviene 
dar á la extenaión'universíiaria.—Cursos 
de verano. 

V ' 
A u t o n o m í a wnftiergítaría, tanto pedagó 

gica como económica.—Extensión de am­
bas y modo de implantar la reforma.— 
¿Conviene obligar a los alumnos á scgutr 
un plan fijo de estudiOg?—Andlifis de la» 
tres primeras conclusiones del mitin de i." 
de Junio en el teatro de la tComedia». 

V I 
Nombramiento y atribuciones del rec-

tOj-.—¿pe^ben intervenir en su elección 
los alumnos?—Precedentes históricos.— 
Atribuciones del Claustro.—Mención es 
pecio] de las pensiones al extranjero.—Ei 
Claustro de doctores agregados. 

V i l 
Ingreso en\ el profesorado.— Reir'bu, 

dones y ascensos.^—El profesorado auxi 
liar. 

V I H 
Finalidad del Bachillerato. — ¿ Deben 

instituirse varios?—En ca"© afirmulivv. 
¿cuántos y cuáles?—[Es profesional el 
titulo de bachiller? 

I X 
Textos y programas.—Alcance y for 

ma de los rxámeyíes de suficiencia y Ojp-
titud.—Composición de tribunales. 

X 
Procedimiento que debe seguirse en lu 

forma de los actuales Iniitiluios genera 
les y técnicos.—Critica del Real dccret.. 
de 10 de Maifo de 1 9 1 8 . — E x a m e n de la 
conclusión cuarta del mitin de 1." de Ju 
nio en el teatro de la ^Comedia». 

X I 
La autonomía pedagógica de los cev 

trOs prioados.—Razones que la justifican 
— A p l i c a c ó n especia] á este ,caso del di 
ticitle \2 de la Con.ititvción.—DesarroUi 
de la conclusión quinta del mitin de 1." o 
Junio en el teatro de ¡a «Comedia*. 

* • * 

L a s conc lus iones del mi t i n en el t ea t r ; 
d e la t C o m e d i a » fueron ias s i g u i e n t e s : 

Primera. Conviene reconocer cuanto av. 
tes. tofcíl ó iparcialmente,' la autonomía p_-íla 
gógioa do las UnÍTersidadcs, come único mf 
dio de afianzar su f e ponsabi ' i i id cultural ; 
de evitar intromisiones perturbadoras dei rt-
gimen de la ensoüauza. 

Segunda. Para r^ue dicha autonomfo ten­

ga vor(la.l<;ra ^ificacia, dobcrá orinani/.Mrso so-
btt' la base de la aut-ouciiiiÍH e-eonóinieii. 

Tci'ccia. Düln'n riíint-^rarrü.» á U Uní. 
ve!-i»i<.¡ad toíias bis funciones que sin fniKln 
monto ijf'ilíilo •<' han apartmló <\ > ei'a arbitn»-
rianiente (r(inc-esi6n de pensioTies A .-us iilmn-
ni>ŝ  dislribnc'.'jn <\<- raiiti(i;'.:los pira nmt-> 
'ri-i! científico. ¡ir<piiriciAn <lel proieeormlo 
superior .y secnndario, e l e , <"lc.). 

Cuarta. Si 1 lisliido los (*Unia indi-pi-n 
sab'es. ida ensayos t'<'il"í~''~i<''"'= " " sc^nmbí 
onM'fi:iti7.a se rcalizrtriin en It"* Insfl i i tos ¡̂  •, 
noralrr, -y tórnií-os, do iic\ior(in ton sus Cbín» 
tros, conccdi 'riJo A ¿stos tniHÜo* económico? 
L-ontri-iios par» impbmtar bi rrfo'"iA. 

Quinta. Dentro de cimb|iiiera de los ,p1n-
n.>s genéralos qu> cstables'ca la lov. 6 de \nx 
suyos especiales previamente nprobudoj por 
el Oobic.rno, loe co! írios privndos de ona!-
quior grado de cnscfiinra fjuo nninan garan 
tías gozarán de autonomía p-idri.|;A;;¡oa, sin 
'Perjuicio do la' int •rvenoii'in oficial en la co 
l.ioión de títulos. / 

LO'DEL^ÍA ' 
¡Vaya si hace fafta! 

L o s e l e m e n t o s r ad ica le s c e l e b r a r o n 
anoche un mi t in de pro-l-c-sta c o n t r a !a 
r e c i e n t e ley de d e f e n s a de la neu t r a l i dad . 
VA ac to no tuvo iiiiporta.ii<;¡a. P e q u e ñ o 
cil local d o n d e se ce leb ra ra , e! a u d i t o r i o 
lo fo rmaban poco mils de cien personí ts . 
P e r o c o m o los o radores c o n s t i t u í a n la flor 
y n a t a del inte lectual 'Bino rad ica l , es 
opor tmno de ja r a n o t a d o T ' e en e^e mi t in 
Se ha in su l t ado á ombujadores ex t ran je ­
ros, c i t ándo los por stus n o m b r e s , se h a 
h a b l a d o del Tley sin n i n s ú n rctí |)cto y s*? 
han c u l t i v a d o los efltri<lí>rcs (pie son obl i ­
gados LÓfícos de la orator ia rad ica l . 

. \ n t o osos desenf renos de p a l a b r a se rá 
forzoso c o n v e n i r en q u e , t a n t o ó m á s ne­
cesa r i a q u e u n a ley res t r ic t iva de ' a li­
be r t ad d e la P r e n s a , ce o t r a q u e e n í i v n e 
la db ciertos o radores . 

Los propáganoslas ca­
tólico agrarios en Lugo 

L o s celobos propugani l is t i i s socia les 
R e v e r e n d o P . N e v a r e s y D. A n t o n i o Mo­
nedero t r aba j an a c t u a l m e n t e en L u g o . 

E l pueb lo lucense disp.eusóles u n reci­
b i m i e n t o cariñosísiixío. 

A l a es tac ión bajaron i e s p e r a r á t a n 
i lus t res h u é s p e d e s el p re s iden te d i la D -
p u t a c i ó n p rov inc ia l , ei a l ca lde , u n a r e ­
p re sen t ac ión dei r eve rend í s imo ' P r e l a d o , 
d r a del Cabi ldo C a t e d r a l y v a r i a s signi­
f icadas p e r s o n a l i d a d e s . 

E n e l eóclie del A y u u t a m ' e n t o se di­
rigieron a! hot j l d o n d e *e hospodiui , en 
d o n d e rtK.nbierün n u m e r o s a s visittiA. 

La labor de 'os tíres. Nuvure>. ) Mone­
de ro e s c ie r t ju i ien te d igna ile Uxlos eso*! 
h o n o r e s , d e udmu-ucióu, de g r a l . l u d y J e 
a p o y o . 

Uccorren E s p a ñ a en todas d i rMiones , 
s o m b r a n d o e l b i«n con d^s iu te ró» ad­
mirable.. 

De s u s p r o p a g a n d a » soc ia les n o vuel­
ven n u n c a á recíjgcr el p a g o en n ' u g u n a 
m o n e d a , ni en la de l eg í t ima intlueiicia 
pol í t ica. F u n d a n S i n d i c a t o s , o r g a n zan 
Fede rac iones , d a n confe renc ia s , en.señan 
á ¡os l ab radores á cu l t i va r in te i i s iva i iu 'n 
te , á recoger los f ru tos de la cooperac ión 
y de la m u t u a l i d a d , á a d m i n i s t r a r s e , á 
al íorrar , á n s t m í r s e , á e d u c a r s e , á a ü 
na r se , á hacerse me jo res . . . y el pre­
mio só'xi de Dios l a a g u a r d a n y lo quier 
ren . i H a y q u e d e s c u b r i r s e con respe to 1 

A? p r e s e n t e evange l i zan por la r?giÓD/ 
gal lega . E n todas p a r t e s son b i e n acogi­
dos , y eh a l g u n a s hall-an pe r sonas emi­
n e n t e s por su posición social ó por su 
culitura, ó por a m b a s cosas , que- les ayu­
d a n e f i c azmen te . 

Lo o e l e b r a m o s ; c o m o c e l e b r a r í a m o s 
q u e t u v i e r a n éxi to p l eno en G a b c a, re-
i^ión donde el probtemft de'l c a m p o cul­
m i n a sobre todos los o t ros . 

Ei conflicto minero 
Rec ib imos un te le fonema en eí q u e se 

nos d ice q u e el conl l ic to m i n e r o e s t á en 
vías de sobicióii . Los lecuir. 's encon t r a -
rAn el de>;pacbo en la sección cerre-^pon-
i e n t e . No e s t á c laro su tc"xt<'>, y por 

ende s u s p e n d e m o s todo ju ic io h a s t a quá 
os in formes sean .más com])le tos . 

M á s no licnins de ocii t a r q u e la pri-
m t n i iniprc4,ión q u e nos ha produc ido 
'a fórmula lia s ido ingra ta , 

Confo rme á és ta , y si p rospe ra , se crea-
"á %n Cwi i i tó en el que h a b r á niaynrífl 
le obre ros , lo cua l e q u i v a l e A q u e éi-toi' 
•ican los duef^os del Coni t^é. ya q u e haí' 
l i seus 'ones S-'rán segu idas de votac iones , 

!¡ue dec id i rá e? n ú m e r o . 
Se h n b ' a de un r e p r e s e n t a n t e oficia 

e n c a r g a d o de a d m i n i s t r a r los «b ienes con-
•fíüdóB po r i a - e FiíiiprcsíiB». ( D e b e n rofc ! 
rirse la? p a l a b r a s &ntrf-c,oiiiillaila« á 'o> i 
'O c é n t i m o s jior toneliula con des t i no á 
as Cajas de r e s ' s t c n c i a , q u e '.os •minero'* 
ie<lían á los patrono6.)> Pe ro coano los rí- \ 
^ ' a m e n t o s por q u j h a n de regirse '^ÍIS ins­
t i tuc iones q u e se croen los r e d a c t a r á n le^ j 
ihrcros, sin i n t e r \ e n o ón del E s t a d o ni 
le ios p a t r o n o s , e l ' ropros n i t a n t e oficia' 
-era un m e r o a d m i n i s t r a d o r , eon el r.id»" 
!e sU a c t u a c ' ó n excos ivn innnte l imitada- i 

Repe t i rnos q u e es confa^o el te-xlo dfl''I 
" l e foncma y q u e conv iene r e se rva r el 
u ció." 

• . ^ MK ^m... ,_ 

LAS CRANDES CONSTRUCCIONES 

El mayor dique 
norteamericanc 

SAN FBANCTPCO U.—EFIA casi torminad', 
i mayor dique de cemento ccriti'iruído pn I*"' 
iF•tado^ Unidof ; mide 1.020 nicsd'" ¡ongitu^ 
50 de latitud y una capacidad de 160 n.ül" 
Oí do litros, BudiéiidoEtf llenar el dic.ue *" ' 

do» horas. 

Nuevas persecuciones en Irlanda 
La detención de sinnfeiners provoca incidentes 

» i — — m i . I1I.WI » — • • * • — I — * — > « • — 1 

Se anuncia un. discurso del Canciller alemán en el Reichsrag 

'•-.t FRANCIA.—Durante la noche del 10 los íranceses ÍI,ID ocupado Carey y la granja de San Pablo (París). Al Nordeste de 
Bullwne loi, aleiuaiwn reclta^aioii ua avance cneniigo. Entre el Aiane y el iWarne fjubo gra.'. actividad de artillería. Los 
pueblos aJeiuanes se ensancharon on I seclor de Lovieres (lioeaiasirusterbaasen). Los inglvkes realaaroa, coa éxito, va­

nas incursiones en los alrededores d^ Slerrts-Feslutwrg, capluiaudo alyuuos prisioneros y aiuutralladoras (Loadies). 
E.\' IIL!S1.\.—En las calles de Moscou continúan desarrollándose luchas' turíosas, teiniéndose ua ¡íroximo asalto dado por los 
cosacos del Don y los ejercilos de Aícxeif'il {París), Se asegura que el sareVilch de Rusia ba sido asesinad" (Londres). El 

Gobierno de Ukrania ba dispuesto que las tierras vuelvan á sus anliguus ducf/ios (Londres). 
EN EL HAñ.—Los submarinos hundieron en el Medilerráneo cinco vapores y uu velero, con l^.üQO toneladas (Nauea). üa 
submarino aleaiáa detuvo al vapor aoruiuo «Hauii», que ¡ue rvcuperado por un torpedero de ¡a mlsrua aacíoaalidad 

CLondrvs). 
VAPJAS.— Los huelguistas de los talleres ingleses de aviücaiii serán tratados con arreglo á la ley de Vagos (Londres). Los 
Beyes de Bélgica han atravesado el canal de la Manclví en aeroplano (Landres). Se anuncia ua próximo discurso dei Caxj-
ciUer aleni,iii (Amsierdam). Herlling ha ru^Jto del Cuartel General é Berlín (Ñauen). Jonela. condenado por el asunto del 
(iBounei Rouge», quiere hacer nuevas declaraciones. ¿Va i hablar de la muerte de JUmereyda? (Parts). Ea Irlanda se taa 

registrado muchas deleacioaos (París). 

LITAR 
EN ALBANIA (croquis i). 

Una cosa es prüwvlcr, y otra dar trigo... 
Pronivli yo ayer uu plano más detaliado ae 
tlHiauia; pero ¡ayl. no puedo cumplir lo pro­
metido, que de U.-JO que tenia se han encar­
gado de (lr,r buena cuenta ¡os ratones... Que 
se les indigesten las montaúas que se tra­
garon Ick deseo...'Trataré de agenciarme 
otro, y en tanto, seguiremos á los aliados á 
salios..- Ya ven eo París á italianos y íraa-
ceses arrollando á los auslriucos y envol­
viendo el ílar.co do;cc/JO de los búlgaros... 
Despacito... Si ü'Esperey ba concentrado en 
el extremo izquierdo de su linea gran -¡ú-
mero de íuorzas, posible es que logrea lle­
gar, por la costa, basta Kavaja, hasta Du-
razso quizá, que la zona comprendida entre 
el Semeni, Berat, Pekiaje y Kavaja es llana, 
y no merece la pena de ser deleadida con 
losón. Voy á conceder á los aliados más de 
lo que seguramente van á obtener: que lla­
guen á la línea Durazzo, Kavaja, JEIbassan, 
Monastír. De ahí uo pasarán. La vía roma­
na que, si no recuerdo mal, une »1 primero 
de los puntos citados con el último, servirá 
á austríacos y á búlgaros para trasladar sus 
'norzas con relativa rapidez de un punto á 
otro de- la abrupta zona que cruza esa vía, y 
la su/jopforídacf numérica que puedan tea^r 
los aliados en el sector albaaés, quedará so­
bradamente compensada coa las detensas na­
turales de que dispondrán sus enemigos y 
cun la facilidad de comunicaciones de éstos, 
de que carecerán ¡os aliados. Además era Je 
esperar que al ataque de las tropas de D'Es-
¡lerey respoiidierua los búlgaros atacando á 
su vez en,su tona, y, en eleelo, en la región 
de Uonaslir, en el arco del Czorai y en el 
valle del Vardar lomaron la ofensiva, sin rt-
suJlado, según sus enemigo^, y asi será; pe­
ro hará bien D'Esperey en no olvidar que 
su base de operaciones es Salónica, y que á 
su aíáa de remontarse bacía el Norte por 
Albania pudiera corresponder el deseo de 
los búlgaros de descenilor bacía el Sur por 
la cuenca del Vardar, lo que no es miry d¡-
ticíl, si al distribuir sus tuerzas el auovo 
general ba concentrado ¡as mayores masas 
bacía /a costa.. En vñ telegrama de París 
dicen que los austríacos confiesan que bao 
evacuado Berat, y que los íranceses ban 
avanzado por los valles del Dtevoli y del To­
mar, cogieiido 210 prisioneros.'. JVo h e . í e -
Qido la fortuna de que el parte austríaco 
llegue á mis manos, y ao ^ueiio, pues, ver 
el reverso de la medalla. 

EN FRANCIA (croquis 2). 

f tr»ia . /Cí/a/7>af'^f 

... Un nuevo éxito se apuntan los france­
ses. En la linde del bosque de Retí (de Vil-
lers-CollereLs) se bail apoderado de la al­
dea y de la estación de Corcy, que. como se 
ve, está cercana á Chavigny y á La Orante, 
puntos que lomaron también hace poi o, 
Además cogíerou 60 pris ioneros. ¿Que di rán 
ahora los que me motejaban de parcial y de 
escamotear ios triunfos de loí* aliados? . 
Caijtad.is quedan SUÍ. victorias . Lo que yo 
no puedo bacer es hincharlas, y ¡o que yo 
no veo asomar poi parle alguna es la ofen­
siva general y arroítadora que tendrían ne­
cesidad de emplear los aliados para lograr 
siquiera rechdzar á sus adi 'ersanoS á sus 
fronteras. ' Terco, seguiré haciendo notar 
que mientras los alemanes no ceden una pul­
gada de terreno al Norte del Somme, y han 
sido atacados también por los ingleses ba-

cia Bolhune y Merrls, entre el Somme y el 
Marue, altl donde les eni/myan retroceden. 
En el sector ó sectores americanos, calmn 
completa. I En Italia van camino de una paz 
oclaviana, y en Rusia, Kerensky «imaginau 
que los rusos desean la iutervencfóo de los 
aliados, aimaglaan que debe haber medias 
prácticos de intervenir, «imagina» que Jos 
japoneses son aliados de los rusos, «imagi­
na» que Rusia permanece al lado de sus na-
tiguos amigos, «cree saber» que no quiere 
ratificar la paz de Dreet-Lilovsk, y acosa­
do á preguntas, nada oías que por unos crn-
cuenta periodistas, respondió, hablando 
siempre, valiéndose de un intérprete, «que 
no podía decir más«. Más di/o, sin embar­
go... Como confesó que ba estado escondí 'o 
en San Petersburgo y en otros puntos, al­
gún escéptico sígnifícó sus dudiis de que He-
rensky pudiera, dada la vida que ba íiecoo, 
is .ber cdiiio pensaba el pueblo rusa, y el ' x 
presidente de la república rusa, que cuentan 
que es un manojo de nervios, eoiuemó á po­
nerse de mal humor, y al hacerle notar jue 
Finlandia, Ukrania, Llluania, Polonia, Geor­
gia se han separado de ñusia, y preguntar­
le qué representaba la Rusia actual, respit 
dio: uBélgica está casi en su totalidad en oo-
der del enemiga. ¿No contáis con »lla?u 
/Cielos, la que se armól ¡Aquí fué Troya/ 
Uo periodista belga tomo la palabra, y dij. 
que el caso no era el mismo: que los belgas 
continuaban batiéndose al lado de lo» alia­
dos; que Bélgica no había hecho traición i 
nadie... Kerensky tuvo que dar explicaclpaen 
y ecbar la culpa de la torpe expresión al 
intérprete. Siempre se rompe la soga por lo 
más delgado... Resumiendo. La impresión que 
han sacado los franceses y belgas del ído­
lo derrocado, parece que no les ba satisfe­
cho, y sí sallemos lo que ba dicho Saviokjl, 
ex ministro do la Guerra en el Gabinete Ke­
rensky, deduciremos que razón tenia el LS-
céptico, que dudaba de que un hombre que 
vive escondido para bair de las tras de os 
bolcbevikies, bayii podido sentir latir el ro-
rasoü de su pueblo y pueda retlejar fielmen­
te cómo piensa... ¿¡Qué b^ áicbo SavínAo/? . 
En una carta que ba dirigido á Gustavo Ser­
vé, y que éste publica en «La Víctoire», se 
expresa el ministro ruso así: «¡AVI SUMOS 
POCOS NUMElibsOS LOS QUE LUCHA­
MOS POR LA PATRIA Y LA LIBERTAD Y 
HEMOS PEHMANECWO FIELES, ABSOLU-
TAJ^ENTE FIELES A LOS ALIADOS»... Y 
sí ííerensky no ba podido- en realidad se­
guir paso á paso las evoluciones del pueblo 
ruso, Savínkol, en cambio, hombre da. ac­
ción, no ha (X'Sado de'recorrer Rusia en (o-
das diretcio/ifS, unido á los cosacos, -ba­
tiéndose contra los bolcbevikies ó intentan­
do avivar el sagrado y dormido fuego que 
un día brillo coa grandes llamaradas en ho­
nor de la causa que, ¡os aliados defienden . 
Quédese ahora cada cual con la opinión qiio 
más le agrade; con la de Kerensby ó con 
Ja de Savinkoi. Yo me quedo coa ¡a ultima. 

Araianio GUERRA 

I N 0 L A 1 E R U A Y CELOICA 

Los Soberanos belgas 
en Londres 

Cruzaron el Canal de la Manclia 
en aeidplano 

o 

(SKBVtCIO ftADlOTU.EOaAnÓO') 

LONPUKS 11.—El B.Ty y la Reina de 
Bélgica han cruzado al canal d« la Main.li«, 
i>n Heroplano, con motivo de «u acttíal viaiir» 
4 Inglaterra. 

Kn .su d«^800 de hallars© preaente* i, la ce-
Ubración d» la« bodas de pUU del Rey Jor­
ge y d i la Reina Mary, de<ádi«oa pasar el 
tan'vl por la vía aérc*. 

nioieron el viaje en dos aeroplanos Uigl» 
sea, y aU>rrizaron airoa de un puerto inyUín, 
en un lugar donde les esj>erabaii unos anto-
nuiviles para cotiduairlos i Loadrea por oi'.-
rret'wa. 

Al h.icíT ni FÍBita i Rwsocia, de donde vol­
vieron ayer, «1 Hoy Alberto j la Reiaa laa-
t> J visitaron la flota ingl«a«. 

ED («roBf» piaña: 

LEYENDO PERIÓDICOS 
POR TIERBAB &ÁLLEOAS 

LA FEDERACIÓN DE BÓVEDA 

por Juan H I D A L G U 

FRUTA DS AltÁGüS 

M/SA A GRANDE ORQUESTA 
{Pasaje d» la vida de un gran miisico) 

por Q. G A R C Í A - A R I S T A Y RIVERA 

MUNDO CATÓLICO 

LA ACCIÓN SOCIAL EN ITALIA 

l£u ouaite plmuí: 

SESIONEB DB CORTES 

El Congreso aprueba el 
proyecto de funcionarlos 

Se acepta una enmienda ptwrabU á ti» 
temporeros.—M Seiutdo itpnteha la in 
táltdad del proyecto d* rtpoblaoiin ¡o 

Testal. 

Eo quutto plan*: 

NOTAS POLJTICAS 

Hoy se discutirá el anticipo 
á la Prensa 

Con*ejo de Mxnitho»: Be adoptan medi­
das, en pTevisÜH de la huelga: minera. 
l'í'idrd carne del Uruguay.—Una pruju, 
Hición retativa A ta BjkKfftan»».—fi/ pidr 
quf rinda cut'ntat de gu gestión lo Junl,i 

de Ampliación de Estudios^ 

BITUACION INTURloa 

El conflicto minero, 
en vías da arreglo 

Se acmrrda una fórmula^ que está pen 
dtente de Ui aprobación definitiva. 

fjc^/á y 
*>. ¿CU 4o. €o. 

+ K¡¡OfT>^ífr0§ 



MADRID—Año Vm.~Núm:2.731. ' ^ ŷCiiiL" oe:sMT«j_ 

La situación en la Gran Bretaña 

RENACE LA INTRANQUILIDAD 
EN IRLANDA 

EL ASUNTO ALMEREYDA ! FUENTE FRANGES 

Ge decreta la disolución de los sinnfeíners.-Viva re­
sistencia contra ias detenciones.-Los obreros britá­

nicos de taüeres de aviación siguen en huelga. 

¿Se descubrirá ¿Dónde están 
el misterio?^! ] os alennanes? 

fVíerneí'ÍTáe Julio de 1918. Ve. J 

LA 

Sigue la huelga ¡EN IRLANDA 
LOXDIiES 11.—Coniunicade dal Miiiisterif» 

ij Muiiicioies y Ka ' .^gicón aérea sobrs 1» Defensa enérgica 
LONDRES íl.-^Dicen de Dublin al «Daily 

avoca sTiŝ  poderes legaíeí, bau i Telegrapbi,^ que ei virrey de Irlanda ba pú ­
as «eyae j ijjjcado una proclanis, ea la que declara que 
para la- ¡ ^^ consideran (legales y peligrosas todas las 

organizaciones de los «sinn-íeinners», sas 

Kl amistro 
••̂ liu» en ¡a duíeíiea dci J-íciuo y ea 
lis Mu.iícioaes y Naveg-jeióa aérea 
ter-reíisr en U álbput» eiir»-e loa oparariuis jr 

A par t i r do hoy, loa obrsTos litie han CB-
sac'o ea el trabajo no eeráu considerados co. 
Ciio iiat-íffa fetaí,, feíno como obreros vagas. 

Uu cu'üfrdo con la nueva ñef-aiiíSíciórx, s*-
l á a smpleadoe ea las !a<>toríaB pnmoiamento 
•» chrerrjs c/üe sílí iludieran pr««tado sus sor-
fWo-. £1 acatTiiio ha eido aceptado por loe 
n.';,r(=?e!ita.nteE do los clirero^'. bi sa fcncade 
0 11.» viif-ivan HJ M-ahaio tollos UM obruroí quf 
£-;'.T!J.:!! <«i;p}8a<!oe ífa ¡as faotoríae del Este, s 
•í it ía .-n-uiesta que se rsaliüo se. ¡icüerd» sa 
oV-oínc'iítt. 

í-o>4 re-presentaasrie áe loe obreros recomien. 
•';ír! .';iHi se rea-nuria e; trabajo en todas la» 

Jonela anuncia importantes 
declaraciones 

El recurso rechazado 
o 

P A R Í S l l — E I Tribuna! de casación ba dene­
gado el recurso mtfcrpiiesto por los condenados en 
el asunto del «Bonnet Rouge». 

* ü; * 

PAIifS 11.—Joucia. condenado |X)r ei asunto 
del «Bonnet Bougea á cinco años de trabajos foj; 
zades, ha dirigido una carta ai tenietite que actuó 

Las fuerzas de choque, 
ocultas 

< Los franceses en C orcy 

Da^-6arcelon( 

COMISIÓN DE CONSUAÍOS' 
. DISUELTA 

Entierro del conde de Güel!.~Protestas de ¡a Manco 
munidad contra e! director de Correos. 

de fiscal en el Consejo de guerra, diciénJole que ' los alrededores de Mérris Festuberg, captu-
- - ' rando algunos prisioneros y ametralladoras. tiene que .hacer nuevas revelaciones. 

Parece ser qno Jolucla se refetirá on ellas i. la 
,,_,.._-_ . - - - .T.„w«...o . lo T fíiü í ̂ usrt» de Almereyda; porque, en efecto, durante 
ubs los voluntarios irlandeses y ¡a ijiya ¡ _• •- . T 5 x : i. c 
uub, lua v.jiuuvaiiwí, 1 ; j ^ prisiou d« Joucls, éste estuvo enfermo, y, tra» 

ladado i la erifermería de Fremes pudo, .'«iqujrir 
informes interesantes «)bre la misteriosa muerte En ausencia de Moraet, el sustituto ha envia­
do á la Sauté al comirario de Policía doJ cam­
po atrincherado de París. 

claraoióa esté presente' un obelado. 

_^USIA 1 LOE' C'Z.NITRALES 

DICE MILIÜKOF 
• I . I - ; ira,, en filis 9*1 t a prti-'iat'idíi et con 

i , 

La colaboración femenina 
T/"->.":;ñB8 n . - S i r Aiicklacd Geddes, mi­

nistro d»! servicio nacional, ba declarado e» 
.1 rfiruft.-a de los Comuneis que ba .íecidido no 
..oíiir \í adopción del servicio na-.-.ional obli. 
;• j o--:o !:.ara laíj mnjeres, axioque ¿;;tas i<0 han 
df. .atatío BIX iaroT de la adopción de esa m&-

A la reelección 
LONDRES 11.—StjgóD la tradición, el nae-

\o mimttro da Abnat^cinsicntoa, M. Clyuse, 
dí^bf prttsentarse á la reelección oomo dipuUddo 
por Id cjrcriutcriíjcióa Noioesto de ManclitíSter ; 
poro íe cree <jue no habrá elección, por ao 
tenar contrincante. 

Í J Comité ejecutivo del Labor Par ty ha vo-
inOo hoy la propuesta de felicitar á M. Cly-
nes oca motivo de su nombrajiiiento de minie-
tro y ofrecerla, en el raso de que 3« le dis. 
puufse el a*ta de dipatado, todo el apoyo del 
p-irtido. 

Medidas contra los extran­
je ros 

I..OKT)BES IJ—El miniBtio de.¡ Ia<erior, tiiíe-
twr Í5»vo, definió hoy en 1» Oátnara ád los Cotnu-

• nes lii. línea do cond!>cta qu «seguirá el Gobierno 
con .ifcspecto & los extranjeros de origí.i¡ «aieinigo 
Íli6 at;n íio han gido int/ntuadoB. 

Se í /cari una Junta oentrai eacargada de ex­
aminar todas las exenoionea, y ios extranjeros 
enemigos eoaíp intcniiulüs 4 menos que existan 
Ti.íaaeii bieo funcUdaa par& obrar de otro mcdo. 
¡o<lus ios certificadas de iiatiiralización ser&n 
eoiuplfct&mente tevi^^oe. y lae personas no na 
clda» en Inglaíerra no podrán cambiar de nom­
bre sin \m pemtiao espacial. 

.\"adie podrí ser efljploado en Its 06cina3 del 
Gou.urao, i no ter que acrodit* ser hijo de BÜb-
dito br:tá¡jia>. Se aprobará un proyecto do ley, 
lK>r. el que so hará imposible «3 ept.«h)6C¡micnio 
do Bancos tíocmlgos en la Gran Bretona, .^or un 
Cierto número de años despu&i de la goerra. 

* « * ! 
L0NT>"RE8 n.—Cojitastando & Mr. Bausay 

S'.icdojiald, hizo ante la Cámara Mr. Bal-
fjiif '& doclaracián 8igui^n^e: 

«•íeg';iriiü3 con la simpatía y .admiración mS« 
profunda !a valiente rty^ieíerjcia lie los a.rn<». 
nior: coijtra el Ejército tnrco, por 3a d ^ e n . 
Su de- su honor y de .sa liberta/d. 

I.'ki-4nu«ij todo lo poejl* por prestarle^ 
M>3yc». 

Kii cuanto i lo que ooncierue al porvenir 
le .Armenia , recordaré siiuplemonte laa decla, 
fAcivüee hedhae poj los principales hombree 
lt< i^«i'ado de la« potencias aíiadae. 

K*» deri»cho eerA decidido «igniendo eJ prin-
eipic del derecho de loe poebkw á dtoponer d« 
(1 til ¡smoa. 

Cum^u-Nambaun. 
Dentro de pocos días s8 disolverán todas 

las Ligas y Ascciaciones de tal índole. 
Otro despacbo, también de Dublin, d'ce 

que la Policía ha realizado un vasto pl^a 
i de registros domiciliarios, cogiendo buen 
I número de armas eo el condado de Golwa. y 
\ otroíi. 
\ Aun juindo-, en general, no baa encontra-
j do ¡as tuerzas gran resistencia, las pume-
j rosísimas detenciones llevadas i cabo no se 
i bau hecho sin la más viva oposición. 

i Arrecia ía persecución 
! NÁUEN 11.—El agudizamiontc de la #i-

t.i.acióa &E Ir landa puede verso d«l hecho ie 
que ©i Virrey dc^rstó la disolución d« los gre­
mios irlandeses por preparar éstos «coionos 
traidoras. » 

Entre tanto se «aíiierza 1* tropa policíaca 
británica ea Ir landa «n estingui'r e l movi-
iniento de los sinfeLag, io cual p&rece ser ob­
jetivo de lord F r e n c i . Pero esa ta t«a ser i 
probablemente difícil, puesto que los miem­
bros de la Asociación de eiufeina, extendida 
por toda Ir landa, Kon calculados m 200.000. 
El núniero de Centros ha subido de 60 en 
Mayo di'; 1918 á 800 aotualmente. Cada ciu-
d a é y cada pueblo irlgadeees t u n e n tm Con­
sejo de sinfcins, "jue a|>oys i «ue miembros 
en caso necesario. 

La Prensa irlandesa po&e gxan duda en el 
éxito final del desaf/o dirigido contra la ir­
landa irore, y llama la atención «obre la m*. 
yoria que tiene el -jartido de los einfeins. 

El d i a n o irlandas Iriah Independent pro-
pona irónicamente que French y Short po-
difas) airastrar cücí^enadotj á los ¡riandoses 
spt<>s para empu&a,s las aimae hacia los cam­
pamentos de instrucción, rj c o n ^ e r a a e n práo. 
tico semejante procedimiento. 

El movimionio autonómico irlandés aumen­
ta er. extensión >• violencia, & posar de las 
medidas reconciliadoras del eecretario de Es^ 
tado de las Indias, Montague. 

En una reunión de propaganda manifestó 
el defensor del H o m e Rule, TUaok, en eoo-
testacióa á I» declaración del Gobierno inglés 
de que «BK a. i;'.aria con s'mpatía» el deseo 
de los indios J • obfcMier la patente de oficia! : 

«Los partidarios del Home Bule de la In­
dia « e x a m i n a r a igualmeote con simpatía) los 
deseos ingleses de obtener reclutas d e la In - ' 
áia.> 

La conocida partidaria del Home 'Role in- de Julio, un submarino alemán ptojctró en aguas 
dio, Anny Besant, anuncia por escr i to íy ver. iuriadidonaias uaruegas, cero» dé Biaor, y detu 
belmente que el Gobierno inglés negó á los 'O al vapor noruego tHauk», y pooi^ndo una 
partidarios de! Home Bulo pásaportee papa «uardia 4 boido se dirigió con el navífe hacia el 

Sur. \ 
Un torpedero noruego, que fué testigo del in­

cidente, persiguió BI submarino hasta darla al­
cance, deteniéndole, asi como al «Hauk». 

Ordenó & la guardia slemana que pasara & 
bordo del submarino y oondajo al «Hauk» al 
pueffto. 

Ga.ai ^f^ZL!L~ ^''^7° ^^^ """^^ ' ' '^•™° i^ conducta de 1. Comi.íou. y si polític». 
- i - t i T ^ ' l T h T ^'^f-^<^\-^^r'"- ^'¡-'-"^ estaban al lado del p r e s i d e n t e , V r q ^ 
^ ¿ c i a i i ^'"^° ' " ^ '*^ ' "* - !^^" ^" -'^to d«"á 'ó ¡a, mayoría, no lo e ^ a . 

La i'-imif-vo. =.i,- „ ' I : .•3diT,.iWftrat.ivament6. Entonces el presideuts 

once q t u a h^r^ e % r T "^"'T'^ ' ^*^ ' ' '^ '"^""' ' '^ ^"'"^"'^" '^'^ -""-^^'^^ i r r evoTabT" 
8.1a'c/^n-^^'i. u ^"*5° "'"' ' ' '^ *" " ° * ' ^ ' .^yuntíimic-.niiO acordó dii h e r la Con* 
m s a r d X ' j a l t L ' " ' ' . '^f'"'"/ '='^-^'™^d^ ! =¡on y encomendar !a. facultades de é .U ' ^ 
?ro-t,^,.!'!^ * ' "^* ^"''^- '-"̂  ""- '^^ '"-^ í admisión de Hacicada. 
S d o ñ / M ° . w f ? ^ ' " ' ' t t ' ^ . ^ ^ ^ ' ^^^ -̂ 1 ^^'^^'•- f"« ^°ipeña¿Í8Ímo, Todos los dif.' 

£1 a'taud f„ . . 1 ^" '^^ ' .«f í^We^r t i s ta . cur¿o. fuenm ix.lít,cc.., qu.d..ndo de^Ugadas laj 
ga contra las posiciones en auj ios Jados dolido emnle^os d e T " ! ? , , r* ^Z^ on hombros , dcro-has de ¡^ votación que decidió la mayo| 
Somms. '•• ''"P'^s^aus de ia casa. La comitiva la forma-! ría del ' -

LONDRES 11 (parte oficia! ingles de la 
tarde).—Durante la aocbe aaeloramos i,¡go \ 
nuestras posiciones al Este de Vil¡ers-3re- ; 
tonnoux \ 

•.4yer por la tarde y en la última noche \ 
realizamos con éxito varias incursiones en i 

Gran actividad de la artlUeria "enemi-

" 5 

-VyuntamieDto á favor de las izqotardtl 

* # » 
LONDRES 11 (comunicado oficiaí inglés 

de la noche).—.anoche hicimoe algunos pri. 
Jouola ha mostrado deseos de que en «a de-1 sioneros al Nordeste de Iprés, sin sufrir bajas 

A-^io'"f!,'ÍH":i'""*^'^f'* ^'^'^'-^^^^^\'^^^i^'':^, co';';'i : o t ; " d . T ^ ^ 
Compaúía I W n T n t T ' ^"^'^^"^'^^ / « ' * | l^^"-- ^r. Llor.is, pre.uieut. de la fomisión df 
compañía Irasatlántica, de gran número de Ca-i Consumoís. 

por nuestra parte. 
l>uranfee el día. las tropas australianas pe­

netraron en l;is Jíñeaíi alemanas de Jas p,'-o-
.•íimidade3 de Morrvs, hasta considera ble pro­
fundidad, regrosando con 70 prisioneros y al-

• gunae nmetralladoras. Tanabién hicieron pri-
; •MODCJ'os' Dueetras patrullan en otros puntris 
í (\4 fronte. 

intermitente, en 

EN EL MAR 

OTRAS 15.000 
TONELADAS 

HUNDIDAS 
Detención del vapor noruego «Haul'» 

NAÜEN 11 (1 t,)—Por los submarinos alema 
Bes han sido hundidos en d Mediterráneo cinco 
vaporee y un velero, de unas 15.600 toneladas de 
legistro bruto. 

# » » 
LONDRES 11—Comunican de Copenhague al 

«Exohange Telograp» que ea 1» maüana del 10 

Corcy 

Política de aproximación á Alema­
nia y Austria I 

NAÜEN 11.—Según un informe de Kiv, Mi- i PARÍS (Torre Eiffel) 11 (comunicado ofi-
linkof ha manilestado ante el ministro ulíiaaia- I cisi).—Fuego do jirtiUería, 
no de Asuntos panrusos, que era « ror afirmai-se I diversos puntos del frente. 
que él había ofrecitio formalmente á Alemania un | ' , 
protectorado sobra Eusia. Añadió que él p a t t i í ^ ¡ LOS ffdnC6S6S S6 3p0d&f3n (¡Q 
cería, sin embargo, á aquella minoría del vwiyXo ' -
de los Cadetes, que piensa orientarse en el sen­
tido de un» aproximación ¿ Alemania y áaai^na 
Hungría. 

# * # 
NAÜEN IL—Ea día 9 set Teriaoó el inter­

cambio de los documentos da ratificación 
del Convenio de paz de Bre&t-Litowsk, ent re 
el embajador ruso y el representante búlga­
ro en Berlín. 

Después de haberse' ratificado loe Conve­
nios de paz rusoaustrohúngaros, la doble Mo­
narquía ha decidido restablecer las raiacio-
nes diplomáticas y consular©?, mediante e! 
envío de un representante diplomático á Ru­
sia, cuyo nombramiento será hecho en breve. 

Los periódicos indican al conde de Vor-
bach oomo probabla ombajaáor. 

^ ^ - 4 N 

salir do la India , E¿1& con objeto de ocultar 
los deüt-os cometidoa por la. burocracia ingle­
sa on la India ante ¡os pueblos de América 
y otros países. 

El 18 do J imio, día en qiie hace un a<to 
fuá detenida é internada Anny Besaa i , aca^ 
ba de ser celebrado en toda la India oomo día 
del Home Rule. En la ceremonia de Madras 
presidió el conocido periodista indio eir Subra-
maniya A!er, cuya oarta á Wilson ha sido ob. 
jeto de muchas interpelaciones en e] Parla­
mento inglés. 

HN EÜSIA 

Se devuelve 
la tierra 

á sus dueños 
Sigue la lucha en i^s calles 

de Moscou 

LONDRES 11.—Un telegrama de Amsterdam 
da cutinca de- que loe aocialiatas r^dluoianeri«i 
co:iiiu¿an deíendióndoe» ec Moscou. 

Ocupan al «Te»tro Municipal», qua dafienden 
{ucrVuD bsirrÍ4:aáss. 

¿El zaravitch asesinado? 
LO.NüiiES 11.—Según telegramas da Copec-

bnfc'ue. kw periódiOüS suucos afirman qáe una 
|iui'büuui!ijad de ^oecóa, que acaba áji, regrirsar 
de üüauóu, ha docUrado que el Zars'^tch de Ru­
sia ha ñdo «fioaiiiadu por un soldado holchevi 
kijta, el cual ánqjó ana bomba que le ÜCOSIUIÍÚ 
U aaenew 

# «. * 
. . LPNDUE8 U . — Cemunioau de Moscou que 

^ í9'*r se reunieron e» Saieleneko las Delegacio. 
acB do ia Ukniíju» rusa, aunque no han eiTipejado 
lui. üis n<!eoc!a<iioi!i!«. üin-aul» ha nombrado diez 
j .Cc.<J«Jtto, eaire los cuales hay an reprt«enl.ante 
...t/uáa. Stí cw» qua las hostüidade» ocsarin d>«-
i-, (jutí íib entablen neguoiaoioues, porque los je 
fes actuales ajemanes M> han negado á dar fin & 

, las upemoiones aiiiea da %ue-4Mf abrah negooia-
' ';io:ie» ef««uvi>iB de pai. 

Kondlafí ha \aatiiia una piedaiB* en la que 
•! Arii'.!i.sia su deseo de reconocer ia autoridad de 
ij-, a..uLiLadoíí del Bovieí, y ofreciendo ponerse a! 
;':.:.';te áei Ejército contra los alemanes. También 
it (jíruo* á servir de iaterm^iario ea laa uego-
:i,ici( neS con loe alisdiM, i los qî a él oroc dispuee-
' l̂  k ayudar i Buaia en la luctia contra Alema-
n;í!. ' 

Esperancfo el apoyo aliado 
KOiLi 11.—La situación de Rusia continúa 

iíi-udo grave y obscura. Ei Gobierno alemán, «vi-
i. luL-iUíjSte preocuí/ado con 1» actuación de los 
'. i;oi,-ij»*iO(;aíítw, ha <.iDin.:'n2ado uiia caaipufia de-
a.fchiicria 4 Ün dfí crear ia opinión ú'i que sí 
!i;iiu IIJÜ tropas pugídaa, miontriib ío.s pnsione 
:o,: aiH>t.T:>::lemane6 q.ie 86 encue/itran en Rusia 
; t.i.', i^TifánJosíí .-entra los tthts."oe)slovacai. ,, 

!,,•'. "iipieíumi gMií-raJ es Ya dt Que loa eLiriien 
'•'S -.vfiía.̂ idos, que ihora trabiiiai.'jtor la salva < 
i.oú di. iius.a, «jooatruiáu apu.jo en los oliadot: , 

Las tierras vuelven á sus j 
dueños 

ríONDP.l'',S 11.—S<5Siin un dcfipncho de Ams-1 
£!-JI;L:.Í S ia Agencia Ifcnter, la rt-valución de i 

i.iüirii» Fc expüc», |a i rcz por la reciente dcci-' 

D E ALEMANIA 

El Oanciller 
se presenta 

al Reichstag 
— — ( v - d — _ 

Los socialistas votarán los 
créditos 

ÑAUEN n .(1 t.)—El Cancillar imperial AIO-
m t e , conde de Hertling, llegará hoy 6 Berlín, 
co» obJ€*o de t ra ta r con el Comité tiel Reich­
stag el camino en el secretariado de Negocios 
extranjeros y la eítuaión política general. 

» » • 

BERNA 11.—Durante la disensión de los cré­
ditos de guerra, que sé celebrará mañana, en 
Comisión pieriariM dcí Reichstag, el Canciller 
tomará la palabra para exponer la situación 
política y loB objetivos de guerra de Alemania. 

El periódico Gfrmonia comunica qu© los so. 
ciulLstas tj^-ayoütarios están decididos, á pesar 

' del discurso re.áente do Scl-'idemann, á votar 
ios créditos de guerra. 

«- * * 
BASILEA l l . -Te iegraf ían de Ber l ín : 

Se ha anunciado oficialmente el nombramien-
te de! almirante Von Hintze par» la c»rter» 
da Negoiiios Extraajeros. 

* * * 
NAÜEN 11.—El Canciller imperial alemán, 

cftndé de Hertling, llegó á Berlín esta maSana. 
Laniendo poco deepuée deliberaciones oon, los 
diversos jefee de partido del Iteiobstag. A.las 
once se reaaió el Cojnitá principal del Par la , 
mentó. 

• » » . 
LOS 0 E A N D E 3 PROYECTOS 

EN LOa BALKANES 

Los franceses ocupan 
el valle de Tomorica 

PAEIS (Torre Eiffel) 11.—Ejército de Orien. 
te.—Las tropas francesas han continuado snt 
éxitos, apoderándose hoy de la cresta, de Eos-

¡.nitza. Eu toda la extensión' del ataque he¿ 
«ido oonpadoe todos los pneblos del valle da 
Boniorioa. 

En su isqnierda, loe i talianos-han conquifi. 
tado lae al turas de Cafaglunaka. Se han ha. 
oho más de 3S0 prisioneras, inclnrendo 14 ofi­
ciales. 

Los anstriacos han sufrido enormes pérdi . 
das, y se retixan incendiando sus depóeitoe y 
saqneando. 

En el frents de I£aoedonis, l a artillería 
snetrohdngara ha desplegado gran actividad, 
sobre todo ai Oeste del Vardar y al Norte de 
Honastdr. 

: — i » » » - . . - . . . - . . 

E N E L AIRE 

PARÍS 11 (oficial de las iS).~Durantj la 
noche hemos ampliado nuestras ganancias en 
ia región de los linderos del bosque de Retz 
y nos. hemos apoderado del pueblo de Gorzy, 
en su totalidad, así como ds la estación de 
Corcy, del castillo y de la granja de San Pa­
blo; hemos cogido unos SO prisioneros, en'.re 
ellos un oficial. 

Unos golpes de mano en la región de üfaí-
son de Champagne y en el monte Sin Nom­
bre, nos ban proporcionado unos 10 prisio­
neros. 

Bs rechazado un violento ataque 
aliado en Bethune 

KOENIGSWUSTERHAÜSEN l í (3 í . > -
Principe heredero Rupprecbt.—Durante el 
día la actividad se mantuvo en ciertos lími­
tes. Al atardecer revivió en muchas ocasio­
nes. Se registraron combates explaradores 
nocturnos. Rechazamos un avance bastante 
fuerte del enemigo al Nordeste de Betbnue. 

Grupo del Príncipe heredero alemán.—En­
tre el Aisne y el Mame bubú gran actividad 
de artillería. El enemigo lamo de nuevo ata-
ifues parciales, saliendo del bosque de Vil-
Jers-eoifereí í . Nuestros puestos se corrieron 
al sector de Sovieres. 

* * * 
ÑAUEN il (comunicado oÚcial).—No bay 

nada nuevo qua comunicar de ninguno de 
los distintos frentes de operaciones. 

¿Dónde están los alemanes? 
P A R Í S 11.—Un periódico compita lae ope-

i^acionés de estos diez últimos días, y dioe 
que 69 ha señalado un hecho signifioativo t 
el que Alemania no t iene sus mejores t ro : 
p t s en lae líneas, n i siquiera en aquello» 
puntea que, por ser de un gran vaiior estjfa-
tégioo, parecía lógico que extremaran la de­
fensa. 

¿Dónde puede ten-?r et enemigo BUS fuer­
zas de ataque?—se pregunta el aludido dia­
rio. ' ' 

Y afiade: 
«Por lo visto st Ser como antes, quiere 

disimular sus intenciones, para asestar el gol­
pe allí donde menos lo esperemos.» 

' • • » 
DE AUSTRIA 

í-as de bancT, df¡ Ferrocarril del Norte, Círculos, 
Sci'icdades y Corjioraciones á las 
cía 
Oti . _ - - , — 

hombros do los obreros de la colonia Güell, altor 
nan.'io con obos, é iba cubifito con las b.-índeras 
dol Centro Catalán y de la Liga rcgionalista. A 
rentiauación iba el SMnatén de San Gervasio, con 
au bandera y armas con bayonetas. 

Seguí«.n tres duelos: uno, el oficial, presidido 
por el alcalde, el got-ornador, el presidente da la 
Audiencia, el de ia Diputación, el do la Mancomu­
nidad y el Oonsejo de ésta; el general Cavanne, 
de loa somatenes, eo repreeentaeión del capitán 
general; el Obispo de Solsona, el delegado de lla-
etanda y los representantes del Obispo de Barce­
lona y del Cabildo de la catedral. 

El túnel bajo el 
estrecho de Gibraltar 

•pARIS 11.—El ExcehioT, estudiando las ven. 
tai as del túnel bajo el estrecho de Gibraltar, 
cuyo pioyecto ha sido aprobado por el Oon-
^rejo general do Ingenieros civiles, y acerca 
del cual ha pedido informe el Gobierno espa-
ñol .á un coronel del Ctierpo de Ingeniero», 
escribe : 

dLa realización de este túnel establecería co, 
m-a":ii-ación f.jrrovi.:iria directa entre Pan's-
Vídknt• vía Gibraltar, uerviría rápidamente f. 
ías grandes .lindados da la costa marroquí y ace­
leraría el tráftcü con.crcial con América del Sur. 

El coste del proyecto se calcula en 300 mi-
llofies de froacos. 

• » * * . ' 

ÑAUEN 11.- -El órgano d? la Sociedad de 

Los franceses 
derribaron en Junio 

150 aparatos 
KOENIGSWUSTERHAÜSEN 11 (8 t.l - - D e 

seis aparatos aviadores americanos qtie formaban 
parte de una' escuadrilla que atacó la ciudad de 
Coblenza, cinco cayeron en nuestras manos. Sus 
ocupantes fueron prisioneros. 

» « * 
P A R Í S (Torre Eiffel) 11.—Durante el mes 

de Junio la aviación francesa ha derribado 
XbQ aviones alemanes y ha averiado gravemen­
te 181. Además, ha incendiado 31 globos cau-
tüvos. La aviación francesa de bombardeo ha 
knzado más da 600 toneladas de proyectiles, 
213.600 kilos durante «I día. y 390.400 kilos 
de noche. 

« * • 
LONDRES 11. — Dnrunte el día lo ' foeron 

destruidos siete aparatos enemigos, y seis de­
rribados sin gobierno por nuestros aviadores. 
De los nuestros, faltan cuatro. 

Fnertes chubascos interrumpieron el desen­
volvimiento de la labor fotográfica y de obser­
vación de los aviadores; pero, sin embargo, se 
obiiuvieron notables resultadoB en ella cuando 
el cielo «e despejaba. Ademáa, fueron arroja, 
das áibí toneladas de borjbas por nosotros 
durante el día sobre diversos blancos. La Uu-
<fia impidió los vuelos por la noche. 

El Cuartel General de la fuerza indepen. 
diente de aviación dice que esta mañana upa 
de nuestras escuadrillas bombardeó los aparta­
deros del ferrocarril de Offenburg. Be obser­
varon algimas fuertes explosiones. 
. Todos nuestros aparatos regresaron indemnes. 
.. «»-*-*~^ -^ ——• 

No se discutirá la 
proposición checoeslava 

o — -
BEBNA 11.—Un telegrama de la Oficina d« 

Correspondencia de Viena dioe que la oonferen_ 
cia de los jefes de la Cámara de Diputados con 
Seidler terminó poniéndose de acuerdo sobre el 
programa de la sesión. 

No se discirtirá la proposición de los checo-
eslavos del Sur, que pretendían acusar á algu­
nos miembros del Gobierno por la promulga. 
ción de ordenanzas sobre los distritos. 

Otra cor.íerencia de lor jefes de la Cámara 
se oelcibrsrá el 1.5 de Julio, para decidir la 

finado, y el tercer duelo, ios parientes, entre ellos 
el marqués de ComillaB. 

A continuación marchaban el Ayuntamiento 
an pleno de Barcelona y de otras poblaciones; la 
Diputación provincial, también en Corporación; 
varios estandartes de Sociedades ooraies, diputa­
dos, senadores, concejales, artistas, literatos, ban , 
queros, industriales, comerciantes, obreros; en una ¡ 
palabra, representantes de todas las clases socia­
les. . 

La comitiva siguió por la Rambla hasta la pía-' 
za de Colón, donde el ataúd quedó depositado en 
un lujoso coche fúnebre; siguió por la calle An­
cha hasta la plaza de Palacio, á loe acordes de 
la Banda Municipal. 

En la plaza de Palacio se despidió el duelo, 
dando la guardia de honor el somatén de San 
Gerva^o. 

Un gentío enorme presenció el desfile, que ha 
durado una hora. 

Las Casas de banca del trayecto y loa barcos 
do algunas Compañías tenían la bandera á mefii* 
asta. 

IJOS conductores ded ataúd «ran obreros de la 
fábrio», la mayor parte de los cuales dieron tro­
zos de EU piel, j tmtos con los hijos del finado, pa. 
ra salvar la vida de un oompa&eio que sufrió 
graves quemaduras. 

El cadáver, al llegar al cementerio, ha side 
enterrado en el panteón de la familia, pronun­
ciándose discurcos en honor de! finado. 

— Hasta las dos de la madrugada duró hj 
FEsión del Ayuntamiento. Después d^l discurso 
del presidente de la Comisión de Consumos, 
defendiendo su gestión, los jefes de lae izquier­
das manifestiaron qn^ no estaban conformes 

ta, r^uo hizo muchos dcEtroíos eu las casas j 
en las plantaciones. Se ha telegrafiado al M 
b^rnador pidiendo auxilios. 

• -* » 
BARCELONA U.—BI presidente de k Maa 

comiuiidad bs manifestado á los (xriodistas qw 
la Dirección general de Correes y Telégrafos h» 
iiía prohibido la redacción en catalán de los lis 
tines da las estaoiouts telefónicas de ¡a Manco' 
munidad. Asimismo había denegado la peticiól 
de varios pueblos de que se lee pemiitiera incoe 
ixirar sus redes teleírtiicas 4 la Mancomunidad 

Añailió el presidente que, por lo que respecta 
el asunto de los li?tir.cE, ol COUEC-JO jienntnentí 
estaba dispuesto á ciupr^ndcr una campaña parí 
revoí-ar tal disposición, porque so trata de oj 
asunto sentimental: se han herido sus conviecia 
nea. , , 
' Contra la citada r?.iolución de la Dirección Sk 
Correos y Telégrafos, acerca de cuyo organimU 
ha dicho el Sr. Puig quo carece de autoridad p« 
ra proceder en el sentido expuesto, s» ha elev« 
ii lo, oportuna protesta al ministro de la Gob«x« 
nación; protesta do cuya entrega se ha enc&rgí^ 
do al consejero Sr. Culled. 

— Los días 18, 19, "30 y 21 de Septiembre piA 
xiiBo se celebrará en Barcelona el primer Congr* 
so Mariano Montserratiafio, para el cual 8u Saoi 
tidad el Papa ha enviado su bendición. 

— El sábado regresará del balneario de Valfc 
fogona el Prelado de esta diócesis, doctor Reig. • 

— Fn la calle de San Raimundo se promovií 
está' mañana un tremendo escándalo debido 4 
una ccenoerrada» qoe varios deeocupadoa diirba 
á unos recién casados. 

EL DOCTOR 
GEREDA 

A las ocho de la mañana entregó ayer et. 
alma á Dios el lübigne.doctor Gereda, trad 
una larga y penosa agonía, en la que puede 
decirse qu« emtró eia la madrugada aateiúor. 

Durante tan amargos inetantee no se apar­
taron de eu lado su ameijte eeiposa, el vintuoso 
Padre Redentorieta B . P. López, sue herma­
nos, el director del Sanatorio, los ayudantes 
do la Clínica operatoria y algunos amigos ín. 
t imos. 

A las doce ©I cadáver fué stmortajado oon 
el hábito d e San Francisoo por el doctor Bien, 
venido Rodríguez, hermano político del fina­
d o ; «1 reverendo Padre Francisco López, del 
Sagrado Corazóis de Mar ía ; el direótor de 
nuestro querido colega La iloctó» y el redactor 
del mismo periódico Sr. Aria» Carvajal. 

Velaron el cadáver, por . t u m o , los amigos 
más íntimos de la familia. 

El entierro se verificará hoy, ^ las once, 
desde la casa .mc^^oría, Barquillo, 8, al ce­
menterio de San Loiwnío. 

* * * 
l ia vida del insigne doctor Qereaa puede 

sefiaiarse como una de las más activas y. la­
boriosas, dentro de los diversos ramos que tan 
inteügentemeat© cultivó. 

En su juventuá, Gereda . fué dibujante de 

pálmente en lo que se refiere á las interpela 
oionés sobre asuntos militaras. 

* « . • * . 

BERNA 11.—Según noticiae que comunica vn 
periódico oSciiI de Budapest é la Oficina vienesa 
de correspondencia, la sueoriiwión al octavo em­
préstito de guerra se cerrará el 24 da Julio. 

! .°?^!"fi ' ' ' í ! ^ . f^í ' ,?!!f 'Ü*«l t 'x f.!.'*f:*i'JÍ?,'-'" I ^^" ' ' s d ianos de Madrid, á los que llevó'tra^ 
bajos d e verdadero mérito, sobresalieiido en 
la cfiricatura poUtica. 

Con igual acierto y singular maeetría de­
dicóse al mismo tiempo á lae letras, y ei como 
periodista obtuvo éxitios notorios, no fneit>n 
menores los que cosechara en el arte escénico. 
Algunas 30 suss obras proporcionaron grandes 
ganancias á las empresa». 

Varios amigos le hicieron oom^prender que 
su fama y su porvenir se hallaba en la Medi­
cina, y con todo ardor y siguiendo su verda­
dera vocación, Gereda comenz'ó á ejercer, des­
tacándose muy ipronto en el terreno' d e la 
oiendia. 

Sus compafiOTos de profesión le querían y i 
le admiraban. En sus amistades jamás encon. i 
t ro sino muestras de aprecio y de profundo 
cariño. 

La obra magna del dootor Geieda fué el 
Sanatorio de su nombre, en el Guadarrama 

JABÓN ZOTAL 
CONTRA LAS ENFERMEDADES DE LA PIEL 

LA GRIPE 

Se extiende en Alemania y 
en Suiza ^ 

FRENTE' ITAHANO 

i'.'ii'ii aien tar á los labradores al trabajo y pa 
íi i-iiipi:íeil^» el ísabf>tftje» cü-ks cñmím, »•! ma 
i.-cal VoD Tirchoi-n h;i decretado oiie l,i -.onyor 
iirtp de ia» reooloctiüuos perMinccerán ti qi:.ene3 
l4jíMi_jembrada, ,- •* „ ' 

.4.dr>iinistracionps FerT'oviariaii .-Vlenianas comen-
I del íiobi<.ruo ulir4nia,no, de devc'ver l.is | la el proyecto de un túnel por debajo del estre-
ndus doia:nioeí á sus antiguos propietarios, i cho de Gibraltar. Dicho túnel eeria un impor. 

tsule eslabón en un ferrocarril hispano-africa-
QO, unioJido,. adcmáf, París con el SenegSl. , 

Eritorico!5 i. akar sería cabeza de puente para 
nna nueva pomunicación transoceánica con 
Sndamérica. 

V/VO FUEGO 
EN EL BRENTA 

COLTANO l í (comunicado cfícíal italia^ 
no).~Acciones acostumbradas de reconoci­
miento y molestia. 

El fuego de artillería fué bastante vivo en 
el valle de Brenta. 

En la meseta de Asiago y en eJ Cornone 
fueron^ rechazados destacamentos eném'aos 
Dor nuestros ouestos de vanguardia. 

AMS^ERDAM 11.—Un telegrama de la (3a. 
oíta de Vos¡ dice que la «gripe española» se 
propaga ahora en Alsaci^, el Palatinado y Wur . 
temberg. 

El doctor Beninde, agregado al Ministerio 
del Interior, ha dedarado que. en los nuave 
principales hospitales de Berlín han ingresado, 
atacadas de la epidemia^ de 500 á 600 personas. 

La Oermania evalúa en 80.000 «1 núnuiro de 
niños enfermos en BérUn y sus alrededores. 

' La cifra de les adultos atacados es mtiy ele­
vada. 

Según el Mittag Zeitung, se han registrado 
estos últimos días centonares de casos nuevos 
en Waupheim, Karlsiulie y otros puntos. 

W * * * 
GrINEBBA 11.—La mayoría de los poblacio­

nes suizas han sufrido la invasión de la epi . 
demia denominada tgripe española». \_ 

En Ginebra, entre • otras, los casos ce mult i . 
plican con una rapidez alarmante. ' Familias en. 
toras han sido atacadas y se han visto obligadas 
á guardar cama. 

Los periódicos anuncian muchos caaos nuevos. 
En varias localidades del Jura bernés se han 
cerrado las escuelas, y en Tramellar? han muer. 
to cinco soldados á causa de la epidemia. 

En Ohaud-de-P'ouds hubo un caso seguido de 
muerte de un escolar, por lo que cerraron iatn-
bién todos los colegios. 

En el Palacio Federnl hay seria inquietud 
j ante Li propagación de la epidemia on el Fjér 
( cito suizo. 
! Dícese que han ocurrido unas 30 /¡''funcione.". 
i entre los eoldadoí.. 

D E POBTÜGAlí 

ANTE UN CONFLICTO 
G ^ V E 

¿Quedarán 70.000 obreros 
«in^trabajo? 

LISBOA 11.—El Consejo aoonóaieo hs n a 
puesto al Gobierno que adquiera toda la «««««m^ 
de arros, declarando nulas todas les t r ansad? 
nes verificadas hasta la fecha, y a d ^ ^ d o ta^ 
didas para garantiaar al abastadiniwnto de M«ft(k 

\ . * « » 
LISBOA U.—Por taim ds Um aototidadw m 

ni ta r i^ han ^U> oecrados todos loa puestos •» 
nitarios que ae habían creado para aislai á U 
ciudad del tifus exantemático, cerrando jgnel. 
mente del hospital, instalado ep ti Instítoté Me '̂ 
deroo, por no azistii ya •tacadas. 

* « • » . 

OPORT^ ll.--Beina graa ansadad «atM |c< 
áuefioe de las industrias textiles por la ha«l|;^ 
de los fragaieroe, que lee dificulta <á despacho 4 l 
transportes de algodón, que, de no recibiise PKp¡ 
to, obligará i cerrar las {&]»icas, quedando d q 
trabajo cerca de 70.000 obiaios. t 

• * • 
LISBOA 11.—En Cintra, cerce da Liabos, h í 

falleoido el célebre pintor inglée Frao i Coraift^ 
que había venido á rastableoer su quebrar.iadi 
salud. 

La pasada primavera hizo una exposición qa< 
obtuvo un gran éxito, adquiriendo el Moaeo N»i 
cional de Arte Contemporáneo algunos dé sus enei 
Iros. 

-* * » 
LISBOA 11.—BI ministro de la Bepíblici 

á*gontina he ofrecido un banquete de hono| 
al ministro de Negocios Extranjeros. , 

Con ol festejado se «eijtaron á la mesa moiv 
«efior Ragoneei, los ministros del Brasil, No»/ 
teamírioa, España, Hslanda y Bélgica, y lo<' 
Sree. Qtmzález, Teieira , subsecretario da N * 
gocioe Extranjeros , vizconde de Gracia Beal 
el consejero de la Legación de España y otros< 

_ •*'4^•^ — -
LA SANTA SED» 

SE NOMBRA 
EMBAJADOR CHINO 

ROMA 11.—Anuncia al «Osservatore Roma 
no» que China pidió entrar en relacionea d i 
plomáticas con la Santa Sede, dando el Poo^ 
tífica eu «plaoetí para el nombramiento 1( 
Tait-Che«-Ling, eX ministro de China «o Ea 

A ella dedicó sus. enei^ías y su inteligencia, ' paña y Portugal, para este cargo cero» de U 
y apenas coronadas sus aspiraciones en la rea- Santa Sede, 
lidad, muere cuando empezaba á recoger el 
fruto de sus desvelos. 

No ha tenido el pobre Gereda ni la ín^y 
ma satisfacción de recoger él premio oficial 
que oomo patriota benemérito y humanitario 
le concediera el Gobierno 'á raíz de inaugu­
rarse el Sanatorio. 

ü n í n i m e m e n t e la Prensa, sin distinción d e 
matices políticos, pidió para él la gran cnh 
de Beneficeñcíe. 

El expediento aun no ©stá concluido, ha-
üándose á falta de firma tan sólo en el Mi­
nisterio de la Gobernación. ^ 

Descanso en paz el luebador infatigable, y 
junto á su viuda y á su distinguida familia 
üoramos una pérdida tan i r repanble para to­
dos, ^í matiy efl especial para la Patria y para 
la Medicina. 

« • • • * . 

LcK redactores módicos do los periódicos de 
Jíadrid eo han retmido para fcoréfar acuerdos 
rcTaeionados oon la muerte del doctor Gereda. 

Entre ellos se tomó el de visitar A la viuda, 
ofreciéndose á ella incondicionalmente; pu­
blicar un número í''xtraordinario de España 
Médica y colocar "na lápida en ¡a casa dnnde 
,-stá ÍEfi!aI,ada la Clínica do ¡a Paloma, ftin-i 

dad;i por el finado doctor. 

LOS ALLADOI 

Los jefes de Gobierno 
vuelven á su país 

LY/ÓN 11.—El primer ministro dé lo» doiní 
nios y los ninistros que han asistido al Gabinete 
de Guerra Imperial y a la Conferencia impa, 
rial de la guerra, que fueron la semana pasadl 
á visitar el frente occidental, han regresada 
á Londres, donde han declarado sus impresia 
nes. • 

Durante su estancia en Francia aaistieKm ( 
una r<^unión del Consejo Supremo de Guerra Si 
VersaUes. \ ' 

PÉTHOLAiSfDl 

fiEntran los socialistas en el 
Gobierno? 

LONDRES:' ll.r—Dicen de Amsterdan qna Ii 
Reina Guiljermina ha llamado á M. Toelstra, pa 
ra conferenciar con (I re.«i>ecto de la situaciói 
parlamentaria. 

- i La Rt'ina recibió .i ios jefes de loe partidoa & 
Jxnl y demócrai-k. .< 

Utípiíé."; EC dio cuenta, i-ou una. djfi-ubión emj 
_ ' que pértiga-1 peiíada, de una proposición pidiendo que U 

a bi finado; obreros de sus fábricas, oficinas, j banda muriicipal del Ayuatíimiento y ía Con' 
cólera, fodoci con hachas. Seguía el ataúd, en i poracióii reciban á la primera i-olonia de niño» 

l'ranC'ses que llegué á Barcelona, y que se arJ 
bitren. medios para sostener bajo los auspiciad 
del .'Vyuutan.ientffi ui^a colonia de 25 niños. • .,, 

Se protestó durante la discusión de las injt» 
rias dirigidaE á los niños por un periódico lá, 
cal. 

Se aprobó la proposición, acn la. aclaración 
hecha pfr los rpgionalist.-js de que !a votaba! 
por pfecto aj país y á ¡a infancia d^sgraciadal 

Los radicales hicieron constar que lo hacíajB 
además, por BU simpatía por los que luchan p ^ 
la Libertad. ^ 

— CoD.unican de Borjas Blanca.» (Lérida^ 
El segundo Juelo lo formaban los hijee del | ' i" ' ' ^i'"^, •••""'̂ '' deíra.gó uris Irirror^ta tormea» "I 

I 
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LEYENDO PERIÓDICOS 
I-Q nueva eipagía de gueppa 

' TEMPS 
'i-as íjiíiallas áosencaienaáas desde el 2i 
M-jrzo ¡>or Ja oteusivd alemana, haa pues-
á 'uJa prueba Duostro servicio de sani-

M . AíJüijjás, ¡a guerra de movimieuio ha 
•'¡'Iciiiiü oíros problemsB niievox, pars los 

Durante la guerra de posición, la oryaai-
2ación sanitaria armonizaba coa la orgaai-
zscián coLibatífínte: e't soctor combatiente 
tenis su Si?cíor sanitario. Si éste necesita^ 
ba refuerzos, ¿í quién pedir, dirlriirse? ÍTo-
do io ziiás á los sfícloros inmodiatos y á Ja 
rcqiÓD próxiaia del intoríor. Pero Suora de 
ésto, no existl-j ningúB c-rAaco, ninquna ao-

'̂ Jí-'S c/ avancO aloman no bt tacilitado lallidariásd. Ls idea nucv:. 'uá suprimir e s ' - ' 
P 
c 

' '¡ucióii, sino bion ni conirarlo. 
^"lui (quiero 'U:cir en eJ tlemp'' de 'a j u e -

*" •«' díi posiciones) el servicio do sanidad en 
l'n fiiéíciios Irabajub» según una organin-
^'•¡a est:jt)iccida desde mucbn tiempo, en ins-
'' •icioües cada veis mojor eriudiadas, coa 
"í "t'o;,/orl" quirúrgico por ¡o monon equi-
^'Jentí; ai do las íormacioaos del inter'.or. 
' ' c u r a da ¡os heridos de guerra Su bacía en 
'' Maa ae los ejórcitos ó ea una «oca muy 
¡''óxima. Las oicnsivas de 19í" ea Fl'ndes, 
«ite Vordun y ea la Malmaisoa, consagra-
' 'O teiizíucnte, después de ¡os tanteos y de-
•'Wcflcjas de Jos primeros períodos, el mó-
''"o deiinilivamente adoptíao. 

^a organiz,?ción ssnii.irin había nido eorr-
''*ida de manera á satixSrií-in" 1-^ racjov po-
' '"o oslas dos nocosidascs uoatradictcrias: 

'perur pronto" los berídoi, para evitar ¡n~ 
''tcjoijcs y consecuencias; 'evscuíir lo más 
l^Oüiü posible", en interés de ¡os heridos y 
*^ mando. 

Coaio el írente toniñcaúo vorüB á rvta-
í^srdla una corriente regular do heridos, 
' 'a organización tenia un carácter ñjo, se-
' 'ntario; ea primer lugar, una linea de 
"rüpos de ambulancias avanzadas, íormacic-

trsmos de la evacuación, prueban que los 
heridos Udfjaroa í tiempo para ser cuidados 
eücagmeatá. 

Respecto á eslo, se ba podido, además, ha­
cer otra observación íella. Se admitía en 

'"S'de uaa importancia media do 400 i 500 I otros tiempos quo, pasado cierto plazo, sois 

compartimentos patíneos, . i 'J"';J'- íidinpo 
que oi trente de combale se hacia único, era 
preciso qur'el trente sanitario lo íucso Inm-
blén. A'o podía haber más que un servicio 
único de sanidad desde cJ Isar á Sui^s y 
desde tul Irents á Bayona. 

Entre los heridos que anuyen, hay dos ^ 
grandes c.alegorins: los quo deben sor ope­
rados inmvdinlamenté y los que pueden so-
porisr i/n viaje. Los primaros son atendi­
dos ea ¡as iDstalai:it->ccs que syís 'ca detrás 
de la ¡íaaa de iuego y que pueden replegar 
r,8 con las tropas. Para la oirá categoría na 
emp.a li úispurrión: dispersión lateral ba­
cía Jiouea 6 Bfjr-le-Diic; dispersióD en pro­
fundidad, notnblomcnlo bacía París y más 
¡ojos, ñ'ypíutidos ,7SÍ r.n un gran xüímero da 
íormacioaos, los heridos r.on cuidados ea 

Nuestra gratitud 
E n la redacc ión do E L D E B A T E ro-

oibiéronr.e n.yer m u l t i t u d dó carUia, t a r ­
je tas y teiegraaiiat; de otrn.s t a n t n s per-
ponas q u e p r o t e s t a b a n do l a b r u t a l n.gre>-
sióa dfi qi'-e a n t e a y e r fué obje to n u f s t r o 
d¡rect<-jr, D . Augol H e r r e r a , y , á la v e z , 
ofrecían á é'.uí u-EÜiiioniü do a d h e v i ó a y 
s i m p a t í a . 

N o r.r:, M d e e í t o s p e r s c n a s l i ac ían 
. r....ta:' qi-K eran empleados priiblicos. 

T a m b i é n vieitó á n u e s t r o d i r ec to r , r ^ n el 
míAino obje to , utif» Comisióu d e funcio-
n a i i o s d a H a c i e n d a . 

A c e p t e n n u e s t r a g r a t i t u d trxlos C60s «e-
ñoros, nsí c o m o nuestra?: colí-'gas « L a Ac­
c ión» , « E l Sig-lo Fiftiiro», « E ! C o i r e o E s ­
paño l» , «A B C » , «La É p o c a » , « L a Ck>-
rrespoTideiioia Mil i tar» , « L a Corrospor.-
dencáa d e E s p a ñ a » , « L a T r i b i m a » , « E l 
S(Xiialist«», « E l Pa í s» . « L a Iberia^), «ES 
U n i v e r s o » , «E l S o b , « L a N a c i ó n » , « E ¡ 
Imf |ux?ia l» , « E l L ibera l» , « L a M a ñ a n a » , 
« E l D í a » . « E l Diar io E s p a ñ o l » y « E l 
E j é r c i t o E s p a ñ o l » , por stía f rases d a re­
probac ión del .'vtentado ó do s i m p a t í a a l 
Sr . H e r r e r a . 

Eí5 ir /3xacto to ta lmente- el a s e r t o r e -

MISA A GRANDE ORQUESTA 
FRUTA DE ARAOON 'JTO ignoraba que c\ propio H. ni lnr 'ón fuese 

<!i-'l lio tlij ¡ii v;iiita eortiií^ -'• de la bafuia), 
ijuc. ct Ri''ü ai!t<-TK)r se pasó toda U snuta m i . 
¿a h:i i. ii'.lo nsl y así {y nmrcaba, á »u modo, 
el Ot.:>i|i;i.>), ciisinivéiulonos á t /dos de U lui 
sa y hiiciárdoiiús ¡cixior la uoracióii.., é aque' 

(Pasaje do ¡a vida de un gran músico) 
lío. qui- por h.-'fer OM >e Uí-vó, adi»;iiás, cinc»! 
durob... (oü ta cuenta da gastos figuraba esta 
i.iujtidad 4pur un ix^g-iluí /; D. Hilarh^ü), í» 

—¡ R«concho, qüó fiestaoioa la de San Ro-j E s d« ladvortjr qua &\¡ tío «Tór+ck-s* -JO i (l¡cc u.-té qvn no so nn i tn i por allá, que nen . 
qv!o! ¡ Susliíoelio habrá quedao ol Saatol [Si conocía pcrsonalmciito 4 D. niluri6i)_ porque | gurifi faita h u-e Y Cüt- ¿i quié comor. qiie t ro. 
duba gloria oír aquella orquesta... y aquellas la tnUa que éste dirifjió la e.=cuclió aq ' é l de»-^ L îji-, ¡ rcpuAo'», ooiun !iob i]:ii!i..í |os dciisAi. 

La sslid.i dei tío «Tortoles» colmó !a bita. 
• "dríd ti;, l'al.iv'i, fiiii.>'i [e oíreci-ó que el «tf6 
Je la voricn» ¡rf.-i gratis. 

Los anales Je Alboníe, liaccn constar" cua 

tatas.. . ¡.4mos, quo bien BÍitt Iticido el ma-1 de c! opuest.) extremo de la ij^lesia, 
yordomo d<j la Cofradía I Siempre iué hombrs 
rumboso y smigo de icüar la coea por la ven­
tana, cuando fi'lia laeiiesler! ¡ líiea por el tío 
Lesmes 1 

Quien así hablaba, interpretaba el ¡sentir 
det pueblo entero. Todos se hocíau lenguas de 
la poKspa y solemnidad coa que se bubia ce­
lebrado en la iglesia la festividad del glor'oao 
San lloque^ patrón del pueblo da Alboi'to. 

Las niujereü, sobre todo, salíau do la 'glesia 
embelesadas. , 

- ; Ni en una catredal se oye cosa semejante 1 
—as! decia una vieja quo lo había asegurado 
Mosáu Jusn Redondo—. ¡Si paicta que canta-

ade-
niAs, era basfcant^í miope ; por lo cual uo pu- ' 
do verlo. 

V también ce do consigriíir que el nuevo 
mayordomo no sabía qu^ Lalava tuese el autor ¡ aquí;! uño s« (viobró '.i festivktid de Sao Ro­
dé Is famosa «Miga», y menos el director de 
6u ejecución en Alborito. 

Para él, D. Hilarión era algo así como «em. 

qua COQ la misiri.í pompa y áoleinnldad, si no 
más, que el aCo anterior. 

y liahla quo oír contar esto al propio dor. 
presarlo», con quien le liabiau dicho qu^ ha- ' nji^rióu Ealava! 
bría quo ajuBtar la fiesta. , pg fodo io cual iotf fe, 

Y llegó al domicilio de Eslava, que .. , Qné | ^ Garc ia-Aris ta y Rivera 
fataudad!^ no se hallaba en casa, r u é recibí. | , ^ » tu —-

han los angelices!.. . ¿Cuándo 8'ha visto tal paseo. • 

do bin embargo, por un su deudo, qus ^<3 
dispuso k acompañar al tío «Tortoles», mien­
tras D. L.iarión regresaba dti su matut ino 

DEPOÍITES 

buenas condicionen de tiempo. 
Los resultados han demostrado Jas exceJen- i cogido por « E l P a í s » , a u n q u e con sa lve 

cias deJ níslema. Las primeras noticias ne­
gadas do Rouea y do Bar-Ie-Duc, puntos cx-

fflas, donde Jos avecuados recibiau los pri 
' oros cuidados; después, mas lejos, pero 
5 o.'Bpre á distancia de "auto", una Jinoa de 
^"spíí.-.ícs de evacuación,' de capacidad fre-
'^'oniomente para 3.000 lechos, y, por últi-
"° , una linea de graades coatros sanitarios, 
"'•'10 CiiaJons-sur-itfame, donde se encontra-

'" (establecimientos del tamaño del Hotel-
' '*M. tn total, una constelación de lornia-
'^'ones sanitarias paralela al írenle de ilria-
'•^"ramienios y adecuada á la guerra que se 
i ae.l* entonces. 
.. '''•"sc.imonte, el 21 de Sano, loa alemanas 
' '•"Wuraron.su Ofensiva contra las lineas 

ly lesas. Los franceses acuden para deíca-
^f-''' por su cuenta eJ frente atacado hasta 
i'ontdidier y más allá. La progresión del 
^'Kmigo había expuesto al bombardeo ¡as 
''•ibulancías y iospítaJeg de los antiguos 
' -cíores franceses ocupados por los brltéal-
'Ps, desde la extensióo de su trente hacia 
" Sur . Por consecuencia, é medida que 
' uostras divisiones de socorro desofnbarca-
'an y se lanzaJban á la pelea, era preciso 

' foar nuevas instalaciones ó desarrollar 
lusiias que subsistían á retaguardia de la 
"Jeva Jínea. En ese nioinento tuvo Jugar Ja 
"'"ansiorraacidn de nuestra organización aa-
í^íaría. 

cosa en Alborite? 
—¡Y cómo rabiarán...—agregó Otra vieja, 

mirando la cuestión desde otro punto de vista 
—^icómo rah'arán los de Valdeguás (ValdoguAs 
era el rival pueblo vecioo), cuiudo se ente­
ren I... Quí se enterarán pronto, porque en -a 
ilcsia había gi'lcn recau de <»5amai ucoss. (Asi 

d a d e s , eegún el c u a l d Sár. U e r r e r a Jn- i llamaban y llaman, desjJoctiTamento, k s de Al 

Rultó á su aprerior. 

CRÓNICA 
E SOCIEDA1 

-o-horaí para algunas heridas, ¡a infección se 
bacía incurable y era inútil la operación. 
Ahora bien; en el curso de las últimas ba­
tallas, se ha descubierto que aquel plazo po­
día ser prolongado, sin perjuicios, basta ^^0 y Fornántiez Duran 
quince, dlox y ocho y aun veinte horas. Pa~ \ g,i8 padres, los marqueeos de Castelar • her 
rece que esto obedece á dos causas: p r i m e - I manos y abucla.-la condona viuda de los Vi. 
raméate por las nuevas condiciones de Ja liaros, continúan rocibieudo muchas demos. 

I borite á los de Vnldcguás, porque en ©st© ; ue-
I h!o hay una laguna—Ilx)n, SQ llama e^ el país 
i.—donde se crían abundantes samarucos, como 

en Aragón s© denominan los renacuajos.) | Có­
mo rabiarán «los samarucos»!. . . ¡ellos quo pa 

¡} i celebrar la fiesta d e San Matnée—«u patrón— 
i ha tocau la misa, la murga de Bolau.j. quo 
j la íorHiaa cuatro icstrumentoa de viento... . 

Sufragios ¡ cuando asisto c! clarinete, que, por ser peatón 
Bn varios temple» de eeta corte apHcaránee I del correo, no Biempr« puede, 

mañana sufragios por e! eterno descanso del I —Y gracias ; porque eso es—aclaró un ba-
malogrado tenionte j i e Artillería D. Luis Pa^ | turro—donde que hay mtisica en Bolau. Por-

(jue antes, en la misa de San Mames d© Val­
deguás toonban... la gaita y «J tamboril. 

guerra, y después, por los málodos quirúr­
gicos empleados. 

En la guerra de posiciones la tierra de las 
trincheras era tan sucia, que si no se cor­
taban las heridas, hacia la Infección rápidos 
progresos. En la guerra de movimiento, la 
mayor parle de las heridas son producíd'>s 
por balas de fusil ó ametralladora que no 
han tocado el suelo; pero aun en Ins heridas 
producidas por balas de rebote, como la tie­
rra no está sucia, la infección es tardia ó 
no se presenta. 

Y además,- existe el método. El doctor 
Carrol suprime la supuración destruyéndola 
por un líquido apropiado: el "bisturí quí­
mico". 

Nuestros cirujanos suprimen con el bis-

traciouee do pésame por tau irroparabio dos-
Eiacia. 

Los condes de V Ulamarciel. 
Se encuentran en su palacio de Eibar, 

acompaflados de sus hijos, doña Cristina, coa. 
dosa de Adanero ; D. Juan, U. Fernando, do-
fta Marfa Francisco, durta Inés, doña María, 
doña Conoopción y doña Mercedes. 

Jíéífa6!eciiJa. 
Coneigaamos con macho gasto que lo ceta 

de la dolencia sufrida la distinguida señora 
<loña Elvira Uosado liil de Uatcía Quiio, her. 
mana del subsecretario de Gohoruacióu, don 
José. 

San Buenaventura. 
El U Éerán loe días de los marqueses de 

Perales y de MolinS. 
Barón de Molinet. 
Sres. Vega, Ubarri', Caro y Arroyo, Travo. 

turf Ja pa r te contaminada, evitando asi la \ g^^g y oarcía Sancho, Pifieyro y Queralt, 
formación de la infección, sin perjuicio, por \ patlflo y Fernández Duran y Mufloz. 

Y el mayordomo quiso dedicar a aquel buen 
eeflor las primieias d^ sus sentires. Y no di­
remos que hacerlo víctima dtí cHos. 

Y, t ras los «antecedentBis» necesarios, en­
tró en materia : 

— Masiau—dijo—siento yo tener que rocalinr 
en cosas de ilcsia; poro loa tiempos cstón •jiu-
chó malos, y las cowchas. pior. Y' no hay re­
medio : do la tlor 'a sale todo. Y yo Vfnfa á ver 
si D. Hilarión tenía aíguna «consideración» 
y mei hacía alguna rebaja en los gastos. Por­
que, [vamos a ver, roconcho! Aquí llevo apun. 
tau8 en ringla todos los gastos de músicos y 
danzantes. . . 

—...Y cantantes oorrigió ol otro. 
—Gtieno, como sea. Al grano : ¿no le paice 

á listad que esto de llevar cuatro violines es 
mal impiar ©! diuero? Con uno que «arreara» 
juerte, había bastáut©... ¡.Manto! ¡Otra cosa 
inút i l ! ¡Un «figiasl ¿Qué o* un «figlo»? 

CARRERAS 
DE CABALLOS 

EN SANTANDER 
SANTANDER U.--í:Ft.'r tarde ee ha vtrifc-

;̂<do la ?e.<ta reunió?) de la temporada, asiS" 
01,.'ido SS. >d.\l. Don AlfonRo y Doña Victo. 
riii i SS. AA. Don Ciirlos, Doña- Luisa, DoD 
Raaiero, Don Jenaro y Don Alfonso ; ol PrCn. 
eipe Don Fslipe, la duquesa del Puerto, «í 
marqués de Vianii y el duque de Santo Mauro, 
qua ocupan ia tribuna r^gi.^. 

El resultado de las Carreras ha sido el si 
guíenle : 

l'/II.VfífíA CARRERA.—Premio, 2.500 frm. 
rpf, y i!¡,iluncit7, 2.400 muiros.—Entra priitero 
«l'ütor¡<->, del niarquea de Villamejor, montado 
(jcr .\rcliibaki, que gana 2,000 francos; eo-
gundo, «T.-ilpak», do J. D. Cohn, montado poí 
Stoke,?, al qus la corresponde 300, y tercero, 
«Onni.don», de Jean C^rf, montado por Potit. 

siurcM'.i CAni!F,n.-i.-~Prciuio Lob» (» 
-Un instnimouto Ü9 vieuto, entra be>mbar- n'íUrmiir), 5.000 francos y 1.500 mctrot. Llega 

otra parte, de emplear el sistema Carrol si 
eso no basta.» 

I,«w deseamos felicidades. 

Y luego tanta fachenda 1—comentó la pri­
mera v'eja. 

Y mientras, ia matraqucrla—baturros y ba-
turras so despachaban á su giiato, en la plaK» 
do la iglesia, ponderando. eiTÜa cual á su mo­
do, la'grandiosa fiesta; Mosén Juan Redondo 
—-<jue solía ir á menudo á la próxima ciudad 
episcopal—aseguraba que nunca habla oído la 
famosa «misa de Eslava», tan bien ejecutada 
como aquel día. . . ¡Cómo se notaba la mano del 
autort . . . 

Porque hora es d e decir que en la fiesta re­
ligiosa de Alborite habla dirigido la orquesta 
el mismísimo D. Hilarión Eslava, el gran mú­
sico navarro, gloria del ar te eapañol. 

¿Que cómo fué? 
Lector curioso quo me haces eeta pregunta : 

toma u a mapa do España, que es té bien he-
eho—^hay muy pocoe—, y dirige tu mirada 
hacia el Nordeste. . . ¿Ya? . . . Pues pon la ex­
tremidad de tu dedo índice—si no dispones 
de instrumento más puntiagudo—*n el punto 

i lniceríorio,! aquel en que loa Alto» Pirineos comienzan i 

a Acción social en Italia 

_ _ _ _ ^ > _ _ _ _ _ _ _ _ - ^ ^ ; Mañana 13, se cumple el segundó aniver-
• ' Burio del fallecimiento del que en vida fué 

M U N D O C A T Ó L I C O I b<">«la^oeÍ8lmo cabaUero y probo funeioaario 
" ' — jdel Ayuntamionlo de Motlrid, D. Eduardo Or. 

baño Calvo, que, piadosamente pensando, (ro 

dejar de ser altos, y donde, tocando la fronte.' 
ra francesa, se inicia una línea formada por 
rayita» y cruaes—«igno de límite—y s'gue su 
ourHO descendente ide Nordeste á Sudoeste, 
hasta perderse en la corriente del caudaloso 

¡zara ya de la recompensa que le granjearon p,^_.^^ ^^^ después de pasar éste por Tudcla 

t j ! al amplio salón de la «Uúsfca sacra» 
*̂  i • nnieron en sesión magna los represen-
'áüies de todas Jas agrupacíoúes de Acción 
^¡Jcjal católica existentes en la ciudad eier-
2;i. L¿i Asamblea era inipaaentisima por el 
J'-uid-o, la cualidad y la representación de 
•̂ s concurrentes. Todas las Asociaciones, 
airemos, Uniones parroifuiales y Centros 
^tohcos enviaron sus representantes; y ea-
'̂'e dios, numerosos prelados, sacerdotes, rg-

'^'Jiosos, las más i lus t res porsonaiidades de 
'3 avción católica romana y Comisiones de 
"6 Asociaciones populares. El doctor Cíngo-

'aui, i ' icepresjdente de ¡a J un t a diocesana, 
«i>rf) ¡a sesión, saludando al Sumo Pontífice 
waio g ran consejador de tantos dolores, y 
Js inuJtiíud apjaude ea pie y vitorea con la-
dcscnptibie oatusíasmo á Benedicto XV En­
tre ¡os que aplauden se distingue un grupo 
de inválidos de H guerra. Leyó la Memo-

t,Jn ' . " " " * * ^ " "O"»"» duran te eJ 
.üHü ¡311 el secretario, pasando revista á 
liMus las obras más importantes, entre las 
cuaics merece especial mención Ja del Círcu­
lo da San Pedro, cuyos datos estadísticos y ¡ 
danos en otra crónica. 
, L';io de Jos represen tac tos de Ja «Asocia-
cióa popular» terminó su briüantlsima r«-
hción con estas palabras: 

''Culóücos romanos: No os hagáis iluslo-
ccÉ. La lucha contra nuestros sagrados Idoa-

sus altas virtudes 
lleiteramos cou e^te motivo á toda su fa. 

" ¡milia nuestro más sentido pésame ,y roga. 
IrnoB S nuestros lectores que encomienden á 

cabexas se re que unos lloran, otros ríen, ' j j ¿ ^ ^^ alm». 
otros resan; algunos comienzan á aplaudir TiajtTo$. 
y vitorear, x los aplausos y los vítores se ^^^ ^^.^^. „ jjurgos, dotla Josefa Biinz 
repiten y propagan dentro y fuera del tem- j ^ j ^ y^^^^ y p ^^^^^ Eato^m: para San Se-
pío. La muchedumbre, presa de entusiasmo 
enloquecedor, olvida el lugar en que está, 
y aplaude más y más, gritando: ¡Viva Ua-
rlal ¡Viva Itallal Para traer los ánimos 
exaltados á la serenidad que el sitio recla­
maba, el párroco expone el Santísimo, y lo 
lleva, abriéndose paso con gran dificultad, 
al medio de la multitud, que se recoge Í D 
silencio reverente para recibir la bendición. 

bastían, la eoilora viuda da Carlos, el marqués 
de 1 barra, los ra»r<)ncseB de Ambuago, Cayo del 
Rey, Velada y Tonvlagima, los Btfloroe do IVpe-
da (D. Manuel), Torre Insmuza y familia, don 
Eugenio Barroso, D. Luis Esteban, D. Carlos 
García Rodríguez, D. José Maycas, D. José Ma-
dariaga, D. José fernáadez Bordas, señora viu­
da do ilugiiiro, señora, marquesa viuda lol lí.'.'.lán, 
señora viroondosa do Ros y D. Augusto Poro-
gordo; para Santander, doña Mari» Vita; 

mesrlAndose en popular confusión do rodi- \ para Itónoea, D. Jesús Orinda, sfcflora viuda do 
JJas ante Je.^iis sacramentado, verduleras y 
ex ministros. Obispos y soldados, n/rtos y 
periodistas. El sol se ponía en tanto. Al '.e-
rrarse el sagrario resuena otra vez desde 
el coro, la cúpula, el presbiterio y las na­
ves el himno de triunfo que sale de tant-)s 
labios; los ecos solemnes salen á torrentes 
por ¡os ventanales y puertas de la gran ba­
sílica, acompañados y confundidos con los 
vivas y aplausos intermínaijles, que se di­
funden con ¡os últimos resplandores del sol 
poniente por el cielo de Roma. 

EUGENIO 

!e 

^02 6 implacable que nunct. Es necesario 
•Jüo ¡JOS encuentre preparados. Nosotros, que 
ioneinos el honor de combatir por Ja más 
ao i i t de Jas causas, en eJ centro náJsmc de 
« cristiandad y á la vista del Jefe supre-
®o fls todos los católicos, debemos sentir la 
J r s a responsabil idad que pesa soJiro nos-
°írQs. EJ mejor medio para salir airosos es 
^!^í ORZAR y PERFECCIONAR las organi-
"'io.jues, esto es, las unidades ea activo de 
^li^istro ejército de operaciones.» 

S! conde Santuccl, coíundador del Círculo 

PñLUDIMñ HOHr̂  
Especifico del paludismo. Poderoso febrífugo 

(quinina, arsúnico, azul de met.). 
s estaJJará después de Ja g u e r r a más te- I Fiebres intf,rrall»ntes, tercianas, cuartanas, cua­

dros paládicoe, cloro anémicos, BÍJ". 
Inyecciones y cot^s (J. HOHR, CÁDIZ). 

"" '' '̂  ' A C C I M N SOCIAL 

Conferencia 
de Agust ín Rniz 

o — — 
«Necesidad do la organización 

calólico-obrora» 

<ío Sa.T Pedro, al comentar las palabras del 
"nt.jrior, dice que Ja actual escuez de. com-

íloroe y soflorita do Cenicero.s; para Barcelona, 
señora viuda do Rosilla.; para f'antiaco. doña 
María Feas Jereiníns;' para Soria, D. Adolfo San 
doval; par» Suauces, D. Amonio Falquina; pe­
ra Torrolavega, condes do Torreanaz; para Co-
riiña, D. Manuel Rodenas; para Caslrillo de Tu-
jciriego, D. Valeriano Pelayo; para Rot«5« de 
Tudela, doña Elisa Pereda; para Portugalete, 
D. Joaquín Carrím, D. Ricardo Jalón y D. Luis 
Snlazar; para Dos Torres, D. Feliciano Fernán 
dcz; para Corcont«, doña ConFtnuza Gamazo do 
Maura; para Liérganos, doña Luisa IWuete; i » 
ra Burriana, D. Podroi Barbor; para Avila, don 
José María Inórente y los señores marqueses d*, 
Foronda; para Zarauz, D. José María Alvarez: 
para Algorta. D. Juan José Alvcar; para Castro 
UrdiiiliíS, D. José Luis Ca'rranza; para Orbó, 
D. Luis Oriol; para Alzóla, condes dé Codillo; 
para c! Escorial, doña Carmen Denavidcs, don 
Uicsrdo Díaz MíTr>', D. Podro Poggio, D. Al­
berto Santías y D. .losé Graves y señora; para 
Oviedo, c) señor marquós do Tevcrga; para Tm 
Granja, la señorita Margot Bertrán de Lis; para 
Oüún, D. Javier Garcf.i de Ix>an¡z; para IJIO-
dio, D. Luis Urquiio y (auiilia; p.ini AreciiicKi. 
D. Antonio Garii ' ; para Caí-tro Urdíalos, D Joa 
qiiín Idoy y su distinRiiid^. familia; para Cerccdi-
lla, doña Bornanla Cortés y señorita Clemencia 
y Matilde l.avfn; para, Fuenlcrrubia, señores Do 
Millo y señora viuda de León Medina y familia; 
para Zuay.p, D. Gonzalo Mora; para- Alzóla, la 
señora doña-Asunción García Alix, viuda do 
Igual. 6 hijcM; para Alto», l<« marnuescs do Cam­
po i íitil, y para Alduaiejada, D. Augol Vázquez 
(lo ,;i,!ra. 

Segrtto. 
l o han hecho do sn viajo do novios D. Joaquín 

Roncal y bella esposa. 
^ 1 A b a t e F A R I A 

En el loca! social de la Central de cama. 
rerbs ha dado una intcresatile conferencia el 

í'flíie.Qíes no significa decadencia ni deser- P'-«sideute del Sindicato Católico de Ferrovia-
ció« porque Ja flor deJ ejército de Ja accMn ¡ ' ' ^ ^ t ' ^ , ^ : ^ ¡ J ^ , ^ . r . . i ^ el 
Cdunca' combate en otro carneo, á cn íJas ¡ prp,j^^„tg d^ ,a sociodail. Sr. Bcútez. 
uei Píave. La AsamfiJea Je apJaude, y apJau- j Después el Sr. Ruiz desaroUó el tema siguien-
ae, EJ ejercito. Entre las conclusiones figu- I to : «Necesidad de la ir^anización católico.obre-
rabaa algunas referentes á Ja libertad de ¡a \ ra». E.vpuso lo que es la sindicación católica, 
Bscuela. aJJi como aquí, seríameuto .-Jmena- haciendo notar los bepefieios que roportft; tunlfl ^ ^ ^ ^ „ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ , , ^ ^ „ , 
«.2i7ú por Jos plpmontnK! ^^„.r,i„nr Wo I-, ra desde el punto de vist.-v moral como desde el ¡ % ' -i j j j 
li'iénv 1 , . , T ^'""^^^°^ ' " ' ^^ '^ i ,oeiaI v el económico. i Aguas Nitrogenadas. Curación verdad de eo-

' ' -^ "" '^ patria. I ^j^¡ sindicato—agregó—no debe ser ni pol i - | tarros crónicos, asma, reúma y entorocolitis 
ni neutro, ni patronal. No debe ser poli- mucomembranoSB. Estación en el F . C. de 

Balnearios de moda 
Galdelas de Túy (Pontevedra)' 

^Oiro suceso digno de mencionarse ha F.ido i ^^^^^ 
„,•-_ ''°'°" solemnísima de acción de g r a - i tico,' porquo persigue exclusivamente fines pro-
¿s Jo- ^ ' ' ^ '® ' ' ía Iglesia do Santa izar ía j íoeionales ; no debe ser patronal, por el anta, 
't •(• ^ '^"3eles por jos éxitos do Jas ai-mas j gonismo entre los intereses de patronos y obre, 
--"Uduas en eJ Pi^ve ¡ r o s ; y no debe ser neutro, porque en sociolo 
f grandioso templo que Miguel Ángel ochó i S^^ ^°i°. «-^'^"" f°» direccionos: la católica r " ^ ; ; ; » ; : : , ; : , ¡ 

•'t-J-'-e ías Termacr »- . i. / , , . • y 1̂  socialista. Estas dos direcciones conducen : 
carlr. „^.^J'°''^eBtaba materialmente alos-\l g „ , , opue.tos?Ia prim-ra le.ea .1 mejor... ^ . 

Monforte á Vigo, á 20 metros del Balneario 
y Cían Ilotel. Servicio esmerado. Esplóndidoí 
paisajes. Dolalío» : calle de Alcalá, 97, segua-
do izquierda. 

oficial: 1 Julio á 30 Septiembre. 

tad notándosela nresencia de dinutados i • . í^", , ' J „ i ' ^ / ^ '» ^ loo especialistas en ontormo<lado8 do 
:iní..íroc J...^'^^.^""^ "e diputados, ^^^.„j,to de la dase obrera, y i» segunda no se | l-o« f P 

la 
«* ministros, perlorií.ZZ', • W " ' i " " " " ' ° " ' / í I ' " ' T^'A' ^X ' " , ' " ^ " ° ' ' , T " ' i n faVic ia* recomiendan o! AGUA DE VILLA-

V ' l'^"0aistas, e f e , efe. nroocuD» del bienestar de la clase proletaria, i i i 'anciu, ¡^•^ , , , z-— 
^ ^«.sta Plaza de las Termas y l^s caücs I p^r desarrollar su acción dentro de un orden | ZA. Por ^« ,^5"? ; , . """ ' !^ !"" i f L : " ^ " ' " ' " " ' " ' *̂  «bogado de la peste 

í así, con este ejercicio práctico de Geogra­
fía, es posible que ya nunca olvidos los lími­
te* de los reinos de Aragón y d« Navarra. 
Pues b i e n ; hacia la mitad de esa línea, y al 
lado derecho de ella, podrás leer ¡ f Alborite», 
teatro do nuestra verídica historia; y al lado 
izquierdo de aquella divisoria, y próxima d 
ella debería, en ley de Dios, figurar el do un 
lugarcico, quo recuerda con orgullo el haber 
í ido repetidas veces albergue y refugio artía-
tico del glorioso músico y ejemplar sacerdote 
D. Hilarión Eslava. Pero ¡ay,*de los peque-
ños! ¡Para ellos no kag jubticla... n i en Oeow 
grafía! 

El cual D. Hilarión, oomo buen navarro, 
sentía amor acendrado Lacia BU tierra, y lo 
demostraba, yendo todos los veranos á pasiH 
una temporadita á su país natal . 

Y el resto es fácil do eompronder : Un ma­
yordomo rumboso, el t ío Lesmes, á niren v» 
conocemos, que quiere dejar raya» hechas de 
su paso por la mayordomla, celebrando la fies­
ta del Patrono «en guisa de que el orbe que­
dara mucho do asombro»; que, al efecto, se 
persona nuestro héroe en la residencia de D. ffi. 
larión, y le invita á dirigir su famosa «misa» 
en All>orite, con plenos poderr* para la eje­
cución ; que Eslava acepta encantado, y... ¿se 
necesita decir más para explicarse el alborozo 
de los alboriteftos en el día aquel memorable 
en loe fastos de Alborite, e ° qu^ P^^a cele­
brar la fioeta del bendito Sao Roque se eje­
cutó la gran «misa» de Eslava, bajo la direc-
ción do su glorioso autor? i Quó suoesol Aun 
hoy día se recuerda eu toda aquella comarca. 

I I 
El tío «Tortoles» era ndontaCée—do la Mon-

tafla aragonesa—, quo,\do joven, fué trasplau. 
tado á Albor'te. Y si físicamente uo dosmcn-
tia su raza, con su figura alta y enjuta, lodo 
músculo y fibra, su cara reducida y »UB ojos 
pequeños y r'sdondoB; su caractorístioa espi­
ritual, castiza, era el apego al dinero. . . , y no 
digo bu tacaflería, porque tan de8|)ectivc tér-
núuo no está justificado aplicar á quien formó 
su alma y modeló su carácter en aquella Ingra­
ta .tierra, si rica do pcnspiectivas que embele. 
san al artista, pobre, paupérrima de frutos, 
infecunda y desagradecida á tos esfuerzos leí 
hombre. Y en la góneaia ¡ay! , del carácter, 
como en otras cosas, «la tierra manda». «Y 
manda» á los hombres sor generoso» y aun 
pród'gos, cuando ella lo e s ; y, austeros y.i . 
apeg.idos al ochavo, cuando les niega ó difi­
culta la posesión del «poderoso caballero» con 
la esterilidad de sus entrañas. 

Y ya hemos dicho, quo el lio «Tortolea» era 
montañés, recriado en Alborite. Poro lo que 
no hornos dicho aún—peso & su capital 'm-
portancia—os que tan conspicuo personaje era, 
en el afio de nuestra Redención «mil ochocien. 
tos setenta y»...—^eabalraonte al siguiente ' o 
aquel en quo ocurriera lo ya punluahnente 
narrado—, era el tío «Tortoles» mayordomo 
de la Rea! Cofradía del gloriobo San Roque, do 
la villa insigne de -Vlboribe. Y, como tal, or­
ganizador y «costeador» do las fiestas que ha . 
bían de celebrarse aquel afio en honor del San-

dino y bajo... 
—Pues miús te ; paice cosa 6 botica... Lue­

go.. . no veo bien... aquí dice—deletreando—-
«con... tro...ba...jo...» ¿.^ún nos da Dios pocos 
trebajos pa venir nhura con...? 

—Un contrabajo—aclaró el deudo do Esla­
va—. Es lo que antes so llamaba, y aún sue­
len llamar algunos, «violón». 

—¿Y qué falta hace en la iiesia trx-ar el vio­
lón?—replicó vivamente el tío «Tortoles»—. 

—1 Qué ocurrencia !—exclamó el otro, soltan­
do una carcajada, 

— E n resumidas cuentas : quo aquí sobran 'a 
meta de los eslrumentoa, porque si van to­
dos y arrean juerte , nos rompeu los oídos, y, 
si tocan abouico, abonico, que cuasi no so 
siente, oomo hacían algunas veces el año pa-
eao... 

—I Ah, los «pianísimos» 1 
—Oüeno, lo que yo dic ía : no será mucho 

importante lo quo locan, cuando no quién que 
lo oigamos. Y pa eso, no gastamos los dineros. 

Y el interlocutor soltó otra carcajada... Es­
ta vez interrumpida por la presencia repenti­
na jde D. Hilarión Eslava, á quien su deudo 
tuvo que hacer la presentación del nuevo ma­
yordomo, e^xplicándole doS/ uén, en breves pa­
labras, cuáles oran las proteusioaee y deséoi, 
del visitante. 

Y D. lü lar ióa , lejos do molestarse con las 
«cosas» del tío «Tórtolo*», las celebró con una 
benévola risotada; y poniendo su mano so­
bre <J hombro del baturro, le dijo : 

—j Vayase usted tranquilo, señor mayordo­
m o ! 1 Vayase usted tranquilo!, que yo me 
encargo de arreglar todo esto. 

Sabía bion el gran Eslava que los mus'eos 
iban á tocar por cariño iiacia él. . . y en cua­
lesquiera condicionos. 

—Por eeo hi venido, D. Hilarión, porque 
mTian dicho qtie usted tenía mucho influjo 
con esos siüores, y podía arreglar el asuuto— 
dijo, poniéndose en pie, eJ baturro. 

Y haciendo los saludos de despedida, con 
los ofrecimientos d e rigor, el tío «Tortoles» 
se diapuso á marchar. 

Cuando llegó á la puer'ta del aposento hizo 
un •violento gesto de protesta de su mala 
memoria ; golpeándose la frente, y volviéndose 
rápidamente hacia Eslava, qua le sególa, lo 
dijo : 

—¡ Ah, se me- olvidaba!.. . Aquel tío de «vn-
rica corta» (ya queda cousiguado que «1 batu-

pnmero alLdliiiark» (.\relnbaldl, de Attias, co-
rresfmndiéridole 4.000 francos ¡ segundo, «Maigs» 
iO .N-Jil). de Viiiiderbilt, que gana 600, y let . 
lero, «.-Vrlequin \ 'U» (Gareía), del marqués d ' 
.M.-irlorell. 

7' '•; /,'6V',' / ( I C.'l RJll". ff.-l —Prrmio BUha», 
2,600 ¡rnrxof ; (liflancia, l.?0C metros.—Venca 
«Swootliart» (O'Xei!), de \ 'anderbi l t ; segtindo, 
lAdvi-ntuie» (Stokcs), de J D. Cohn, y l*rce» 
ro. «Souveiur Loyalj, (.Deboodt), del duque) ds 
Toledo, 

CUARTA CARRKR.A.—Prtmio Teddy {hm, 
dieap libre), 10,000 franros, con un rfcorrui* 
ti,' 2,200 rnrtrof,.—Cruza la meta en priir.er lu­
gar «l.andnian», d'd marqués de • Villamejor, 
montado por ArehibaUi, ganando 10.000 fran. 
eos ; se'gundo, lAntivari», <lcl duque de Tole-
do, llevado por Lyne, y tercero, «Mingoval», 
de Eknayan, montado por Garner. A loa do« 
últimos les corresimudeu 3.000 y 2.000 franco» 
r ip''ctivaraeirto. 

(..CINTA CARRERA. — Prf.mio lleUavutt 
(vallas), 5,000 francos, y 5,000 midros. Gaiu 
iL'Ineomparableí, de J. D, Chon, que lo Uevt 
Soutehcoiitíí ; segundo, «Son Phonix», de F, 
Mounier, montado por Oraille. y turccro, t P n n . 
ce d'Andorrejí, do J'-au Cerf, montado poi 
Petit, 

ULTIMA CARRERA.—MU.tar (vallas), 2.00Í 
francos y 2,600 •metros. — Uega primera 
tL'Ailier», del regiminnto de Lancero» de U 
Reina, montado por Pone<' de León ; segundo 
«.Mr. d'An.ercaeur», del re){imiento da Artille 
ría A eaballo, monladu por Buurb<jn, y tercero 
«Ueindocr», da Trujillos, montiado por Ocaúa 

Concurso hípico 
BURGOS U.—Haa terminado las pruebas dé 

concurso hípico. 
Ganó la copa Burgos el Sr. Solano, m'ontaa 

do á «Vagido». Alcanzó el segundo premio Ou 
Dérrez- Higuera sobre «Mesetas» ; el tercera 
Navarro, sobre «Temporal» ; el cuarto, Cat^e, 
ro, que montaba á iTritinus» ; el quinto. Chafa 
sobre «Alí» ; ol se,vto. Chafe! «obre «Circuei» 
na»; eL séptimo, Chafe! sobre «Vendimian) 
el, octavo, el marqués do Trujillos sobre «Vivj 
la J()«:¡ihinej ; el noveno, .Marquina sobre «Mai 
n.óri», y ul Uecimo, Rodríguez sobre «Corda ^ 
bes». 

Obtuvieron lazos : Canoro, sobre «Fornari 
na» ; Maturana, sobre «Violeta» ; y «Deliciai 
y Macorrá, montando á «Ruiseñada». 

En la prueba de despedida obtuvieron pfe, 
míos: Navarro, que inuutuba á «Jarniiero»! 
B Italia, Bobio «Pcdrino» ;M.iturana, sobre «De 
licia» ; Marquina, qué montaba á «Pañol» ; G Á 
mez Telo, subru «Ensemblc», y Lara, sobn 
«Carbonero». 

Por tierras gallegai 

La Federación de Bóveda 
E n t i n a d e ¡tas s u a v e s o n d u l a c i o n e s d e —¿jPor q u é ? 

la región ga l lega , d o m i n a n d o c-\tenso y I — P o r q u e s a b e m o s q u e n o s quififre. 
va r i ado pa i sa je , y á l a s o m b r a de añosos C¿ue esta senc i l l a exp re s ión do aíect^ 
y c o p u d o s á i 'boles , s e a l za la ar is lücrá- y conf ianza s i rva éi e j e m p l o y es t ímu* 
t i c a m a n s i ó n de loa m a r q u e s e s de Villa 
verde d e L i m i a , d e s c c n d i c u i e s d e i r ían 
dc se s , de la f ami l i a O ' C o n n d , a r ro jados 
d e s u p a í s por los p r o t e s t a n t e s ; d e s p u é s 
da la ba*)ália d e B o i u e b u s c a r o n u-̂  
la bosipitaíaria región ga l l ega . 

F e r o b u s t a y v i r t udes só l idas t r a j e r o n 
á E s p a ü a ; te y v i r t u d e s buscu ron cu to­
d a s la.s un ionea q u o e n n u e s t r a l 'u t r iu 
contrajes-on. 

A m o r & Dios y a y u d a r a l d e s v a i d o 
son y s e r á n s i e m p r e ios cap i t a l e s obl i ­
g a c i o n e s de l a nob leza , y po r e n t c n d o r l o 
así , el joven m a r q u é s d o V día v e r d e ab ra ­
z a c o n e n t u s i a s m o l a c a u s a d e la s ind i ­
cac ión ca tó l i coag ra r i a , y a l f rente d e la 
n a c i e n t e Federac;ión de' B ó v e d a eo dis­
p o n o á t r a b a j a r por el bien de los bu-
mi ldos , a i í ad iendo u n b in tón m á s á los 
de" SU' f a m i l i a : ¡ e l m é r i t o d e c a d a ge­
neración,, q u e h a c e buenos los do l a s q u e 
la p r e c e d i e r o n ! 

I C r i s t i a n a y d i g n a a c t u a c i ó n d6 u n a 

at'J'-dce.'jíes también estaban Uenas de ÜR in- ! ix.Iit,ico. 
^•••?nsu gentío, que escuchaba en ''•i't'nvio. pe- I Termina .v or.sejamlo la consiitr.ción dei Sin-
-o Vibrando do ontusiasiMo, Jas soiemnes Dü-i *'»*•« Nacional, con una sola Caja, un, solo 
^•-"^ del himno de triunfo que sallan por los i Regí"-"™'» y ""-̂  .^^'\ ^AT^Z.. „ 
i'cojíanajes v n,», .<„. j _ T- v j , , %, i Explico la conveniencia do que se o ¡naJes, V m.»,.».- j „ í , j,V V.'r "^"r, i JSxplicó la conveniencia do que se agruparan 
desnu.J e¡ J r i J í'^f^^ca. Poco | ̂ ^^J j ^ ^ namareros de España en un solo Sin. 
s,- ' u7 ..^l^'^"^ S r . H0.SS1 ?>-->oe reson-^r , aicato, cono única manera de defender con efi-
^u cíocnoatislma palabra sobre Ja /n¡nonsa | cacia sus intoiefea profesionales. 
nJuciJCí'uBibre gue acompaña al predicador, [ Las ideas • .-cpucstiag por el conferenciante fuo-
ro-íariio «Ja plegaria de. ¡a patria por ^a ron mtiy bien acogidas por todos los concurren-
Petriaii. ' • ' ' — "- ' 

apenas desciende r^sU; dfí! púlpiio. suht 
otro 
flej 
los 

.sacerdote, y Jee c/ úJÍJroo comuaicado 

funciones digestivas de lc« niños. 

BALNEARIO Di?^BETELU (NaVarra), á 40 
kilómetros de San Sebastián. Solicítense pros, 
pecios explicativos al Administrador. ' Se en­
vían gratis. 

AGXJAS T BALNE-ARIOS P E CESTONA 
Sin rival en las enfermedades del HÍGADO, 

BAZO, INTESTINOS, EÍ5TREf}lMlENT0. 
tes, h.asta el extremo de nombrarse una Comi- ' NEURASTENIA, etc. De Í5 Junio á 80 Sept. 
sión enc:irt,ada de confeccionar el Reglaniciit.o ! ^ A m e d i U o 
y ponerle en prácticí. á la mayor brevedad po- j (^^^^ asombrosas en toda clase' de enlsr-

g';i!:-ra¡ Du, nnuncisndo / i derrota dn 
sib. i medades reumáticas, heridas, etc. BUEN HO. 

El Sr. Ruiz fué muy felit;itado por su nota- i ' „. , . , , , .r.', u ' n-' i r, . * 
austríacos. El ambiente so caldea de ma- bilísima coaforóncia, á la auc asistió ,>umcro6o , Tl^í-- Auto desde Calahorra. Director, Doctor 

'^'•a indecible: en aquel maremágnum de | púbUco. 1 Aviles. DetaUos: Oer^yicia. , 

Y en qué ocasión! ¡Con el recuerdo y la 
admiración que había dejado el mayordomo 
procedente, con su rumbosidad y esplendidez 1 

¿Qué hacer? Quedar por «debajo»', ora su 
descrédito, Y jiara quedar á su «altura»... ha­
bía que- gastar mucho dinero. Y, para no qu«-
ílar mal, se le ocurrió un medio : «regatear» 
ó «T>ecátiar», como él decía en baturro.^; 

Y, provisto de las «cuentas de los gastos» 
de la fiesta religiosa del año anterior, cierto 
día—algunos antes de! de San Roque—, á 
punto de la mañana, y caballero en su bu­
rro, el tío «Tortoles» se iirigía á la residen, 
cia veraniega de D. Hilarión Eslava, y con 
él iba á t ra tar do la organización de la fiesta. 

o á todos a q u e l l o s a f o r t u n a d o s que ' s« 
<juc]an du d e s v í o y del odio de l p u e b l o ; 
el pucb 'o d e v u e l v e [o q u e r ec ibe , y ma? 
puedo, devo lve r afecto y r e s p e t o cuand<( 

c u ¡ uo rec ibe tunor y a y u d a , 
líüB c lases oic'vadii.s t i e n e n e n su m a n e 

!a soliicióii d e lu cuos t ón s o c i a l ; a u n an 
t i e m p o «r; n u e s t r o pula d e quo ' o resuel­
van ; pero 10 a r r o j a n d o u n puñf J o do di« 
uero a l dosgruc iudo , s ino t e n d i é n d o l o 1« 
rnuno, cotiduci 'óiidose c o m o s u s cotnpiv 
fieros, h a c i é u d o i o sc t i t i r q u e s o n s u s h e » 
m a n o s . 

P o r eso los e j c m p i o s de l sefior m a r . 
q u é s d e V d l a v o r d o , p o n i e n d o s u s t í tu lo* 
y s u s a c t i v i d a d e s al íri-íijto de la F e d e r a . 
ción do B ó v e d a p a r a a y u d a r con e n t a 
si a s m o á la r egenerac ión de lo« l iu ra i l , 
d o s , c o m o el scfior m a r q u é s d o Ca6a>' 
T r e v i ñ o lo \ncn6 h a c i e n d o e n l a d e tía 
Ivlanciía, d e b e n d ivu lg i i r se , p a r a c n s M 
ñ a n z a y o¿;tíniulo d e t o d o s . 

¡ C u á n t o bien p u e d e n h a c e r m u c h a s 
noble fami l ia , "que""SÍ c o m p r e n d e y p r a c - I P ^ ' " ^ ° " ^ fac i l i tando el d t í s t iuvolv imienta 
t ica on los m o d e r n o s t i e m p o s tos nutu- ' : «le e s t a s o b r a s p a r a la so luc ión d o Uq[ 
ra les d e b e r e s d e las c l a ses e lcv íu las , l uz i ̂ '•'''"*' crasis s o c i a l ! 

y g u í a , s o s t é n y d e f e n s a , conse jo de los ^ U n m o d e s t o y ac t i vo s a c e r d o t e , d o n 
d e s v a l i d o s ! i M a n u e l Cujeuo, uno s u s a c t i v i d a d e s J¡ 

Y e l p u e b l l o de B ó v e d a y los de la co - ! ^ '^ tus iasmos á los del soi^or mi t fqués , »». 
maix!a, con ese i n s t i n t o co i igéni to de] b u - ¡ cjri'fi^'dos a m b o s por su i n t e l i g e n t e mnr 
m i l d e , q u e odia y abor rece al q u e le des - '̂ ''"e y bel las l i c n n a n a s , quo i n t e g r a n u n a 

fami l ia e n t e r a , nobles social y cr i s t iana» 
q u e h a b l a n d e Jos h u m i l d e s c o m o d a o » , 
«a m u y o llegad a, q u o c o n o c e n y se in t» . 
r o s a n por todus s u s n e c e s i d a d e s , y que, ' 

p r ec i a y e x p l o t a , y a m a y res|>eta á q u i e n 
le atJend,e y a y u d a , e.Kprosa f r a n c a m e n ­
te s u conf ianza e n l a nob le casa en In 
c u a l u n a m a d r g c r i s t i ana y b o n d a d o s a , 
i n t e l i g e n t e y a c t i v a e n s e ñ a á sus hijos j ^ t -Os tumbrados á socor re r l a s , r e b o s a n en 
c ó m o loa t./iulos q u e so heredaron nada", e n t u s i a s m o para a p r e n d e r c ó m o p u e d e n 
v a l e n si c o n ellos n o s e he reda ron l a s ; p r e v e n i r l a s . 
v i r t u d e s , 

— Q u e r e m o s — d i c e n los c a m p e s i n o s — 
q u e eli s eño r m a r q u é s sea el p r e s i d e n t e 
da n u e s t r a Fod^;raci6n. 

1 l''cc!ind,T y oíicvada actu;? ' i i 'n del ca* 
tolicisrtio soc ia l , úa icü c a p u z d e proi iuci l 
t a l e s [ r u l o s ! 

Juan HIDALQO '. 
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^Sesiones de Cortéi 

El Congreso aprueba el proyecto 
de funcionarios 

Se acepta una ehmiends favorable á los temporeros.-EI Senado aprueba la totalidad del 
proyecto de repoblación forestal. 

SENADO 
o — 

Sesión del dia 11 
A n » nuat ro í i i r c la sesión el >5''. Gro izard . 
E s í a s a concurrenc ia en i e scaúos y tobunaa. 
E n ei banro azul, el p re s iden te del Consejo. 

Ruegos y -preguntas 
tA marrjiící. cJ'i M O C H A L E S pregunta, al Go­

bierno .-nales son Kvis propósi tos resper to á la 
díjraci ' .n d e l p re sen to per íodo legihiativo. 

ÍJice rpie ayar la ( 'omi t ióu de i ' i i supues to» 
e s tud io y d ic taminó crcdi lus e x t r a o r d i n a r i o s de 
gran u u p u r t a n r i a . 

ao q u e nad ie se h a p r e o c u p a d o s e r i a m e n a e del 
p r o b l e m a fo res ta l , pues t o d o s ' los p r e s u p u a s . 
toe p a r a es tas a t enc iones h a n s ido dotioientee. 

Kl eeüor m a r q u é s de ALONSO M A K T I N E Z 
le con te s t a , por ia Comis ión , d ic iendo q u e la 
gana / l e r í a sólo ata'ca al m o n t e joven , y que ee 
h a r á todo lo q u e sea necesar io p a r a la defen­
sa de los bosques . 

|, -El S r . P I N I L S rectif ica b r e v e m e n t e . 

Bl m a r q u é s de A L O N S O M A E T I N S Z le ĉ OIl-
tPsta, por l a Comis ión , rSc t iñcaudo , 

i3l S r . l U L E S l A S (D. Dalmac io) reconoce !a 
necfisidad de u n p royec to d e ley d e f e n d i e n d o 
•1 á rbo l c o n t r a su m a y o r enemigo , el h o m ­
bre , i m p i d i e n d o las t a l a s . 

Cení iura la escanda losa e x p o r t a c i ó n de c a r . 
£ ¡ pr(*id.-.ntf. ,1J C O . \ S E . J O J ico qu!> e! G o . j bones vegcítales, que mot ivó u n a p é r d i d a g r a n . 

tiierno , r-e no-esar ía la ap robr inón de aJgunosLjg e„ K, riqtit^za foreswil y la cons igu ien te car 
proyectos d e Ipy que sf> dipcutcii , y qu8 la d u . | r e n c i a d e m a d e r a s . 
ración del p.-i'iod.. icgíplativo es ta Eomtida á ; H a b l a de las v e n t a j a s de los bosques , a p a r -
las incidcneía.s qii- pucíícn surgi r . j jg gu r iqueaa^ en la a g r i c u l t u r a , por l a i n . 

H a y n.--.-.<ida.-i im-iudiblc d e l l e g a r a la a p r o - , fl„enp.ja q u e e j e r c e n en los fenómenos a t m o s . 
Ilación de, . i lsun; . ' Vy^s y crcdit*.í de e x t r a e r - ! fé,-í,.og. 

(Ocupa la p r e s i d e n c i a el S r . Aznar . ) 
L¡ m i n i s t r o d e F O M í > N T O dice qne , e f e c 

t iv . i iucnte , lae ind icac iones hechas p o r loa 
o r a d o r e s p u e d e n se r t o m a d a s en c u e n t a , puoe 
é! BU ten tó un cri^e^io r e s t r i c t i v o , en la 
c reenc ia d e q u e IÍI« e n m i e n d a s q u e se p r e s e a , 
t u r a n , píjdían modif icar a lgunos p u n t o s del 
p royec to . 

E x p l i c a la ap l i cac ión d e d a ley, y q u e lo» 

le.v. 

d ina r i a impor tnn 'na p:<r;i el pa ís , y claro es tá | 
que esto no cf el Oobi-orno quipn pued.-- h a _ ! 
blar de ello, pucc í.í>tá somet ido á ia p rudenc ia : 
i" !.ifi Oánnr.T?, !;ÍS que con su norma fijarán 
la du ra r inn ; puí^s, repi to , csl^i labor rfcaüzada 
por íil Gobicnm wc: ¡,vny!c ouoiJur p a r a pl oto- ' 
fio Wti h drbid.-i síintió' i . ¡ 

E l a.'drqiic.'i de i i O C H A L E S lamenta, que no | 
t " haya hab lado claro snore los P r e s u p u e s t o s , | 

pii^s l e s t a hora no sabe, el pa í s si serán " " " ^ ca¡o¡* 'pa; t i ' c ; i ; r ' ' e^"7e" ' ; sp" ; ." ihVarán ' ¿ n " ' í ^ " r ¡ 
rrcrupue.v.^.s de r£.:onstituc.on n-acional o ^^re.r. l „ ^ ' ^ ^ o p o r t u n o s , 
unos Pr|pf-.ipnCí-tos xnlgaros P'ira cumpl i r con ; i ; i ' c . l A r L,V'I , ._• 
I» Cein*fáturi(ia. 

A-ludf a la teforraa de lor. tribunaicí", y pr» 
C(í<Jta, o.ie .'i* va a ha'^er m a es te prove. to. ,n i i- •< , , , , , , 

P i d . q u e f^ d ed ique más t iempo y más , ¿ " m i n a la d iscus ión d e l a t o t a l i d a d , 
ampl i tud a l,i discusión de ^-'ste p royec to , p u e s , i _ f * a p r u e b a el a r t . 1.", con u n a e n m i e n d a 
. 0 \;n. r... -o r re pr isa que f. a p r u . b e en e s t . J J f ' ^ . ^ ' " ' ^ <^ '̂ S r bolor y M a r c h . y o t r a de] 
p t r - . d ic i s h f v o ^ ' ; í>r. Igles ias , r e l a t i v a a las t a l a s cá hecho» . 

T-.n¡M, : Í - . ^ ; ; , „ ; la l e n t i t u d con que se l íe - I ' ' ' . ' ' " .=^" "^f ^'^*^^£y,';";: >"-«v6mente. por la C Q , 
^a la di-r„.M..n de l prSyecto do funcionarios ' " f r ^ / ^ n V r f p v \ , w><.., 
. u i l o s >,.r .áiidoso en el mismo sent ido res- ^'^ p''- ,^*^^f\ ^ M A W J I apoya u n a en-
Pí.-tp a l o . proyectos p e n d i e n t e s . ' , mionda .a! a r t . 2.», que es t o m a d a OT consi-

F ! f íHor p r e s i d e n t e de l C O N S E J O le con-*' '^ '• ' ' '^"^"• 
ifsffl Lr , i n n i t c , a b u n d a n d o e n las razon/f» 
a n í ' r i ' u r , p^tt e^^pnestas. 

F.i U I t . L . E S l A S (D. Dalmacio) p i d e que. 
fr-n i n " t n o d t l c e n t e n a r i o de Covadonga , se ha ­
ga a 'go pjr tr t ico con las 2tX).0pÜ pese tas destiin*_ 
ih:- í l ' í i f s t c j o ^ Solicita, que en Cangas d« 
Onís p ' ( i c f III! g rupo escolar. 

>oJ j (n i UTintijcn rpie :íe d e d i q u e o t r a canti-
düd ,1 <r. 1 rL-jiniir .•! puen te que pone en comu-, 
n i i ' a n o i for ci h i f . i r i e o monumeii lo d e Villa_ 
iuio\a 

f f h ' U a qu' ' en vista de que nues t ro vino no 
piiPdc i íev. ir 'e á Francia. , sc au tor ice que e l 
Vjno e"=p-iftol cti genora! p u e d a ser des t i l ado en 
uti 75 por luO. pa ra conver t i r lo en alcohol, y 
tl-yt ,ifi s i í io pa ra recoger las p r ó x i m a s cosB-
fh»s . Vide que el alcohol obti-uido sea de sg ra ­
vado . 
.V Kl scóor presidenfe de! Consejo dice qne ro-
r o i v r . d r r á al min is t ro d e ITauenda el ' 'Studio 
fJi if't jn-eití t ivas e x p u e s t a s sobre la., ut l ización 
de los u n o ^ d e fernient.ición iucompieUi. 

t empore ros ) sea m a y o r que el de 1.500 pese­
t a s qua se lee ao igua . 

l.e toi!U--t.,, el .-r. P \ N D E S O I Í A L U C E , 
por la Comi i ión , a 'v rí ioinío que t lenp ia s e . 
í;uri<iad (io que ji . i igdn iempoi'Bio r echaza el 
o tan iou de a p t i t u d - Lti cuai i to ai au: : icnío del 
6ueldi>, r ep i t e lo m a n i f e s t a d o por el m i n i s t i o 
d e H a c i e n d a al h a b l a r de ios oficiales q u i u -
lotí. 

i ícetif ican a m b o s o r a d o r e s . 
El S r . lOSTÜVLZ CAlMiERA pro tes t a de 

que el p r e t i d e a t o (¡a la C á m a r a q u i e r a l i rai-
; a r l e cl t i empo q u e h a d e e m p l e a r en su r e c . 
ti;i<'<i£i(;n. 

IJ! ¡ c r e e r ' í u r n o en c o n t r a lo consume e! se . 
flor V A K . B A U B E R G I I E N . 

E l Sr . SUAKIJZ ÍNCLA.V p r e t e n d e h a c e r asn 
.. !«»« Iti p a l a b r a , y ei S r . V I L L A N L ' E V A le m a . 

El minis t ro de H A C I E N Í ) A comienza dicien- nifipsta qua no pu'Kle se r , p o r q u e loe t u r n o s 
do que el Gobierno ga ran t i za rá la l iber tad de r e g i a m c u t a r i o s es lán ago tados . 
t r aba jo c-n A&turias. E l S r . S U A I Í E Z I.NCL.4N r e p l i c a que , a u n -

K'íspecto á los , Sindicatos agr ícolas , nada ; ̂ ^^ ^^ g j t ¿ s e n t a d o en loe bancos de la Co. 
l»iiedc decir, por cr tar pendiente de rcsoliición-í ¡uigió,,, q u i e r e h a b l a r como p r e s i d e n t e de ella, 
la rec lamación del Snujieaio do Zamora , que 1̂ ; p a r a e x p í i t a r l as ges t iones que r ea l i í ó ce rca 
Sr. Señan te cit<i; cree coitvenient« recordar su j ¿gj Gob ie rno en favor de loe oficialas qu in too 
amor á los Sindica tos , reflejado en d iversas d i8 - j (,,1 p i (ü iu«iad . P ide p a r a éstos que , al igual 
posiciones que l l evan-su firma. -^'" I q u e gp lii^o con log t e r ce ros , se les oonced» 

d e 500 pese tas sob re el 
, w •>. o.»^..»«, en t a n t o no ' a s c i a a d a n i 

E l Sr. G A S S E T so refiere á la insóli ta s i túa . ^ ^ , c a r c g o n a d e üficialPf, t e r ce ros , 
ción dol Par lamento. , en cl que no hay m i ñ o n a s . | ^ ^ m i n i s t r o d e H A C I E N D A le con te s t a qne 

El Sr. C 4 - R E A G A : ¡ Y nosot ros? : el Gob ie rno , s in t i tWlo lo m u o h o , n o po«d9 
Dice e l Sr . G A S S E l que cont ras ta con la | acceder á ello 

aíformalidad sin prer-edcnUís e n que vivimos la | g^ a p r u e b a ' la base c u a r t a . 
lin ¡a d iscus ión d e la q u i n t a i n t e r v i e n e el 

La retirada de las izquierdas "°^ gratiüoación d 
1., c . , , , . . . ^ ^ n . ... - . í , . . . .• , . . :_ . - . . , , ; . . . ! . . ,„ . " « m e n t ó d e sue ldo . 

ya m a y o r can t i dad ge d e s f i n a r á á la c o n s t r u c . 
ción d e edificios escolares , es tab lec iendo , no 
sólo el r ' jgúiien d e subvenc ión p a r a nuevas 
co¡is'rucci&;ic>^. s ino p a r a tiai).?fo;mac-ión de 
euiíicios ya f o n s t r u i d c s . 

¡)ii c q u e hay que s a L r s e del viejo p a t r ó n b u . 
roc rá t i co , y i tdmi t i r un r é g i m e n d e s c e n t r a ü . 
zador , d a n d o al £«ta<lo la función t u t e l a r que 
le c o r r e s p o n d e ; y t e r m i n a d ic iendo que no 
c ree en la necesidad de u n a d i c t a d u r a peda­
gógica ; pero sí en el amoroso concu r so del 
país , y, desde luego, del P a r l a m e n t o . 

Rec t i f i ca ' e l .S r . V I N C E N T I , q u e r e t i r a la 
e n m i e n d a . 

Se acep tan u n » , del Sr . Z a n c a d a , y o t r a , del 
S r . Aücárn te . 

El S r . E S P I N defiende u n a e n m i e n d a en 
favor de! (,,'uerpo j u d i c i a l , y el conde d e EO-
M A N O N E S le c o n t e s t a q u e se es tá d i s c u t i e n . 
do en el Sonado u n p royec to de r e f o r m a j u ­
d ic i a l , q u 9 tiende! á lo q u e el S r . E s p í n p ide , 
y q u e nuevos s u e l d o s y a es t án cons ignados en 
los a r t í c u l o s del p r e s u p u e s t o ' que o b r a en po. 
d e r del m i n i s t r o de H a c i e n d a . 

Eoct i f ian a m b o s o r a d o r e s . 
Sa a p r u e b a la base . 

Al d i s c u t i r s e l a s e x t a , c o n s u m e el p r i m e r 
t u r n o el S r . S E Ñ A N T E , q u i e n a p r o v e c h a la 
ocasión p a r a s a l v a r s u Toto y e x p o n e r su o p i . 
n i á n e o b r s ^ p royec to . 

Le pa ree» m u y b i sn el a u m e n t o d e sue ldos . 
Su deseo s e r í a q n e los func iona r ioe e s t u v i e 

D E P R O V r X C L W 

r a n e s p l é n d i d a m e n t e r e t r i b u i d o s , P e r o no le 
abso lu ta ind i fe renc ia del Gobierno. I r," "'^ ' ' ^ " " "* " " ^ j -uai i ,a . ^ ' p a r e c e a c e r t a d o q n e los funcionakicrs ( fue ra de 

„ , , , 1 r-i u j - i " " '•' iii^ciiosion (le la q u i n t a i n t e r v i e n e el i , . . ~ m i / 
Recuei-da una i raso de Ech^'Rarav. pa ra m d i . ' ó , n i r i T . ' t o í , „ Í . ^ »/ 1..1 i • • i. • a l gunos se rv ic ios , como C o r r e o s , T e l é g r a -

I . ¡ r v í j j J 1 /-• 1 - ^^- C.tVii,LAuA, contes tanda lB el m i n i s t r o o e , , , . j „ -
ar que la indnferente acUtud del t jobierco ' rr AC-TV x-i-. < < 1 1 • t roe, etc.) sean t a n n u m e r o s o s y que , a d e m a s . 

frente á un hecho t an grave como la rotiradíi 
de las izquierdas raya en los l inderos de la i 
coiiscienoia.. 

E n t r a el Sr. B A K R I O B E 
N A N ' Í K d ice : Ya t iene S 
bero. 

E l Sr . B A K R I O B E R O , que ha venido pa r s 

II.A.CIEND.A. .•\iaix;-i o r a d o r a s p r o n u n c i a n b r e . 
I vísiiiias p a l a b r a s . n o c u m p l a n todos con mi obl igac ión . R c c u e r -

x'i c , v ' i N f r n \ T ' r i 1 ¿ 1 • j d » p a l a b r a » d e C a n a l e j a s y - e l conde d e R o . 
hl b r . v l . N t L . N r l defiende u n a e n m i e n d a : *̂  1. i / 1 1 w„ 

i „• : „„,i „ ,„ . „ . . manoneB s o b r e el exceso d e empleados . ÜJU-
-.'•nc I o Cl- p w Olido que se . p r e s e n t e u n p rovec to espe- ^. , , , , , , 
í-IlO, y el Sr. SK „• , „ . ,. ' , , Ci • * • j •• t i e n d e q u e p r i m e r o d e b í a p e n s a r s e en la reor-
, 0 1 o r> • Icuil eu taVor del .U.agisterio, v q u e se a d m i t » • . , \ , . . , , 
). b . ai .Sr. Bar r io . ; , , „ , , , , . , ' . „ ganif.aciOn dg los s e r v i c i o s ; v ee d e c l a r a con . 

I i a psra .a a p r o b a d a en l a lAsamblsa d e S e m a n a * . , . , . , . j 1 c • • .< 

Sania, d e los m a e s t r o s nac iona los . 
, • ,7 1 1 I Con mot ivo d e es ta e n m i e n d a , ©1 o r a d o r 

rccorer su correspondencia : Yo me marcho a l io . 1 . . , , , , , , 
" . t r a t a de los pro i j iemas genera les d e n u e s t r a ra misino. 

El Sr . 8 E N A N T E : i L o siento ssólo por «1 sefior i * ¡ * ' ' " ; ' - " ^ - " - ^ 
Gsis.'ic! . ; Risas.) ; ,., 

. „ . — . - . . - .. f t n m « l i ' í 

la oonetTucción de 

l'.i-osi'.riie el Sr. G.VSSET diciendo que en eyt 
situación es u n a locura que. <.l Gobierno saquo 
adelanto ciertos proyectos. 

i áiii la. preaoiitación de un plan general y ar-
El S r . K T L B S I A S rectifica, c r e y e n d o que | niúniío do rccmü^titii-ión nacionsl, en cl qtie figii-

q u e puñiie ir al r e g l a m e n t o debe i r á l a i ™ <J 'n"'u<'stu mas dcmo!'rátii.o, cl de beneflc'os 
•Nte Gobierno no cumplirá con sus 

rlai i ia p o r 
a r e s . 

m i n i s i i o de I N S T R U C C I Ó N P U B L I C A 
le con tes ta , ' d i c éndole q u e d e a d m i t i r la en­
m i e n d a , s a l d r í a n ¡ le r jnd icados los m e e s t r o s . 

Se desecha u n a e n m i e n d a -del S r . Iglesiaa-
El S r . B U E N D I A defiende u n a e n m i e n d a , 

p id i endo «o respeten ios c o n t r a t o s púb l i cos c«». 
l eb rados . 

Bl S r . S E D O d ice q u e h a y e n m i e n d a s a d m i . 
t ida« q u e defienden aná loga finalidad. 

Se a c u e r d a n o t o m a r l a e n m i e n d a en oongi. 
d e r a c i ó n , n i o t r a de l S r . Ig les ias . 

Se a | i r u e b a n los a r t s . 3.^, 3." y 4.». 
Ei Sr . I 0 L E S L 4 S a p o y a u n a e n m i e n d a p r e - f 

s e i i l ada al a r t . 5.", con tes tándole , pwr l a Co 

de la cucrra 
deberes ante c¡ país. 

Creo que los proyectos que se aprueben sin que 
las izQuinvlas rcalicsu la obra fiscalizadora ca 
recorán do autoridad. 

"No todo es: farsa en la farsa" 
El Sr, Gi.INZALEZ CAREAGA, en nonjbre de 

los iaimiftas, dice al í-.'r. ( iasí^t qu© en la Cá 
m a r á existen ofMiSicionc';, como la inf<.srista y ia 
jaimista , .odcmás de la minor ía gasseiista, que 
estíi cu constante opoación al Gobierno. (Muy 
bieu.) , i 

Er"ordaba el Sr. Gassí t una frase del señor i 
Echegaraj-, y yo recordaré á 8 . S. otra frriS<3 do I 
un glorioso d ramatu rgo compafloro nuestro, y es i 
l a s iguiente : <No todo es farsa en la farsa. Ha.j ' ' ' 
algo eterno y verdadero que empieza cuando w ¡ 
farsa acaba.» (Muy bien.) 

t r a r i o al i i n d i c a l i s m o del f u n c i o n a r i o pú 
bl ico. 

Le con te s t a el m i n i s t r o d e H A C I E N D A . 
Y se a p r u e b a n e s t a baee y l a s é p t i m a , d e s . 

pi íés d e i n t e r v e n i r e n l a p r i m e r a el S r . CA-
E E A G A , y a c e p t a r s e u n a ad ic ión del seilor 
B e r n a r d ¿ l a s e g u n d a . 

Se a p r u e b a n de f in i t iTament* los proyec tos 
p o r q u e el Gob ie rno , basándoBfl en ec te p r o . de l i m p u e s t o eobr« el a í t í c a r , de rechos p a s i . 
yecto, d a r á sa t i s facc ión á l a s a n s i a s del Ma- TOS del M a g i s t e r i o y func iona r io» c iv i les . 
gifíterio a n t e s do 1 d e E n e r o . i E l S r . P E E E Z C R E S P O manif iee ta q u e la 

Aó.itle qne 6.stá por e n t e r o d e ^ a o u s r d o con Comis ión de l a P r e s i d e n c i a r e p r o d u c e cl d io , 
e-1 p a t r i ó t i c o e s t ímu lo de! S r . V i n c e n t i sob re t a m e n t o s o b r e el a n t i c i p o r e i n t e g r a b l e á la 
cons t rucc ión d e escue las , q u e él p r e s e n t a r á á P r e n s a ¡ y s e / l e v a n t a l a ses ión á l a a n u e v e y 
las Cor t e s un p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o , cu-1 TeinticiÁoo. \ 

C O R R I D A S D E T O R O B 

VIOLENTO INCENDiQ 
EN SEViLLA 

Una casa dei RealPatrimonií^i 
destruida 

Hiidalugia 
~ " s E \ ' Í L L . \ ~ T l . " ~ U n vioinntci in.-padío fe á * 
arrol ló estü niaiiana en ia oasa do loa cei'io.' 
de .Masdugal, s i t uada en cl pat io da Í3ÍÍ U¡P ' 
d 'Tas. 

I?Cinyiendo !a cancela dt l e sT i tono w k 
salvar de l^s l lamas 1» c i ja de caudai-s y i-
Qos documentos. 

Ivos bómbelos trqbajaron denonadamonte , 
tando pp ,urcp:K,.;.-c cl fue£,-.i ¡i ia caí.,'i de. 
Diego (¡ómcz, y d.ri'jrtamrvitc-i cjiíl .Wckz'dT. • 
tiguos algu-nos, amona:íi<d is poi t-! fiivi'o. 

Do la casri ío hallaban ÍIUIICUICÍ; los du>.ú •:••, 
norámlo^-ie las íausas dtl íiiego. 

IJOS daños icatvn.i'cM ion de iiupir* ... „, 
habiendo que ir.meiuar di ügi-S'j.s yei- T i 

— Es tá visilaiu'o á ío.- ;JIÜÍI-> 1 ai 
ciudad el dolcgaijo úc' <'i;;iro ( 'o ' i . ' i / • i 
nomarroquf, para w:!:r^i i i r iK¡i.:h' 'i 1 ' ^ 
ria comercial, que se (x'lebrará e j 1 '^_a 

Visi iar i tamb' t^i á !oR iiid'iftr ? f>i r' 1,-^ 
do, 'Cüidoba y Malaga 

QasüUñ la Vieja 

finiera nocturna 
Cogida de «Pepete» en Barcelona 

En Madrid 
^ . \ ' a r io«i son loa a l ic ien tes q u e «e h a n r e u n i d o 

El minis t ro do l I A C i H N D . \ dióo que lamen- . e n eS'ta c o r r i d a : ser la p r i m e r a n o c t u r n a , t o . 
t a la ret i rada de Ins izquienias; pero está t r a n - i n i a r l a a l t e r n a t i v a l ' a e t o r e t , q n e le confiere 

mi s ión , el señor m a r q u é s d e ALONSO M A E - i " ^ " ' ' " ^ haber cumplido con BU'deber y no h a | e l obeso l . a n t a , y p a r a p o s t r e , loa bufos C h a r . 
T I N E Z ^ ' * i ' '^^ provocado lo ocurrido, j lo t ' s y L l a p i s e r a . Hue lga , púas , d«ciT q u e h a y 

Se a p r u e b a el a r t 5.» 1 B i e n , s e h a visto que ayer so discutió serena-I un l lenazo h a s t a lae t e ja» . 

E l S r . B U E N D I A "defieade u n a e n m i e n d a i « « " ' ^ ^ ^ mejoró" el proyecto de funcionarica i E L G A N A D O 
al n r t . *6." > merced a la colaboración patriótica de las distin i De ViU.-iióu, r e s u l t a r o n e n g e n e r a l buenos . 

Le c o n t e s t a b r e v e m e n t e el m a r q u é s d e *•«' *" '^ '1 '° '" '^ porlamcntnrias . (Muy bien'.) j b ravos , con r e l a t i v o poder y u n a «chispi ta» 
A L O N S O M J I R T I N E Z , y rectifica el señor ! ^^^9 "«'^''•"i'f^o está en la Cámara desde el día j da cod ic ia . De p r e s e n t a c i ó n , m u y des igua l ; ©i 
B U E N D I A . " * 11'-'" juró . Homcs abordado problemas diversos: 

S e ' a c f l p t á n n a e n m i e n d a de l ' S r . Ig les iae , M» 1"« ^° hubiéramos podido hacer en esto pe-
a p r o b á n d o s e el a r t . 6.» y el 7.» I ' " '^ í ' ' ^^ *^* o''™ '^^ conjunto que supone un pre-

. E l S r . I G L E S I A S a p o y a n n a e n m i e n d a . » ! ' supues to . Se dtíconocea los prcmipuostos paroia-
(Oci 1 * el banco azul ei min i s t ro do .Marina.) ' »''*• S-». solicitanxlo s e concedan p r e m i o s á los ' l«s do ga í t o< y se descouocen los ingresos qns 
I l e s p . ^ o a ' l a f e,scuclas y puent,-s de A s i a - • P r o p i e t a r i o s q u e m á s c u i d e n 1» repoblac ión ¡ la», for tes , a '^oroirfa. 

J o s e l i t o p o n e a n o b a j o , j Gaon* o t r o , b a » ' 
no, d e f r«n t« . ( P a l m a s . ) 

G a o n a vioto d e t a b a c o y o r o . M u l e t e a r e . 
t u l a r , d a un| p i n c h a z o a l t o , u n a c o r t a . j o t ra! y 
a u ba jonazo . 

Segundo.T-«Coch©ro», n ú m e r o 30, n e g r o y 
b u r r i c i e g o . T o m a cuAtro pny&zoa, p o r t r e s 
cafdae, y d e j a en. l a a r e n a doe cabal los . 

A l m e n d r o y Cnoo ponen tTSü p a r e e b u e n o s . 
( P a l m a s . ) 

Jose l i to luce u n t r a j o a z u l y o ro . 
Con l a m u l e t a , i n t e l i g e n t e , a r r e a m e d i « d e . 

l a n t e r a , 7 deacabeUa a l s e g u n d o i n t a a t o . (Dir 
viaión d e iqtinionee.) 

T e r e o r o . t O l a r i n e r o » , n t i m e r o 27, n e g r o . C a . 

n a » , f i c e que , h a b i e n d o consignación e n ^ o - j * " ^ ' ^ - „ _ , T , - , , ,-, • . Í _ . ^ 
m e a t o e ItiBtTiK;dón Púb l i ca p a r a esto, es mejor i *^l o r - S i i U O , p o r l a Comis ión , con t e s t a . 
qiTO «stof d e p a r t a m e n t o s d e d i c a s e n las nepo- [ w e p r o r r o g a l a sesión p o r menos d e dos 

•'dU.i.s (< igi.B'iones i iu necesidad de r ecu r r i r | "Orae.) 
„ U Jcí ...!,. a la coiiinf-moraciúi de la ba ta l la : í'̂ e a p r u e b a el a r t . 8.". 

de C .fig.. 
fí! S r . I G L E S I . 4 S r e t i r a u n a e n m i e n d a p r e . 

p r i m e r o , c u a r t o , y s o b r e todo el s e g u n d o , e r a n 
gordos , g r a n d e s y m u y b ien encor ,Dados; el 
q u e sal ió ' e n t e r c e r l u g a r e r a u n d e s c a r a d o 
novi l le jo , co rna lón y veleto, q u e , no o b e t a n t s | m a r á d a c u a t r o r e r ó n i c a a y u n a í l a r g a . 
a l gunos ind ic ios <!6 bra-vura , e l pi íbl ico p r o - I E l t o r o t o m a einco p u y a s , d a u n t u m b o y 
tes tó , y f u é r e t i r a d o al c o r r a l . E n s u l a g a r I m a t a u n cabal lo . 
sal ló un c á r d e n o o s c u r o , m e a a o , a ú n m á s R n f a í t o y G á r r u l a p o n a n t r e s p a i ^ media. , 

narios, porque yo m e enamoro de pa labras ; pe I pequeño q u e el a n t e r i o r y oca BMOOa de fen - nos . 
10 vendrán impticEtos que gravarán la riqueza pti-i sas j Se in ic ió o t r o « j ay» ; p e r o p e n s a r o n los C a m a r i v i s t e d e m o r a d o y o r o . 
blica en la proporcióa en que . huya aumentado I p r o t e s t a n t e s que si r e t i r a b a n ésíte s o l t a r í a n Mule t ea va l i en te , e n t r a c o r t o , y coloca m e . 

Icon motivo d? la guerra. {M.iry bien.) ¡ uno d e lea d e C h a r l o f s , y. . . coUaroo . i d i a a l t a , y numm pases , a l i f i » , ' d a doe p i n . 

No vendrá cl iaipucsto de bcneüoioa extraordi-

E n t o t a l t o m a r o n q u i n c e r a r a s y dos m a - j c h a z o s , u n a b a j a , n n i n t e n t o , o t r a b a j a , a t r a -IG Sr. G A S S E T rectifica. ^ _ ^^ _ „ _ _ ^ „ ^ ^ ^ , „^^_ „„^„^ ^^. _ 

v)'i.. K fp^ i iASí ^a laa i rr ic ias al Sr M a u - ' « e n t a d a al a r t . 9.°, y se a p r u e b a d icho a r . ' * ' m i n i s t r o de H A C I E N D A reoHfica t a m - 1 r r o n a z o s , p o r ocho caÜM y oinoo caballos ¡Tesada y desoabel la . (D i í r i s l i n d e op in iones . ) 
El S . . 1 < , L L S I A S da las gracias or . . 1 _ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^^^ ^^ ^ . ^ ^ ^ i n c o n v e n i e n t e el Gob ie rno e« I m u e r t o s . I Cuar to . -«B«in»TÍ t« í , n ú m e r o 25. b e r r e n d o «n 

Los bece r ros de S a n t o * f u e r o n g r a a d a s , b o . | n e g r o . T o m a o n a t r o payasos , : p o r n n a «afda . 
ra por sus manifec tac iones em la cuest ión de 
lo* Mnos 

C'ri<- que pacdc caber dentro de la c o n s i g n a 
e iéa p j ra ia beatas de Covadonga la xreacióu de 
fescueJas 

(Ocupa el battfxi azul el ministro de Fomento . ) 
áfiade que iguaüncc te so podía a tender i la 

npa iac ió i i de puentes en Cangas de Onís. 
Kl Sr P I C \ Z O formula un ruego do interés 

Se a p r u e b a n dos a r t í o n l o s « d ó n a l e s . :\le«M. á u n a f ó r m u l a p a r a el r e i n g r e s o d e ^ 
E l S r . IGLESI .AS a p o y a l a a d m i s i ó n d e , 1̂ «« i isquierdas , s i e m p r e q u e l a solución de je j e i t o» y b ravoe . 

dos nuevos a r t í c u l o s euiicionales. á sa lvo la d i g n i d a d del Gob ie rno . 
E n cu.-irdo al i m p u e s t o de beneficios ex­

t r a o r d i h-> ios, r e p i t o q^ie no le e n t u s i a s m a el 
n o m b r e , y q u e él h a s ido el q u e lo h a es ta­
b lec ido . 

L A B I T A 
\j n i n g ú n » b a j a . 

S A N T A . V D F . R í l l — H a n üc.^.'.Jo hc> . . . 

d e d o Los lírz-'.s^ q u e ta aK,. i-'i t<¡ .>i ¡ 

CÍO do ia M a g d a J e n a ; ©1 O b ; s p o d f Ci/nh 

y l a m a r q u e s a do j \ Ian?,anedo. 

Galicia 
P O N T E V £ D ñ A 1 1 . - A cansa da la « /aa f« 

quía r e m a n t e fe nota la falta do aguas lU- !»' 
que abastecen á ia fioblación, temienj^wi:' üsüíS!. 
ésta á ser insutioiente pa ra el consumó. ' 

• * • « » 

F E R R O L 11.—Mañana marchará 4 San Sr: 
bast ían ©1 cr;:ceTo «Hio do la Pi ta», loniüci^O' 
do al vicealmirante Pmi,ad'j, qua v a . á vy-Jt' 
menta r á ios tíeyes-

León 
SALAMANCA I L — L a D i p n t a ' f i n provincial 

celebró sesión extraordinar ia , cu la que trató (!• 
estudiar los medios para socorrer k lo» iüiiriJo 
res armuñeaes, arruiu&dt* con inoí^vo de los teUi' 
perales reciorites. La Diputación b.zo •4u.>üe u•^l^ 
ñas de las bases aprobadas ¡xtr la Asauíoieu i l í j 
los Ayuntamientos damnificodce, oalebr.ixla el da. 
mingo, acordando que la Diputación .Ji.cde ofí* 
ecT al Es tado mi garan t ía para el anticipo reurf* 
gr»ble e a un ijiazo que se convfcnga, quoda ido I» 
Diputación, en osle caso, autor izada para LaU' 
el reparto de socorros. 

— E n Ijv 8(«iÓQ de anoche del AyunukinionU 
se presentó u n a propo&ieión p i r a ' muiu'>i,^ij'2:1). 
la fabricación do pan, en evitación do ia H.A''^ 
carestía. 

— L a J u n t a de Subsistencias se h a rounidí 
pa ra t r a t a r del abastecimiento de algunos aniciJ 
loe que h a n alcanzado un precio excesivo en ^ 
mercado. - i 

NOTICIAS 
Bajo ia p res idenc ia de D . Anton io G. V j l l e j ' 

»e h a reun ido la Cojiüsióii de l í ac i e i i aa dt? '•» 
C á m a r a da I n d u s t r i a do esta, piovincia., ¡t.if' 
t r a t a r del p royec to de ley re fe ren te á la 00* 
t r ibuo ión i n d u s t r i a l . 

A p ropues t a d^l señor |>r««i<lentik..^.aia aoor^ -
e s t u d i a r (»n todo de ten imien to ¡a re.loníia, ,̂ 0* 
objeto de p ropone r «n tu d ía ;',<I'Í: lia;. ^ i .oá i5 
o-aciones que sa e n t i e n d a n bcnc t i f ÍOMS O Í ¡ : 1> 
indus t r i a . , 

A d e m á s , se acordó d i r i g i r u n a ci rcular á la! 
C á m a r a s de provinc ias l l amando en atenciói? 
sob re el a lcance de la re fo rma y p id iendo fU 
opinión concreta e n c u a n t o a fec ta á las t a n l a í 

Son acep tados en p a r t e . 
Se s u s p e n d e l a d i scus ión , y con ella la s e . 

s ión . 
-V l a s n u e v e y m e d i a se r e a n u d a l a sesión. 
Se a p r u e b a n los p royec to s d e c o n m e m o r a -

lo i í l par? Üb.irc<e, pidiendo que se abastezca 1 ción d e la b a t a l l a d e Covadonga y el del f u e . 
ÍH cuibou l,i fábrica do cemento (i.i Cuenca. | ro l u e ha d e e n t e n d e r en las r ec l amac iones 

E l mini=:tK. de F O M E N T O ofrece atender loa i c o n t r a los S ind ica tos agr íco las . « r ^ . r - r ^ ^ , ,A- ;, 
tuejíos fojmuladoB. I ^ * '*'* ' * c o m u n i c a c i ó n del Congreso e n . •DJAAITIM.4, , p id i endo q u e el Congreso acuer-

£ 1 i r l{OiVJ<;fiO GIRÓN se adhiere i la po-! ^ ' " " ^ ° * ' p royec to d e f u n c i o n a r i o s civiles y ! d é h a b e r v is to con sa t i s facc ión el procc<Jer o b . 
. , . ; ¿ _ ' . J . „ , ; ^ J " ' o t r o s o b r e un f e r r o c a r r i l d e Altos H o r n o s á, i s e r v a d o por el Gob ie rno ch i l eno con. mo t ivo 
líCion auie,noí. i „ , ' ' j . i , _ . . . i , , , . . . . . , . 

Gaoma prend<í u n p a r > l o n a r t * 5 . b u « n o . y t « , ^ „ , „ ^ , t ^ ¿^ ^^ 1„ .^^ 
Bao. t r a » varuu» sKlulaw enri fa iao. m e d i o n a r . 1 , , . ,•' \ y . . ' r » "-• 

Una proposición da ley 
So d a lec tura ; á u n a propo.sicin d é ley, cu . 

:yo p r i m e r firmante e s el m a r q u é s de V I L L A . 

Kl Sr. " O R T E G A . y O E E J O N dice que estuvo i Ses tao 
"Ref i rmo t'.>«ndo so disctiUeron las jubilaciones de 

ioí catíil'áticof:. ¡irrirntrindo no haber podido to-
Mar p, t r le en la discusión. 

Vidfc que Se reparta ii los senadores el orden 
dtl día, para saber lo que se h a de discutir . 

El P R E S I D E N T E de la Cámara lo contesta 
brevemente. 

E l S r . O R T E G A M O R E J O N rectifica. 
Bl íV. F . A B I E pide que antes de can-ar las Cor­

tes Vi apruebe ei proyecto de desccaeión de pan-
tsnos en Castellón. 

El f-.-fío; ministro de F O M E N T O contesta mos 
tránfK).ic -le a-uerdo con lo propuesto. 

):A Sr. I ' . \ B I E _ a n u n c i a que en Castellón se 

A l a s a l i d a de l s e c u n d o t o r o didí u n q u i e b r o luego, t r e s v a r i a s s a l i d a v e n fa l so , m e d i o pa r . 
capo to a l b r a z o , e s t a n d o ea tab i le rado , q u e «a- í Luego t r a s t e a desoonflado, n o l í s t e n t e l a 
l ió b i en p o r n n c a s u a l . M a t í a s s e quedó) t a n ¡ a y u d a d e iodos . D a n n « CBtooad» ca ída , o i r á 
f resco, como s i e s t u v i e r a e s p e r a n d o a l s e r é - ! b a j a , s i n solSar, pescnénera , y n n desoabcCo. 
n o . Luego d i o c inco l ances , e m b a r u l l a d o y mo- ! (Bronc».5 , 
v id í s imo, r e m a t a n d o coa u n j i chuchón . | Quinto .—tAlf i le r i tbf , S í , b e r r e n d o « a n e g r o . 

Cogo los r eh i l e t e s , y t r a s u n a p a s a d a , e n l a Tardoamdo t o m a « u a t r o puyazos , p o r t r e é c a l . 
q u e d a con los pa los u n p a s e c i u n b i a á a ( I ) , | d a e y n s caba l lo . 
p r e n d e u n ' b u e n p a r d e f r e n t e , eon loa teñe. | J o s e l i t o , p r e v i o b r i n d i s i los d e l so l , Iwne. 
nos c a m b i a d o s . | n n a f a e n a «Ktapenda, m u y a d o r n a d » , con m a -

Comienea el m u l e t e o c o n 'pases nAtursilsB, a l . j l ino ta» , d e rodi l la» , y cog iendo loa p i t o n « . D a 

Se l e v a n t a l a sesión á l a s diez m e n o s c u a r t » . 

CONGRESO 
- ' e 

Sesión deldia 11 
&e abre la sesión & las tres y media. Preside 

el Sr. Villanneva. 
E n el banco azul , el min i s t ro de Hacienda. 

Ruegos y preguntas 
Bl Sr, R O M E O lamenta la desanimación de 

del t r a s l a d o de ¡os res tos del genera l M a r o t o , | tos y d e pecho , q u e d á n d o s e e n - a l g u n o s en l a I u n a eábooad» a t r a T e w d a , m e d i a e s tocada y u n 
y al p rop io t i e m p o e x p r e s a r l e sn agradecí . ' 

'^^®'''^°- • chón d e r ú b r i o a e n e s to s casos. U n a es tocada 
La ^ ix iya el m a r q u é s d e V I L L A B E A Q I M A , c a s r - e n t e r a , p e r p e n d i c u l a r , y n a d«aoaÍ>dlo. 

y e l m i n i s t r o d e H A C I E N D A , en n o m b r e del (Ovación y m é t ó a a l ruedo . ) 
G o b i e r n o , man i f i e s t a qu«j l a p ropos ic ión se j E n lo m á s o n l m i n a n t e d é l a b r o n c a a l t o . 
c o n v i e r t e en p royec to d e ley . D e d i c a p á r r a f o s r o t e r c e r o , l o l ancea el m a l a g n e ú o ooffl s i l o dos 
ena l t ecedores al gene ra l M a r o t o y al E j é r c i t s ! capo tazos . Con l a m u l e t a h a c e u n a f aena T » . 
ch i l eno . 

E l p royec to ee a p r o b a d o p o r t i nan ik i idad . 
Se r e a n u d a l a d i sens ión d s 

El proyecto de funcionarios 
E l S r . P A N D E S O R Í A L Ü C Í ! , en n o m b r a 

y, c o m ^ es c o n s i g u i e n t e , s u f r e el aohu- | descabel lo . ( P a l m a s . ) 
Sex to .—«Armontuño» , n ú m e r o 24, b e r r e n d o 

«n n e g r o . Se d e j a s a n g r a r p o r c inco veoes, de­
r r i b a e n c u a t r o , y doe b a j a s em l a s c u a d r a s . 

C a m a r i m u l e t e a v a l i e n t e , Ayudándole J o s a , 
l i t o . D a u n p i n c h a s e a l t o , o t r o , e n t r a n d o b ien > 
m e d i a e s tocada a l t a y Un descabel lo . 

sesetas para d«ecr.T los pantanos. 
E! Sr . G A R C Í A SAN M I G U E L se ocupa de 

i» (on.vcsi'')li de vagones para t ranspor te de car­
bón en Aptiinas. 

Le e o i i t c t a ei mipi-ííro de. F O M E O T O . diciíji-
d o que l a uBormal:dr;J actual imiK)sibiL¡ta toda 
perfección en el tervicio do transporte». 

Ei Sr . GARCÍA SAN J I I O U E L rectifica, como 

tf»i 

la Cámara , anunc iando que piensa pedir el tquó- ¡ <^<' ' » Comis ión , mani f ies ta q n e é s t a t i e n e m u . 
r a m » y el número para la aprobación Í-H todos i cho gus to eu a c e p t a r la e n m i e n d a do. D . Loó­
los diotámenes y proyectos, encepto el de funcio- i n a r d o R o d r í g u e z , r e f e r e n t e al p e r s o n a l tem. 

lentoma, a d o r n á n d o s e e n edertinoe pases rodi l la 
e n t i e r r a . D a u n p l n o h s s o p e r p e n d i o i ü a r y 
u n a « a t a r a , c a i d a . 

I n r l t a d o p o r «1 d e b ú t e n t e , ptmMó n a p a r 
de fícente, des igua l , a l c u a r t o t o r o . 

E n q u i t e s , b ien , y e n la d i r ecc ión d e pla^ 
za, o p o r t u n o . 

P A S T O B E T 

¡mente «1 rainitóro de F O M E N T O . 

Orden del día 
Se a p r u e b a el acta^ d e la sesión a n t e r i o r . 

Defensa de ijosques 
El S r . H O M E R O G I R Ó N hace , a l g u n a s I se en l a t a rde de hoy por a lgún tiempo. 

. . . — 1 o I lili C , VTTT T , Í X T m ? V ' A J - . , . U . n . n „ u 

BarijB civileK, que estoy d i s p u e s t o - d i c e - á dejar i P o r e r o . ¡ Al p r i m e r t o r o F r e n d M u n p u d a f r e n t e , 
pasar, aunque no haya n i n g ú n d iputado m á s que I í"""" ««ta e n m i e n d a q u e d a n con d e r e c h o á i r ; m u y a b i e r t o y d e l a n t e r o , y luego o t r o por el 
yo en l.i Cámara , i c u b r i e n d o l a s p l a z a s d e a u x i l i a r e s t e r ce ros . ! i n i s m e . es t i lo , g a n a n d o v a l i e n t e m e n t e l a c a r a . 

Solicita M íírcs'dprite de! Congreso « j le p r r • n iediante^ e x a m e n d 
mi ta intervenir rn cl debate de -funcionarios. i 'í"® '"'^° l levan cinco . . , 

£1 Sr, ALVAREZ MON te t ima que no son 1 0 8 : " " ^ c a r g o s y s e a n t e m p o r e r o s «ac tua lmen te» . ¡ P ' ' ' ^ p m l n a n d o los paees a l t o s y n a t u r a l * , oon 
projwtoB los que deben espei>ar"i que vengan los ^ T a m b i é n «e> a d m i t e n sendas ¿ n m i e u d a s d e i a d o r n o s d e rod i l l as y cogida d e p i tóos» . Al p e r . 
diputados, sino que éstos deben estar en el mo- j I<* S ree . A r i a s fie M i r a n d a y Cob ián . : flUrse, se le a r r a n c a ri t o r o , y p a s a s i n o la . 
mentó preciso. i P'^nose á d i scus ión u u a e n m i e n d a d^I se . • '^ '""; lii»So " i i p m o h a w ) b u e n o y m e d i a e s t o . 

E l f r ROMEO ]uz.s?a ' m p e r t i n o n t o ' e s t a ob-1 ^ " ¡ ^ Moró te , r e l a c i o n a d a con la admis ión aL '^"* '* leveimente d e s p r e n d i d a . (OTac i in y r n e l . 
aorvación, y a ' que él" acostumbra p . rmanecf r d e r e c h o d e i n a m o v i l i d a d al p e r s o n a l t e m p e , i t » al r e edo . ) . ' 
d ia r iamente e n el Congreso duran te toda la se- ! r ^ ro d e l a C o m i s a r í a d e Abas t ec imien tos , y Recib ió a l c u a r t o a s t a d o /Oon se i s r w ó n i e w i 
Bón. y sólo excepoionalmente t iene que ausentar i «^^ P ^ S ^ ^ t a r «1 s e c r e t a r i o , fer. r E R . V A N D E Z ; muy r e g u l a r o s p o r lo m o v i d o . ^ _ ^ ^ 

V L L A V E R D E , s i , d e a c u e r d o con lo m a n i . Ci íó , y c a m b i a n d o p o r el l a d o dereefao^ d« ]a 

dad á l a expres ión de las aspiracioneB de ü i 
i n d u s t r i a s oomprend idaa e n es tes tanf&,e. 

BALNEASO MARTI 
San ta Coloma d e F a m é s . G r a n confort , c » . * . 

facción cent ra l . L o a Eléc t r ica . A G U A ORi;..N' 
F lnornrada .—Sódica .—BadioBot iT» . £íe v a u U -lO 
todas pa r t e s . 

E l teniente a lcalde del H o s p i t a l , Sr . Terce­
ro , g i ró ayor u n a vis i ta á los cafés , tup : ! 
y bnfíoleríaa del ' p i s t r i t o , y d<^unció 15 e f U , 
blec imlentos donde se e x p e n d í a la lecbe agua­
d a e n p r o p o r d ó n d s 10 á 3ü por ICX). 

T a m b i é n decomisó el exp re sado ten iente a l § 
calde a lgunos conejos, ca rns en do«»mpoiiiL ,on f 
y n n a regu la r c an t i dad d« qa*so en m^^lai ' | 
oondicionM. 

P A M P L O N A 11,—A las nueve d e la mafiana 
• s verificó e n la p laza la encer rona , t o r e á n d o s e 
nn novillo embolado por var ios toreros y afi-
cionadoB. 

Jose l i to , al d a r nn capotazo, sufr ió un fuer te 
golpe. 

En Barcelona 
B A R C E L O N A 11.—Con poca e n t r a d a se v e . 

. a p t i t u d , los t e m p o r e r o s ' D « p u é 9 de l a s p r o t o c o l a r i a s c e r e m o n i a s , P a s . i "^,'̂ <5 l a c o r r i d a e n l a p l a z a a n t i g u a . 
aüos en éí de.e™peflo d a i t o r e t hace u n a b o n i t a f a e n a oon 1» m u l e t a , \jy.ff " ovac ionado a l s a l i r . L l eva l a 

Cogida de Pepete 
Vendada . 

ob«, rva"-one6 al d i c t a m e n a u e él no sa n r o ' E l Sr . V I L L A N U E V A dei-lara que respecto . í «e tado por l a C o m i s i ó n , no^ se t o m a b a e n : « ° mv ca íao ; lúe, 
o b 6 e n a . . o n e 6 84 a i c r a m j n , q u e el no sa WO. . . j¿ ¿ ^ t auórum» cl S r Romeo co >onsiderac , ¡ón l a e n m i e n d a , e! S r . S Ü A R E Z t^ndo m u c h í s i m o , 

n ' L " U ; ; t t ^ ' á r t r ° . " ' ' r e . ^ ' • " ' " " " • i t t S ^ n t ' . i S ^ t a r V u e d e ^ U I I N C L A N W. F Ó I Í X ) s o r p r e n d i ó á la C á m a r a - m b i d . E n el ü l t i 

luefio v u e l v e i / c i t a r , y a g u a n . 
p r u n d e n a colosal p a r al 

ú l t i m o .-.cto a g u a n t a u n o s c u a n . 
p u e s «1 m o r f t o es 

A PLAZOS 
OE TODAS MARCAS 

p n ó s d e t r e s i n t e n t o s . (Pi to».) 
S e g u n d o . — M a i i s u r r ó n . F a c u l t a d e s d e j a n n 

p a r d s b a n d e r i l l a s , a b i e r t o , a l c u a r t e o , y luego 
o t r o s d»B b u e n o s p a r e s , eon los t e r r enos ! c a m -

Conffreso no Duede acceder es & retrasar la d i * i'^'*"'*- -^xrraiiauuB oi prwsiuence uei v-^ongreso ; ' ' f»v!oso, ee ía a v i s a u í s i m o y BB revue lve , an. b iado» . 
elisión d é un proyecto de ley. K ®' m i n i s t r o d e Haciettida p o r la a c t i t u d del i t r a n d o m u y b ien d a u n p i n c h a z o h o n d o y u n Dicen d e l a enfe rmer fa , q u e P e p e t e . s u f r e 

E l conde de S A N T A E N G R A C I A fo rmula I ̂ ' - S u á r e í I n c l á n , d e b i e r o n p r e g u n t a r al o r a . • e^^of^onazt d e l a n t e r o , q u e c a u s a TÓmlto. n n a h e r i d a p o r d e s g a r r o e n el tercio med io 
ruoKos que no se oyen. í^'*'' ^ "J^* d e b í a decisión t an poco em coiiso. ' Hí^o u n coloáal q u i t e ái u n p i e a d o r . d e l m u s l o i n q u i e r d o , d e s i e t e c e n t í m e t r o » d e 

El Sr G A L L I N \ L se ocupa d é la cr í t ica si- ¡ n a n c i a con el c a r g o d e p r e s i d e n t e de la Comí- j ^ g R E S T A N T E S ' * * * * ° ^ * * ^ ^ * * ' ' * ^ * profund ids íd . 
" " I t u a r i ó n por q u e a t r av i e san alguno» pueblos da : s ien q u e d e s e m p e ñ a , y el S r . S t J A R E Z I J í . ' | F a c u l t a d e s r e t i r a e l p e o n a j e . T r a s t e a p o r 
" ^ ' l a provincia de Madrid por falta de tr igo. Es to I C L A N m a n ; f e s t ó q u e iiedía ee contagie el nú-\ Los p i c a d o r e s , eB.ta vez se p o r t a r o n a o s p t a . ¡ b a j o , y l a r g a u n p i n c h a » ) , a r r a n c á n d o s e el 

' m e r o , p o r q u e el m i n i s t r o d e H a c i e n d a no s» i b le iuonte . ¿ S e r á n como 1«B obinohes , q u e p i . í t o r o . 
h a b í a d i g n a d o d a r exp l icac iones s o b r e la no j c an de n o c h e ? ' j S igue u n a f aena d e de fensa . O t r o p i n c h a s o 
acep tac ión d e l a e n m i e n d a . • | ü n b a n d e r i l l e r o , c u ^ o r o s t r o n o p u d e ver , ! bueno , o t r o , b a r r e n a n d o ; m e d i a , fea, e n t r a n . 

El m i n i s t r o d e H A C I E N D A : Su seíüoría no p rend ió un e s t u p e n d o p a r . ¡do m a l ; o t r a p e o r , y o t r a pencuecera y a t r a . 

E l m a r n u é s " < i « - A Í O N SO " M A R T Í N E Z le ' flerccho ; p<ro á lo q n e ' ^ é í , ' « u n o pres iden te del Pi^^iendo V ' P ^O c o n t a r a el n ú m e r o do di}!!,, tos a c h u c h o n e s y co ladas , 
con te s t a , p o r l a Comistión.' " ¡Congreso, no puede acceder es & retrasar l a ' d i * j * ^ 5 » - E x t r a f i a d o e ^ e l p r e s i d e n t e del Congreso : r ^ r v i o s o , e«tá a v i s a d í s i m o y s e r e v u e l v e . E n . 

E l Sr . BOsEuatO G I R Ó N rect if ica b r e v e . ' ' " 

m e n t e . 
.Kl Sr . l ' í N f E S d ice q u e él no se o p o n d r á 

kJ de«:!i ' . o lv imifr i lc d e esta cues t ión , aíSadien. 

E l p r i m e r b i cho r e s u l t ó m a n s o . Píspete e s . 
t u r o v o l u n t a r i o s o c o n l a c a p a . A l a s a l i d a del 
p r i m e r paoe fué e n g a n c h a d o p o r eil m u s l o i z . 
q n i e r d o , p a s a n d o i l a e n f e r m e r í a . 

Eocul ta ides , con p r e c a u c i o n e s y a p r o v e c h a n , 
d o , d e j a m e d i a e s tocada oa ída , y m a t a d e s . 

CRÉDITO ESPAÑOL 
DE AUTOMOVILISMO 

AVENIDLA DE PÍÑALVÍñ 2A MADRID 

ha or ig inado algunos t u m u l t o s . 
I El Sr. V E L A Y O S l lama la atención del Go-
! b icrno acerca de los abusos comet idos oon oca . 
¡ sión de las incaute.cidVies de t<rigo en pueblos 
d e la provincia de Aviláis en donde es tán los 
ánimos m u y e x c i t a d o s , y a que hay escasez de 
t r igos . 

E l min i s t ro de H A C I E N D A defiende la ges ­
t ión del comisario de Abas tec imien tos , y sos­
pecha q u e el Sr . Velayos e»tá mal in fo rmado , | J a r á con m u c h o gusto á su seíioi:í«, y m n j 
T^w ei en la provincia de ^.vila hubiera esca-i b r e v e m e n t e , p o r c ie r to . Los t e m p o r e r o s de la 
se» d e t r i go , no sS hubiesen dec re t ado fas i n . ¡ C o m i s a r í a d e A b a s t e c i m i e n t o s n o puaden se r 
cauta . ioBes . | inc lu idos e n es te p royec to , no p u e d e n consi . 

Ins i s t e el Sr . V E L A Y O S , y el min i s t ro a s e . I t e r a r s e f u n c i o n a r i o s a d m i n i s t r a t i v o s del E s . 

l a s h a ped ido , y m e p a r e c e q u e d a r l a s e s . I L.A P .ARTE CÓMICA 
IK>ntáneamente s e r í a m á s ex t ra f lo . i T e r m i n a d a l a l id i a s e r i a , loe bufos C h a r . 

E l S r . S Ü A R E Z I N C L A N : P u e s l a s pido i lo t ' s , L l a p i s e r a y su Bo tones h i c i e r o n cde 
a h o r a . j re í r» l a r g o y te i jd ido á l a oononr reno la . P u e . 

El -min i s t ro d e H A C I E N D A : P u e s se las ' r o a ovac ionados . 

JOSELE 

En Pamplona 
_ „ . . „ , ^ „ „ „ . , P A M P L O N A l l . - B n l a ú l t i m a c o r r i d a se 

ura que el Gob ie rno p rocura rá e v i t a r las a l t e j t ^ a ^ o - Sus t e m p o r e r í a s son e v e n t u a l e s , pues U i l i d i a r o n seis t o r o s de la g a n a d e r í a d e P a U o 
iarionp.s de orden públ ico. j C o m i s a r í a d e A b a s t e c i m i e n t o s ee u n a entidari Romero , por . G a o n a , Gal l i to y C á m a r a , q u e to. 

r o s a d a . U n av i so . O c h o i n t e n t o s , y p i tos ge 
n e r a l e s . 

T e r c e r o . — M a n a n r r á n . B o l m < » t i t e Teroniqt tes 
bistct. l o p a s a p o r a U o y ° d e pecho . A g u a n , 
t a n d o , d e j a m e d i a d e l a n t e r a p e r p e n d i c u l a r , 
q u e m a t a . (Ovac ión , o r e j a y vue l ta . ) 

C u a r t o . — M a n s o . F a c u l t a d e s v e r o n i q u e a de s . 
l uc ido . E l púb l i co p i d e fusigo, y come el p res i ­
d e n t e no accede , ee a r m a un)' b,roncazo f o r m i . 
d a b l e . 

F a o u H a d e s h a l l a a l tord| h u i d o . Lo p a s a d e s . 

ENFERMOS DEL «STÓMAGO . 
xomad t D I g n t a n u Chorro. Eapeoífioo efioaoi» S 

mo aue no ctmtieno naroótioot. Úa (cdsa las l a c 
maclas, 2 pesetaí caja. 

Depósito, E . DuráiL Mar i ana P I I M A I ^ % H» . 
di id. 

I j a B«3 l A c a d e ú t i a d e Oiano iaa Mofa lee y 

r o l f t i o a s h a r e s u e l t o e l ' 19.» ocmourao tepeoio l 

í o b r e D e r e c h o consue tud ina j ; i o y E c o n u n i i a 

p o p u l a r , coniesipoiidiexito á 1916 , couccxl iea-

d o e l p r e m i o o í r e o i d o (2.&00 p o i o t a e caí m e ­

t á l i c o , u n a n i f d a D a d o p j a t a , un J ipUnun ? 

200 e j e m p l a r e s d«i la ed i c ión aeodé iu i ca d J i 

t r a b a j o p r e m i a d o ) á la M e m o r i a t i t u i u d a 

« A p u n t a s p a r a l a His tor ia juj-ídictt d»! cu i í i -

v o d e ia G a n a d e r í a e o E s p a ñ a » , y «.ifiainJa 

oon e l l e m a « L a baso y e r m o n í a d e la A ' r i . 

c u l t u r a y d e la G a n a d e r í a , i n d u s t r i a s f-uuda 

Dién te le s d e .la H u m a n i d a d , ee r e l a c i ó n df; 

a^ io r e n t r e el h o m b r o y l a N a t u r a l e z a » . 

t ) o d i c h a M e m o r i a h a r e s u l t a d o s«r a u t c r 

D . T o m á s <3oeta M a r t í n < « . 

LA /VILLA DE PAKLS 
67-AT0CHA-67 -WS 

Grandes rebajit por fin d* xtaclin en 
VESTIDOS, ABRIÓOS, BLUSAS*, BATAS. 
Nuevos modelos «n vestidos punto d« s«da 

\ 

i 

confiado, y a p r o v e c h a n d o , d a j a u n p i n c h a z o 
m a p a r t e , á p e s a r del p u n t a z o q u o s u f r i ó en |BÍn s o l t a r , y o t ro^ caído, q u e a h o n d a e l mozo 

d e e s toques . (Si lencio . P i t o e a l g a n a d e r o y al 
p r e s iden t e . ) 

Qu in i t o .—^u ído . F a c u l t a d e s colooa t r e s p a . 
r e s d e b a n d e r i l l a s a l c u a r t e o , e n t r a n d o supe ­
r i o r m e n t e . R e a l i z a ' l uego u n a faeniü inco lo . 

El Sr. S E Ñ A N T E se refiere al funciona- c i r c u n s t a n c i a l . 
mien to de los S ind ica tos , c i t ando el easo d e que I En v i s t a d e e s t a s m a n i f e s t a c i ó n ^ , el seOor j l a m a n o i z q u i e r d a . 
á u n S ind i ca to de U provincia d e Zamora se | E O D R I G Ü E Z V I G U R I r e t i r a su firma de U i L a t a r d e , e s p l é n d i d a , o f rece u n d i g n o m a r c o 
U ha cons ide rado como expor tador d e I r igo por I e n m i e n d a del S r . M o r ó t e , y 1» « n m i e n d a es i a l m u j e r í o , q u e a c u d e á l a p l a z a l u c i e n d o v i s to . 
vender á un p u e b l o p róx imo can t idades de ce- desechada . • . : eos m a n t o n e s y flores p r e n d i d a s . 
re.-il de los mismoB aser iados . El lo e q u i v a l e , á | El Sr . S A L V A T E L L A i n t e r v i e n e brevemen-i Se a p l a u d e á G a i l ü o d u r a n t e el paseo , y sale 
ne,gar á lo? S ind ica tos agrícolas el derecho de j t e en iM p r i m e r t u r n o en c o n t r a de ¡a dispo. á Is . a c e ñ a el 
formar coopera t ivas de ventas y compras en | s ic ión especia l c u a r t a . o p ! P U m e r o . — C á r d e n o . G a o n a l a n c e a r e g u l a r , 
común. P r e g u n t a al min i s t ro de Hacienda" cuál C o n s u m e el s e g u n d o t u r n o el S r . E S T E V E Z i a r r a j i cándoee b r a v a m e n t e e l bicho," q u e tema 
es FU opinión ' sob re este asunto . - C A E B E R A , p r e g u n t a n d o p o r q u é el examen j o u a t h j va r a« , t u m b a á t r e s cabal los y e l i m i . 

Se refiere después á la hue lga de mineros dc ! d e a c t i t u d se h a de ex ig i r á los temporeros i n a á e f i n i t i v a m e n t e á u n o . 
.Asturia.», y p ide que sea amparado el derecho q u e n o lleven c inco añon. m a n d o á los ,¡^^ , j ^ g e s p a d a se lucen en q u i t e s . 
al t r a b a j o que as is te á los q u e no secundan la ; lleven cinco afios n o se 1<*i e^'K"-. Pi<íe tanj- j Gaona ofroiie loe -palos á sus" compafieros • _ „ „ 

huelga. D e n u n c i a coasciones sobro los f e r rov ia - ; b i e n q u e el sue ldo d e '«^ ' ' " f l ^ ' ^ f terce. | C á m a r a coloca u n p a r b * e n o . c a m b i a n d o , y ' j a u n p i n c h a z o hondo , • r m á t a " ' l u w " d e 
wos de L a n g r e o . . 1 « » , - a a . « « a » * . «««.^^í*»- -^ deeeinBeaar ^ ^ ^oy^ ̂ ,3,1^^3,. ¿ t e n t o a d e . d«ioab«aio. (P i toe . ) ' , 

r a . T í r a s e Hupe r io rmen te , d e j a n d o u n a e n t e . 
raí, a t r a v e s a d a . Cae el t o r o después d e s ie te 
i n t e n t o s de descabel lo . ( P i t o s y pa lmae . ) 

S e x t o . - M a n s o . Condenado á fuego, el p r e ­
s i d e n t e r evoca l a o r d e n , p o r q u e el t o r o a g u a n , 
t a l as v a r a s d e r e g l a m e n t o . 

B e l m o n t i t o p a s a mov ido , y s i n i g u a l a r , d e . 

c inco 

E n l a cal le de l G e n e r a l A l v a r e z d e Cas t r ^ í 
L u i s G u e r r e r o , de diez y n u e v e añoe, su f r ió 
les iones p o r habe r l e ' t i r a d o u n m a r t i l l o J o s é 
Menéndesk F e r n á n d e z , d e igua l e d a d . 

E n el I n s t i t u t o Elec t ro-Médico del Dr.- ffur-
t a d o , m o n t a d o como los mejores de E u r o p a , sn ^ 
sigue apl icando / l a e lec t r i c idad en todas las 
fo rmas hoy conocidas : el calor , Inz, masaje '.i.. 
b ra to r io , rayos X , etc . D u q u e de A l b a , 16. 

Miguel Vela T o r r e e , de ve in t i sé i s alio?, df>. 
mic i l i ado en l a R o n d a de Atocha , 9, cauíió le. 
¿iones d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o á Sebast iáj i Pa_ 
c h a , d e t r e i n t a y s i e t e afios, h á b l t a n t o «n l a 
láUe d e B m b a j a d o r e a , i6 . 

E n u n a f á b r i c a d e l a G l o r i e t a d e l a s P i r á ­
m i d e s s t i f r ió lesiones d e p ronóe t i co r e s e r v a . 
do , e l o b r e r o P o l i c a r p o Gonzá lez , de t r e i n t a 
y c u a t r o afios, vecino d e la calle d e H e r m e e , 
n d m e r o 33. 

A! v i a j e r o D . R a m ó n R e d o n d o , lé r o b a r o n , 
e n u n coche d e l a e s t ac ión del Mediod ía , u n 
maletín con efeohoa por TOÍOO de 8.000 pesetas. >,| 

apru.be
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Hoy se discutirá el anticipo 
á la Prensa 

Gonseio de Ministros: Se adoptan medidas en previsión de 
la huelRa minera . -Vendrá carne del UruguáY--Una pro­
posición relativa á la Enseñanza.-Se pide que rmda cuen­
tas de su gestión la J u n t a de Ampliación de Estudios 

EN LA PRESIDENCIA 

Consejo de Ministros 
A Is^entrada 

A las diez y media se ha reunido eo la 
I I*Pesidencia el Conaejp de Minkteoe. 

Bl preíideote estaba muy temprano «o í u 
'*«pacho, y por es^a razón no le hablaron lo» 
Pttiodistw. 
' El minietro de Estado, al entrar^ manifes-

** i íoe reporteros BU e i t rañeza por el ar-
'oulo que publioa"«El Soi» reclamando acla-

: '*Uniiee á la Real orden que prohibo publi . 
•** notici»8 de movimiento de buques. 

Vy fines no sea obstáculo á U obra regenera-fchis por el Sr. Bceteiro en .el colega El Dia, 
' dora dé la enseñanza encomendada é la Vm- j en las que asegura que el conflicto no 6e pro. 

yersidad. 

Esa disposición dice d u r a m e n t e que se tos por lae provincias de Guadalajara y Va 
prohibe la publicación de esas noticias, ex- ü^oMA. y Sociedad Económica de León, 
« p t o cuando sean f a c i l i u d « por lae Oa- - La Comisión mixta correspondiente emi. 

i »a8 a rmador» I tió dictamen sobre reforma del art. 2-'' tran-
' ^obre í s t e a«unto pensaba ©1 ministro ha-i « tor io de la ley de 14 de Febrero de 190<, 

Palaoio del Senado, U de Julio de 1918.— 
J<»é María González de Echávarri , marqué» 
del Rafal, .Tosa Horn, rizconda de Val -i* 
Herró, Luis Árgmai, Jesús Sánciiee, Leoncio 
Soler y MaP6h.> 

Apoyará la proposioión el Sr. .González 
Eoh¿Tatri, y se discutirá en la sesión de hoy. 

Dictámenes 
La Comisión de Aota» dio dictamen favora­

ble respecto á la apti tud legal de los sefiores 
Ruilópez, Ppwer y Chevarria^ senadores elec-

i ^ con los directoree de los i>eridieos; pero 
puesto que hablaba con los repreeontantes de 

f » Prensa, les avisaba que cuando se publique 
*84 oíase de noticias, ae diga qué casa ha U. 
h i t a d o loB afonnes, con al fin de evitar 

i toa denuncia injustificada. 
W E I comisario de Abastecimientos maniíes-
^ que daría cuenta de algunos asuntos, y máe 
especialmente d© sus conferencias con los dl-
'wtotes de la Compañía del * 3 M , de la H i -
díoeléotrica y otrae que consumen gran oaati-
í*d 4« carbón, par» ver loe medioa d« rea-
*fingir ^ consumo^ oon objeto de que con la 
huelga de Aüturia» oo aumente el d-ficit -le 
la producción. 
£ El ministro de ílacienda dijo qu» Uevabs 

I IOS expedieotes qu í trajo al Consejo anterior 
. 3 de los que no pudo dar cuenta. 
» El de la Guarra manifestó que había pen. 

' • • d o dar .un» nota ófioioea relatando l e su. 
eesos de Begaia; pero que fueron interpre-

[1. tadaa tan eacactamente sus palabrae por kw 
^Periodistas á la entrada del Consejo del sáb».' 

| i ^ o , que lo oree innecesario. * 
' * } Añadió que ha hablado con el general 

'•Barrera, que presenció el hecho, y ha con^r. 
i&ado t o t ^ m e n t e au versión. 
> El minietro í le Marina, pr^'guntado, dijo 
<JUe no sabía nada del supuesto • disig Kte de 
1» Marina. No cree qu« exista: pero si lo üu-
, ^ a , sería totalmwJte injustificado. 
1l El minisbno de la Gobernadión manifestó 
lUe hablaría' 'ea Consejo de las noticias d« A». 
^ñ»u. noticia» todas qati y» pubüc» bojp la 

HcBpecsto i {a actitud del Gobierno, dijo 
.1^ seT^spetará el derecho á la huelga, pere 
^ M haré {«speltsr el derecho * trabajar. 

"¡^ éutaim miníateos no dijeren ecaa de in . 

l i 

A la salida 
. 4. la» dOs y media terminó e l Cootejo, f»>, 
«üiiiéDdoae la aiguiente nwte : 
' « ü l eedoiiaario d e Abasteeimientós ha dado 

4Mttta d« su i ge«biooea para Ift t n t í l a d« car. 
a s i del ü r u f ^ a y , i fin de evitar la carestía, 
H d * dia más eenaible, y de la« medidas que 
Pnpara para la restricción del consumo del 

8« h a destinado grao parte del Concejo al 
«samen dal proyecto de ley de E x t r a n i d i o , 
?n«daíS(Jo solventada» ^gunaa de las princfc 
P»l6» dificultadea que ofrece el proyecto, 
9»© muy pronto será aometido á la d^ikera-
" í to d« la« Cortee. 

H a «Moamado e | OonMJo la situación de 
kvs varios problema» obreros planteados, y tío 
una m a n w a especial el aviso de huelga mine-
M> « t Asturias, adoptando lae medida» n«6eu 
KWias paro que, en caso d e qua la huelga «a. 
taile, est^ asegurado al orden público y la 
libertad de traba}o"'y"no se pwturben loa ser-
vicios dft interés general.» 

Ampliación 
Aáemi» d e lOs asuntos que se teeefian en 

la brave nota laJioitada á la Prensa, ocupa-
fon la atención del Consejo algunas otras ¡n-
t^resaotes cuestiones. 

Se hijbló de la necesidad de suspender muy 
<• breve^las seÑones- de Cortes, y para ello t e 

• Wío .uaa relación de orden de preferencia en 
•Os proyeetoe que necesita ei Gobierno qu« 
pueden aprobffeos. 

Entre éstos figura el d« anticipo reintegia-
' "'e á la Prensa, y con objeto de que breve­

mente pueda entrar en vigor se concedió un 
*mplici voto de ooníanza al ministro <íe Ha-
''*rtda para que busque un» fórmula de »r-

% ELSENAJ^O 
Temores al *quorum* 

•̂  primera hora estuvieron muy coñcurri-
'̂ >"* iob pasillos, porque el Gobierno, antu los 

/ '"uncios de que se iba á pedir el «quorum», 
' ' ^ 4 los senadores puntualidad en la asís. 
'etusia. 

El presidente del Consejo celebró una con-
'«reacia oon el da la Cámara, creyéudose que 
'•atarían áo 1» actitud del Sr. Igleeieí. 

También habló con este último el jefe de 
* nün<MÍa jaimista, D. Cesáreo Sanz Esoar-
^^ . y 4 consecuencia de eeta conferencia be 
**Ío que D. Dalmacio Iglesia* desistió de BUS 
•'"Opósitos, aaunoiadc* el día anterior'. 
. El Sr. Maura, al dirig'rse al salón de Se­

bones, díjoie, Bonriénte, á este sonador tra-
•'«ionaiistá: 

"^I Venga uated acá! Hágame un luego an 
* salón y yo le explicaré... 
..Lo» doe des»naK:oieron, entrando en el sa-
**> de Sesiones. 

Proposición sobre Enseñanza 

en lo referente á loa sargentos de la Guardia 
civil, de conformidad con lo votado en el 
Congreso. 

— La de Presupuestos dio también dicta­
men favorable en tqdoe los proyectos de oon-
ceáón de créditos que tenía pendientes. 

— La de Guerra y Marina ha dado iguaL 
mente diotamein #0 et proyecto fijando 1»« 
fuerzas.permanentes de mar y tierra. 

EN EL CONGRESO 
Lo aprobado ayer 

En la sesión de ayer, además del proyecto de 
funcionarios, fueron aprobados también él pro­
yecto de ley modificando el impuesto sobre el 
azúcar y el de Comisión mixta «obre el pro-
yecto de tribunales para niños. 

No pudo aprobarse también el de derechos 
realea, porque tiene pedida lu palabra en con­
tra el Sr. Senant?. 

N o t a s p o l í t i c a s i " ^ ^ " P*"" ^°^ amigos políticos del ax alcalde! 
'" I marques 3e Lerva. 
e • I — El Sr. Lerroiis ha convoe.ido á !o9 radi 

cales 4 un mit in, qi;e t e oelelirará en la Casa 
del Pueblo, con objeto de exponerles los pro. 
yectos de reorganización del partido con arre­
glo á lo acordíkio c» la vilt.Iir..'i reunión cele­
brada por loi; presidentes de Centros y jefes 
de distrito. 

— Los elementoe romanonistag obsequia­
rán mañana con un banquete al vicepresi-1 
dente de la Juventud Liberal madrileña, don 
Federico Leal y Sánchez. 

— Doña Alejandra Viana ha presentado 
querella por injurias y calumnias contra !o? 
direotorC'S do iloe periódicos La Publicidad, 
La Vea dr. Cataluña^ La Lucha y El Paría. 
mentaTio, por haberle citado en sus informa­
ciones como complicada en un complot con­
tra el embajador francóe-

La querellante pide indemnización civil. 
— Por infringir la ley, recientemente vota­

da contra el espionaje, han sido denimoiados 
algunos periódicos de la izquierda. 

— El gobernador, en la conferencia celebra­
da con loB directoree de los periódicos locales, 
trató de la aplicación de loe preceptos de la i 
nueva ley sobre el espionaje. 

Dijo el gobernador qu9 e¡(tá prohibido pn' ab-
soluto dar noticias de la entrada y salidr' de 
barcos, excepto los ananeioe de laa casas ton. 
signataria». Recomendó i los pref-ntes P1 ma­
yor patriotismo al tratar de asuntos jatcrnacio-
nale») piwcurando ©vitar conceptos molestos pa­
ra las naciones extranjeras y sus Gobiernos. 

También hizo el gobernador indicaciones ro­
bre iM información^;» referentes á pr'ocedimicn 
los judiciales en asuntos da espnionaje. 

TfTminó soücitnndo ol concurso de todos pa. 
ra ©1 cumplimiento de la ley. 

Los representantes de los periódicos de la iz­
quierda formularon una protesta por las traba» 
que impone la nueva ley, y el gobernador dijo 
que la trasladaría al Gobierno. 

Parece ser que será obligatorio someter á la 
censura previa los artículos que traten de la 
guerra. 

k BOLSA 
JORNADA PALATINA 
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M A D R I D 
Preo»-
linle. Úlllsu 

La sesión de hoy 
Bl presidente del Congreso se propone dedi­

car la parte del orden del día de la sesión de 
hoy i discutir el dictamen sobre el proyecto 
de ley regulando la explotación de lae sales 
potásicas y el de anticipo, reintegrable A la 
Praass. 

El anticipo á la Prensa 
En la «egión de ayer dio por reproducido la 

Comisión de Prssnpnestos el dictamen sobre el 
proyacto d« ley d» antieipo reiategrable á la 
Preasa, c|ne rstiré para anevo «studio. 

A este dieteiAett se han presentado enmien. 
das, algunas de las cnales será aceptada. 

Respecto á los votos particulares, se conside. 
ran reproduridot ai serlo el dictamen ; pero 
parece ^oa no van á ser defendidos por sus 
autores. 

Un diálogo 
Ea one d« loe pasillos del Congreso se enoón-

trarón *1 ministro 'de Gracia y Justicia y el 
diputado retraído 8r. Barriobéro y Herranz. 

El ministro, bromeando, invitó al diputado 
i pasar al salón, y hablando luego aseguró 
que hasta ahora no había dado resultado posi-
tivo ningans retirada del Parlamento. 

—Siempre—dijo—á la retirad» ha seguido el 
arrepMitimiento; y tengan ustedes en cuenta 
que el Gobierno -se contentará con un ligero 
desagravio. 

El Sr. Barriobéro contestó que aíN^a daría 
resultado, porque está tcuy próximo el mes 
de Agosto. 

—En ese mét—interrumpió un oyente—, con 
el carnet y la inmunidad, ¿para qué quieren 
entrar ahí ? 

iLuego dijo el Sr. Barriobéro que venía de 
Bíotinto, donde «s fácil qué estalle 1} huelga, 
porque i» Compañí» ingles» no paga á los obre. 
ros nlás que tres pesetas. 

—Yo vengo—añadió—i hablar oon el emb». 
jador inglés, para ver si puede evitar la huelga 
y que no se dig»! si se plantea jsl conflicto, que 
es un movimiento germanófilo, sino ana cuestión 
obrera. 

Los temporeros - ' 
Una Comisión de temporeros de 1» Comisa­

ría da Abastecimientos visitó ayer en el Con­
greso al Sr. Snárez Inclán, para ver el medio 
de ser incluidos en los beneficios de la ley 
de empleados. 

OTRAS NOTICIAS 
No hay convenio 

Algunos periódico* hablaron ayer de una 
eonferencia celebrad» por alguno© represen-
tanteo yanquis oon ai direétor de Comercio, 
atflbuyendo a la entrevista excepcional im­
portancia, porque ee aseguraba que era pre-
paratoria de nuevos Convenios comerciales. 

E l Sr. Cantos deemintió ayer este rumor, 
afirmando que no había recibido del Gobier­
no ningún encargo relacionado oon la prepa­
ración de Tratados. 

Es cierto—añadió—que ha tenido una lar­
ga conferencia con un rico armador yanqui, 
que deseaba algunos datos sobro el flete or­
dinario con América, informes que le fueron 
facilitados. 

Los funcionarios de Oobernación 
Un» Comisión d e funcionarios del Ministe-

rio de la Gobernación visitó ayer por la ma­
ñana al Sr. Rosado para hacerle presento yu 
deseo (que le rogaron lo pusiera en conoci­
miento del señor marqués de Alhucemas) de 
que el día antes de ser ley el proyecto da 
funcionarios, fuesen jubilados aquellos que hu­
bieran cumplido los sesenta y siet© aCóe y 
tuviesen 3erecho á haberes pas ivos ; ' pues de 
lo contrario vendría la amortización del 33 
por loo. - ' 

E l Sr. Rosado estuvo en extrem^o deferen. 
te con log comisionados^ encontrando justas 
sus pretensiones, y manifestándoles su creeuj-
;!a de que el señor ministro las aeogerí,i con 
igual agrado, por ser equitativas. 

^ ^ U M « a del Senado se ha presentado la | Los diputadOS SOCialisíae á Astun'as 
• " í u i s n t o proposición inc iden ta l ; | Hoy salen paira Asturias los diput-ados^ so 

duairá, porque antes cederán los patronos. 

Intereses locales 
u n a Comisión de Tortosa compuesta por 

el ex alcalde Sr. Foguet y dos piX)pietaric* 
del término, se encuentra en Madrid para 
protestar ante el 'Gobierno de la conducta de 
la Baal Compañía de Riegos, que ha diami-
nuído ei n ivd de las aguas, dificultando el 
riego del delta, con inminenta riesgo de la 
pérdida de las eoaeoha». 

Mitin radical 
En la Gasa áel Pueblo 'Radical se celebré 

anoche, á las diesi, el anunciado mit in orga­
nizado por la Juventud del partido, para 
combatir la actuación del Gobernó , y como 
principio da la campaña de propaganda que 
preparan las izquierdas. 

Hablaron loe Sres. Salazar, LópeE Goico-
eohea, Milego y Jaén , quienes lanzaron todo 
género de- ceneuraa contra el Gobierno ao-
tuai , cebándoe© muy principalmente en los 
Sree. Maura, Dato y Cambó. 

Loe puntos fundamentales de los ditour-
80S fueron el combatir el proyeoti> de ebpio-
naje usando los mismos razonamientos ex­
puestos por la Prensa líquieidista : ataques 
á determinada» naciones beligerantes, y el 
anuncio ^e un» intenaa propaganda revolu­
cionaria, llegando, si prejiiO fuera. & la vio­
lencia. 

El i'iltimo orador, Sr. Albornoz, se ocupó, 
á má? de lo que antecede, del acto de las 
minorías de las izquierdas en ei Congreso. 

Dijo que había que distinguir entr» reti­
rada total y absoluta y retraimiento. 

Eflto último—añadió—ee lo que hicieron 
nuestros correligionarios en la Cámara popu­
lar. Retirada, s í ; pero oirounstancial. A mi 
juicio, constituirá un desacierto el que no 
vuelvan á los eeoafios, continuando en sus 
puestos de eacrifioio. La dignidad les impu­
so la actitud aquella; pero e! sentido prác-
tieo invit» a! reintegro. 

También manifestó que hay que hacer una 
revolución honda, recurriendo á la lucha fren­
te é frente, cuando los medios de combate 
sean iguales, y después de raorganizados 
los partidos antimonárquicos. 

E l «oto terminó é las doce y media, «In 
que ocurriesen incidentes. 

POLITICE. ÍEN 
PROVINCIAS 

BARCELONA 11—E¡n la barriada de Bor-
deta se ha inaugurado un Círculo liberal, hm-
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DE POLa 
SANTANDER 11. -Esta muñans, h las onc» 
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cuyos individuos obsequiaren con un banque­
te »u« eorreligionarioB bilbaínos. 

Gerardo Maas 
INGENIBBO.-BArLEN. S 

BARC^tOWA 

Prensas de ovoides 
PEE-SSAS DE BRIQUETAS 

I i a v a j e d e c a r b o n e s y da m i n e r a l e s 

SITUACIÓN INTERIOR 

El conflicto minero, en vías 
de arreglo 

Se acuerda una fórmula que está pen­
diente de la aprobación definitiva 

EL.^CONFLICTO MINERO 

Preguntado anoche el subsecretario de Go­
bernación sobre el conflicto de Asturias, di­
jo que sus noticias «ran opt imis tas ; que á 
Oviedo había üegado e Inuevo gobernador, y 
que había conferenciado c»n él, no pudiendo 
decir más porque no tenía ihstruocionee res­
pecto á' la« manifestaciones que pudiera ha. 
cer á la Prensa. 

* * * 
OVIEDO 11.—El conflicto minero se halla 

en francas vía« de soiuoíón. 
Hoy ee reunieron, extraoficialmente, k » 

Srée. Ib r sn , Sancho y Sola, en representa­
ción de los patronos, con Llaneza, Pr ie to y 
Suáreí , representando 4 los obreros, y el »e-
cratario, Sr. Rico Larga, deliberando am­
pliamente. 

Se acordó una fdrmula, consistente en la 
creación d© un Comité, donde tuvieran ma­
yoría los obreros, y un representante oficial, 
encargado.vde la adminiatraoión de los bienes 
concedidos por la Empresa, siendo de la es-
elusiva competencia de loe obreros la orien­
tación del reglamento y la creación de ins-
tituoions benéficas. 

La íórmula queda pendiente de 1» apro­
bación de los patronos y los obreros; pero 
Be cree qua ee seguro sea aceptada por am­
bas p a r t ^ . 

La noticia ha causado una honda satisfac­
ción en el público. 

ANDALUCÍA 

eADIZ 11.—L06 obreros de los astilleros 
propiedad del Sr. Echevarrieta preecntaron 
unas- baees pidiendo la jomada fie ocho horas 
y el aumento del 35 por 100 en los jornale», 
considerándolas el Kr. Echevarrieta inadmisi­
bles de todo punto , por lo que esta tarde que. 
daroa cerrados dichos astillero». 

CASTILLA LA VIEJA 
SANTANDBE 11.—El gobernador civil, 

Sr. Lasema ha telegrafiado al comisario de 
Abastecimientos pidiéndole urgentemente un 
tren de carbón, al precio de tas», de las mi­
nas da Falencia, en vista de I» absoluta es­
casez do dicho combustible. 

CATALUÑA 
BARCELONA-11.—El Comité ejecutivo de 

los patronos panaderos ha celebrado una re­
unión para estudiar la crisis que atraviea» su 
industria por falta de harina. 

Han adoptado «jcuerdos relacionados con el 
reparto de los IS'SOO sacos que por media­
ción de las autoridades 9e habían puesto á su 
disposición. 

— La Asociación de Armadores «La Na-
vegacrón EspaíSola» ha elevado al Gobierno 
una reclamación eobre la necísidad que exis­
te de que sean respetados los derechos de "OÍ» 
navieros ateniéndose en toda, las resolucio-
nee al Real decreto de 81 de Mayo del sCo 
actual. 

— La huelga de zapateros, que se creía y» 
resuelta, ha vuelto 4 adquirir mal aspecto. 

Parece se r que muchos patronos de los que 
aceptaron lae basesi' no las cumplían; en vista 
de lo cual los obreros que habían reanudado 
sus tareas' las abandonaron de rjuevo. 

Es to piíede, según parece, producir la huel­
ga general ed el oficio. 

— Se han declarado en huelga los obreros 
de la fábrica dé tinta» de imprimir de Lo-
riUeux y Compañía, por no habérseles con­
cedido las mejoras que solicitaron. 

— También han abandonado el trabajo los 
obreros del ramo do aguas de Sabsdell 
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Un hombra auer to 
•y u n ieTio-O 

_.„ iii«íui»ba fué atropella-
Por el WKi'o «J"^» f",lsteban Miranda, dé 

^°^ '^ ' ' ,mioil.ado f> «1 pa«eo do, en el pseo 
cincuenta : cuatro ftñ«. 

de los PiiM. ^^''"«ro °; Sooorro. faUeció mo-
Conduoica á U C»a 

mentop d*pués. «Apolo», «m U oftUs de 
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íÉl Alcalde de Tongora" 
Por ÓSCAR ROCHELT 

Novela publicada á iriEtáncias de Pereda. Da 
tomo de 535 páginas, 4 pesetas. Pedido* : Pu*. 
yo. Arenal, 6. Madrid. 
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Este Grand Holai dispone de 70 habitacwoe»; 
muchas de ellas con cuartos do bafio, »gu» trlft 
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ux!o comprendido. Montado oon lodos los adolsn-
loa modernos. 
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F E R R O L 11. " E l vecindarip 4M^'alarmad I-
siroo por haber anunciado los tahoneros que 
en breve 'plazo dejarán de elaborar pan pot 

Una ComisiíVi de obreros de los astilleros! carecer de harinas. 
visibi'i al director, D^ Manuel Coloma, paraj ^o ba telegrafiado al comisario de Abaste-
niar.if<>?í;i,rl('. insistían*en no retirHt las bases j (.¡jj,¡,,j^j.,.ij. p^^.^ jp^^ procure schicionar el cou-
prcspntfidfis; cerrándose todos lot tallerefe ranifliot,., 3^ ,^^ ^^^ sa reproduzcan los sucesos 

que se (Icránollaron hace meses por la miSmí inciclciítos una vez que cobraron 'os obreros 
quo BOU más de 500. 

*^*» senadores qua suscriben tienen el ho-
r^'' "le flomete* 4 la consideración del Senado 

, * *gui«nte proposición, que, sin carAoter »1-
!"'*'> político, le preBsmtan, por la urgencia 

'1*1 **P**'^*' !"• datoe que se aporten en orden 
« s proyaotoa anunoiados de autonomía uni-

«•Mdtsñ». 
« i Senado r e r á oon satisfacción que la Jun -

, de Ajupliaoión de Estudio» é Invesfgacio-
j * oientífioas .y él In»tótuto de Material 
g^^lfioo rindan ouent»» deede- su creaoióa al 
r ^ u n í i de Ja Nación eocajrgado d© aquei 

.i^^'oimtf ^0ti con complacencia q\i« las 
ilwtikimope»^ por eu oreajiicaeióo 

Ijftrgo Caba-

1:̂ ! Sr. Coloma conferenció oon el goberna­
dor ciVíl. 

Se ha fohirionado la huolj!;!}. agrícola Je 
Villaiiiartíu, aceptando los patr.inos las bases 

ARAGÓN• 

t ialiatas Anguiano, Saborit 
11«1'0. 

Dicen que el objeto de s» ^i*je no es otro j propuestas p;)r los obreros 
que intervenir en las negociaciones entabla-
dM entro patronos y obreros, y ver si con .-a 
mediación logran evitar la anunciada huelga. 

Esperan poder evitarla, y que, en el cuse 
de que , s e llegue « u solución al dia 15 y ,a 
huolg» estalle, continuarán las .onveníaciones 
entre patronos y obreros, oon lo que el coa-
flicto será pacífico y de poca duración. 

Fund»n esta proferí» optimista en razonas 
de un» índole especial, que no bemos de re-

causa. 

LSON 

T!••,I{r!•• 1, I I . Kl Ay:!nt.iniicnto cck'bro 
.s «í-ión t-straordinaria, para tratar dei ,T..!into 
fi" las tarifas propuó8t;i<; por ei Sindicato 
Fióetriro no hallándole conforme con la ele-, 
vacien de precio. 

í̂ c ortranizó unii r.-mnif v-íación piibüc-i. 

ClSTIKljX.V 11.—Por falta de materia, 
da transportes', huelgan más de ?00 obrerc.' 
de las Sociedades hulleras. • 

El Sindicato Católico ha telegrafiado al mi-
nisuc. fie Fomento y al deiogado do Tran?-
po r t í í (leí ferrocarril ác- la Robla, s.->'ieitfta 
íio .-.r,liici,.>\<.;i el eonflict'i, anto los caract'-
res de gravedad que reviste. 

^iíiibFERTA CONVINCENTE 
, j osted el 8 0 por tOO de tiempo. reduWra d eaaam 

^ t ^ T v suprimirt «I desgaste de la ropa en cuanto ose d 

"AVANDERO PRACTICO** 
pj^ aparato patentado, de fácU manitío y duratídn 0008» <9a 

"^"^"¡oí S í d í a s de usarlo ño está usted satisfecho, le devof. 

"^edo. iTíesetas. y por 11.80 se remite á cualquier csfaciú» 
j/crrocarril de Espafla 

1. ftSIN PALIiCI0S.-PRECIft008, lZ.'Umm 

que pacíficamente rií^itó ni gfhemüfior y ai 
coger por no constarnos 'su exact i tud; pero | al caldo, ̂ a r » protestar de oste abuso de l«f. 
(jue, ooBCuerda* eoB 1»» manifestaciones hewl fábncas de electricidad. CASA FISAC 

i 'ONFErcrOSKS PAR.^ SRf}OE.\S V XIS.\S. CLTI- , 
,MOS M O D E L O L ' E N VF.SriDOS Y SOMBREROS PA-I 
iU C.\MPO Y PLAYA. (UlAN VIA. 1 (P,»OülNA K\ 
FCENCARIiAL). TELEFOiJO 2778. 



y'MÁDmp.—Año vw—mifs-rr^f 
EL. OSIBMXS: 

LOTERÍA NACÍONAÍ 
EL SORTEO DE AYER 

Viernes 12 de Jáíio de 791S, 
^ 

^gjrerríios 

• llúm& 1 Premios 

3 . 4 5 6 
2 4 . n 0 7 

8 . 6 9 3 
1 6 . 4 1 0 
1 3 . 5 3 7 

2 0 . 2 4 0 ; 
5 . 8 0 4 

C 0 . 2 7 7 
1 4 . 3 8 7 
3 4 . 0 0 0 

6 . 9 7 6 , 
2 1 . 8 0 8 1 

Poblacionei 

1 2 0 . 0 0 0 L o q u e i t i o - M a d r i d . 
G.5.000 V a l l a d o l i d - B a r c e l o n a 
2 5 . 0 0 0 A l i c a n t e - S e v i l l a , 

M á d r i d - I d e m . 
V i t o r i a - M a d r i d . 
C o r i í ñ a - B I o r a . 
M a d r i d - I d e m . 

[ S e v i l l a - L a L í n e a . 
I B a r o e l o n a - B i l b a o . 
M a d r i d - B a r c e l o n a . 
B a r c e l o n a - Z a m o r a . 

2 . 0 0 0 V a l e n c i a - S e v i l l a . 
2 . 0 0 0 i M a d r i d - I d e m . 

2.000 
2.000 
2.000 
2.000 
2.000 
2.000 
2.000 
2.000 I 

787 745 751 702 791 806 815 875 909 923 060 
089 

DOS MIL 
007 083 030 078 100 15 8169 201 280 256 285 
«30 871 892 897 420 445 446 469 477 491 4Wl 
«09 627 541 563 570 60S 611 652 603 687 728 
758 757 792 831 894 926 9S8 

TRES MIL 
012 0270 81 068 0t)8 151 202 278 342 403 414 
*2S 450 452 478 483 528 558 580 600 660 667 
TOe 742 846 903 908 916 923 041 .061 997 098 

CUATRO MIL 
005 053 005 110 140 182 188 288 293 327 351 
872 896 428 466 462 497 615 6.S8 f64 672 691 
«92 601 625 686 766 767 777 770 779 867 876 
9Í6 942 964 955 969 072 976 

CINCO MIL 
021 035 046 048 049 055 077 081 102 107 122 
181 159 188 216 287 Í41 281 288 812 837 447 
543 662 681 716 737 749 769 768 772 803 808 
813 844 847 857 869 012 917 940 9C6 

SEIS MIL 
IB04 055 091 098 116 128 183 196 204 231 238 
«61 304 320 328 452 475 572 505 610 617 712 
T48 852 858 859 801 946 977 

SIETE MIL 
017 036 074 076 125 182 168 224 236 241 243 
244 25 9232 WS 820 387 888 400 400 437.450 j 

,36 651 665 079 709 713 716 728 756 772 
:6 SiO filio 877 87 i SOI 926 950 U84 &í>2 

v-iNTE MIL 
>30 O-ia 0G3 000 107 182 150 155 162 183 
243 271 274 312 320 332 353 305 8S9 397 
445 506 .>08 ñ-,8 075 704 768 797 803 82o 
917 922 920 992 , 

. VEINTIÚN MIL I 
m a y O r e « ^42 770 775 su eir- 835 842 847 a53 859 oca os7 ^'xir, 101 ios ne i78 102 2C6 276 
= = • — : ! Sm 906 924 950 96? 319 333 340 3C3 411 413 465 494 512 513 

j OCHO MIL 650 555 ÍGS 686 593 612 670 720 721 741 
I 036 070 122 143 171 304 Sr,\ 339 403 444 ''Cg 770 824 881 887 889 051 909 987 998 
I 473 481 531 5;j9 .541 676 657 685 706 740 VEINTIDÓS MIL 

832 855 856 858 913 917 997 1 214 218 253 338 351 3C6 864 368 870 876 

' fJUSVE MU. 3 '159 462 478 481 502 511 514 534 570 615 
I 017 ÓIO 030 041 045 052 054 071 084 11^4 687 714 749 762 782 789 808 814 843 844 
i 120 1.50 J,Í9 164 !97 » 9 208 262 290 3rí0 9')6 948 956 

354 3 0 0 3 6 a 5 . ? 6 393 397 411 419 441 40í VEINTITRÉS MIL 

561 690 613 eiM 711 721 816 843 858 9014 028 031 049 070 1 1 0 117 160 188 220 258 

^^^ )5 802 324 337 339 342 855 394 406 418 616 
DIEZ M/L ;?6 545 621 648 672 709 719 768 793 798 819 

008 028 031 053 100 134 167 249 ,302 81"1 867 886 892 900 911 9 1 6 926 945 966 
3.34 852 .377 4 0 6 42S 5M 524 526 537 50 VEINTICUATRO MIL 

I 589 626 676 688 811 819 836 84,3 870 8Í531 083 097 110 118 119 196 202 207 209 268 
907 9 2 3 937 268 287 206 S02 325 335 884 302 412 440 444 

CMiCE MU 179 522 5.52 570 574 605 633 669 672 693 697 
009 026 103 188 704 255 300 337 3 7 3 S^" 19 T>i 734 765 804 886 848 864 869 906 918 
449 471 522 6Í|.5 662 ,')84 588 690 610 6' )70 990 
649 657 669 68f 682 727 746 771 776 8' VEINTICINCO MIL 
986 996 000 a38 05C 076 078 104 146 165 169 172 228 

261 276 816 827 828 345 849 350 8 6 9 481 518 
543 544 651 673 68-1 617 677 688 698 708 736 
747 750 782 785 831 841 861 889 987 

VEÍNTISEIS MIL 
069 071 121 137 164 172 277 291 294 8 6 3 860 
361 388 405 467 476 522 646 586 646 662 661 
702 711 740 771 792 8 1 4 880 849 884 890 907 
032 992 993 ' 

VEINTISIETE MIL 
017 062 090 109 183 207 213 269 271 278 311 
328 390 404 422 424 458 5.59 579 581 598 601 
635 052 681 700 717 727 743 788 818 819 821 
869 873 879 038 062 976 

VEINTIOCHO MIL 
000 065 124 160 218 222 329 424 461 474 476 
509 616 6'52 553 661 666 689 719 788 7 4 6 7 9 0 
798 805 8 1 3 876 882 8 9 3 040 962 Oftl 977 

VEINTINUEVE MIL 
000 007 029 064 077 168 185 2 0 0 226 264 283 
295 837 353 465 461 493 500 504 611 542 595 
616 630 660 670 672 727 746 756 791 805 807 
818 9Ó0 929 937 938 080 

« « • * 

ALICANTE II.—El billete núnMn» 8.698, » g » -
ciado con el torcer premio en el sorteo celebra­
do, se vendió eo la Administración numero 1. 

De&do hace tiempo venía jugando la mit«<J d d 
billete d« dicho númoro D . Fríneisoo Blaso©, 
que habitualmfcnte rwide en BoTilla. Otro déci­
mo se «abe lo adquirió el ordinario de Altea 4 
Alicante. 'Jaimo .Pérez, igi!í>rí,ndo«e q u i é n e t . s t ^ 

N o t a í 3 m i l i t a r e s 

Premiados con 400 pesetas 
DECENA 

11 86 78 8 8 92 

CENTENA 
13 3175 210 224 257 267 286 292 801 313 848 
«88 405 420 460 480 501 530 641 660 604 608 
«09 631 673 701 702 735 769 779 780 786 802 
852 882 894 900 925 

007 026 027 029049 084 108 147 158 178 180 298 299 4.7 443 456 511 600 617 6í3 (5 
192 209 225 267 258 274270 282 839 352 880 7.38 706 X2 794 802 908 924 970 
466 488 614 517 603 5S1 625 666 698 702 723 

DOCE MIL , 
026 038 047 35] 001 187 194 276 816 3^ 
347 385 387 389 487 529 538 617 720 7 
764 787 (Hi 869 928 940 976 

TRECE MIL 
081 040 0<8 0 3 3 128 152 182 221 232 ^ 

CARTORCE MIL 
009 018 <67 074 077 Ifio 146 208 ÍIO 50 
205 289 UO 3.Í2 393 899 493 600 Í20 46 
621 697^04 728 761 782 700 827 ¿ 8 2 8 
934 99C •»< 5«i «5 

QUINCE MIL 

o*"̂  Ty ^'^^ ^^ ^* 140 201212241 
422 ? S i L ' ''' ''' ^2 36 862 378 
422 4/. 484 489 495 531 533 56 676 604 
006 6P 651 668 670 673 074 CT 70? S 
751 7 6 782 807 812 899 900 94 950 998 

D ! E 2 y SEIS ML 
003 0 6 007 040 052 070 075 04 174i 234 
I ^ ' « f ^ ^ f ^ ^ 2 396 40 4 1 1 ) 4 8 7 
508 51 524 555 ,595 618 625 61 6591 694 
69« 8S 8 1 8 820 8 7 0 972 989 

DIEZ Y SIETE IL 
^ 2 T^ T "® ^̂ 2 139 70 2m 288 
^ ^ ^ » ^ ' ^ " « ̂ 1 4 ' ' ' 6 0 W 615 
64J 60 719 802 «26 838 846.79 89S50 969 

DIEZ Y OCHO IL 

018 0) Oí8 0,58 091 098 211;23 24596 828 í ^"^ posefedoroe de loe otros cuatro 

ttl !! f i ^ f " ^22 458 509,24 44S75 677 
- E l billctd premiado con el 603 6, 6,39 660 698 707 713-32 75©2) 923 i "VAI-LADOLID l l . - E l billc 

924 9{ 958 ; segundo premio íné vendido en la Administra 
0 I E 2 Y N U E V r u i 1"*^° **" Fuente Durarla, ignorándose iqs poaoedo-

00( 0: 026 057 061 TAS i7rao« o„ « « «„. , N'»' <1« '^^<^^° '̂""'**' ***> ^"^ ""* ** Pi«ib(U,ro de 
, . , „, "i. ..L ^ \ ^^ ' 7 2 2 0 22 2Í0 230 | „^ pueblo cercano compró á un vendedoí ambo-465 498 606 641 543 580 602 609 088 689 707 ' 247 2í 3.11 i i o TAÍ l ^ ü ? ^ " ^^ ̂  ^ ' ° I >™ P"oWo cercano compró á un v 

^ ^ - *^^ *^2 **^ ^'•O 45-402 5 3 6i5 673 lanuí nn décimo de dicho número 

Personal del rrjaterial de Ingenieros 
Oircular.—Exorno. Sr. : Vista la intUincia 

"3116 el capitén general de Canarias remitió á 
este Minisu-.iio con escrito d*; 29 de Marzo úl 
tin.o, promavida por el aax i l i - r de Oficinas del 
Material de Ingonioros, 1). Emil io Oómez Ca­
no, con dretiro en la Comandancia de dicho 
Cuerpo en Gr»n Canaria, en EÚplica de que se 
1« conceda la eonsider-ición de suboficial, ol 
Rey (q. D. g.) , teneindo en cuenta lo preveni. 
do en las Reales órdenes circulares de 22 de 
Noviembre de 1015 (aC. L.» niím. 185) y 31 
de Mayo de 1917 («C. L.» núm. 103), ha te­
nido á bisn acceder i lo solici laJo por o ' meo 
"lonado auxiliar de oficinat, concediéndole Is, 

I ooaíideracii^n de euboficial, para los efecto» qu'' 
dat*rmina el articuio 17 del reglamento para 
ci personal del Material de Ingenieros, apro­
bado por R-pal decreto de 1 d e MATZO de IbU. 
(«C. L.» núm. 46). 

Es asimismo la voluntad de Su Majestad que 
esta disposición tenga carácter general para 
todo el personal de l citado Material de Inge­
nieros que disfrute sueldo de 1.250 pesetas anua­
les. 

Aeroná'itlca militar 
Ci.'rnlaT.—Excmo. fl:.: En vista de un «Bcri-

to del coronel director del Son ie io de Aeronéu-
tics mihtar de 6 óu Enero último, y do lo in-
Cormadp por el Estado Mayor Central del Ejér­
cito, el Vtaj (q. D. s ) ba tenido á bien disponer 
que ae exija á loe aspirantee obsorvadoree de glo 
bo ó aeroplano y á U» pilotos de ostoe auronuvbS, 
Muni&a 3e tas condicione* oonaignadas en la ley 
do Beclutomiento y rbemplazo del bjórcito de 27 
de Febrero de l'JÍ2 (cG. L.» námero 27), y én 
lae convocatorias para ingreeo en laa Acadumius 
militarM, las siguientes: 

Primera. Edad máxima en 81 da Diciembre 
dei aflo do. la óonvocatoria, treinta a()oB, para \o6 
aspirantes i piloto de aeroplano, y treinta y cin­
es para loa dem&s pUotoa de globo y obstirvadoras 
de ambos aparatos. 

Segunda. Peso mix imo par» (od¿a loa sapi-
rantes & este servicio, 96 kilos. 

Tercera. Perfecta intogridud anatómica y fttn 
eional del aparato circulatorio. 

Cuarta. Perfecta integridad anatómica y foo-
cionai d d aparato respiratorio. 

Quinta. Capacidad normal respiratoria nasal 
Eéxta. Perfecta integridad anatómica y fun 

cibnal dul órgano de la audición. 
Séptima. Agudeza visual nunn:il (V—I), me­

dida por la escala de Wocker. 
Octava. Condiciones normaka del liatema ner­

vioso y de sus roaooioi^. i 

Concursos de tiro 
Circular.—Exon.o. Sr. : Acordado por la 

Asamblea Suprema del Tiro Nacional qaa sa 
representación en Santander celebre en este año 
concurso con carácter de nacional con campeo-
Bate^ sujetándoss al programa aprobado por el 
presidente d e 1» Junta Üirectiva Central y que 
por U expresada representación, se publica, í l 
Rey (q. D . g.) se ha servido disponer qn« al 
mencionado certamen, , que se celebrará en dL 
cha plaza en loe días 11 al 31 del próximo roes 
de Agosto, puedan asistir los jefes, oficiales y 
tropa que lo soliciten, en la forma y con las 
Umitacionss que previene la Real ordea círcu. j 

lar de 19 de Octnbrp de 1910 ( i D . O.» nñmero 
231) ; qin.'f!:in<fo faii!Hados los respecti\-06 ca 
pitanes general'p p;ir:t reí=cjlver ÍHS inítatici.TP 
á que se refiere el urííi.'uln-tercero y exjiedir los 
oportunos pasaporta'», '.ma vez cumplidop.ini; re-
c|iiÍ6Ítof qu,' se exijtjn en el artículo cuarto y 
prescripciones de ia Ki-al orden ríe 5. de Noviein-
hre'dc 19^6 (cD. O.» niímero 249; ; dando cuen­
ta á ecti; .Minifícrio tí-lciirafic.nmfnte, antes de 
principiar el concur.'^o, de iaf auíorizaciones con-
ci-didaí. para su ulterior aprubiicif'i.. 

Gratificaciones 

Circular.—Eücmo. Sr. : Para cumplínjfntar 
lo dispuesto en la ley de 29 de Junio p ióximo 
pasado {/J. O., núm. 45), respecto á gratifica­
ciones al pcrtonu! del Ejército, é ínterin la 
.lunta nombrada por R<a! orden de 30 de dicho 
mea (/->. O-, núm. 146) propone cuanto con 
ésíaB se relaciona, el Rey (q. D. g.) ha t»nido 
á bien disponer que las gratificacioni"» que figu-
rají en e' presupuc.-'to de e» t̂p Ministerio por 
los conceptos de crMando», t lnstrucción» é «In­
dustria», Bulo se rt'clanion y abonen en lo suce­
sivo á los que manden regimiento, batallón 
independiente ó Comandancia de trop.T8; sean 
encargados de clases ó talleres, ó pertenezcan 
al personal destinado en el Estudo Áiayor C'n-
tral, que preste el servicio técnico peculiar del 
mismo, y que la cuantía do cada una de estas 
gratificaciones quede reducida, [jor ahora, á mil 
pesetas anuales las que tuvieren asignación su­
perior. 

Es al propio tiempo la voluntad de Su Ma. 
jestfld cesen desde luego de reclamarse y abo­
narse las que se asignan en dicho presupuesto 
para efectividad, djstancia, equipo y moritjira, 
mando que no sea do Cuerpo, y las de instruc­
ción, industria y Estado Mayor Central, no 
mencionadas anterionuoute. 

E s t a d o d e l t i e m p o 

D Í A 11 D E J U L I O D E 1918 

Dalo» referenlet i Madrid : 

Altura barométr ica , 705 ,6 . 

ToiniKsratum m á x i m a , 20 ,2 . 

Teniperatura m í n i m a , 13,0. 

ñ o r a s d.c> 8ol eTtiidz, o n c e horas , tree m i n a -

toa. 

D irecc ión d d m i n a n t o d e l v i e n t o , vario. 

Tiempo probabif en la provincia de Ma­
drid: 

Bnea tíemqoo. 

Estado general del tiempo gobre el Occi­
dente' europeo : 

Sa normal iza la s i tuac ión atmos íór íca ©n 
Espafta, desaparec iendo las causas que origi­
naban las tormentas . 

E l ciólo se despeja , y la temperatura , que 
había sufr ido d e s c e n s o , (¿ende á negulari-
zarsa. 

Datos de temperaturas de España y del 
extranjero : 

La Corufin, m á x i m a , 2 0 ; m í n i m a , 1 3 ; 
Pontevedra , 29 y 9 ; L u g o , 21 y 7 ; Orenso, 

28 y 9 ; León. 19 y 5 ; Santander , 20 ̂ v 15: 
Bi lbao, llt y 1 3 ; S a i Scba. ttaii, 21 y ló; 
Z:inicira, 2-'5 y 0 ; Paícücia . 25 y 7 ; Burgos. 
'JO .y 6 : ' S o r i i i , 28 y 8 ; Valladulid, 22 > 9 : 
Sa lamanca , 20 y !! ; Avüa . 2.5 y 1 1 ; ScgO-
via, 2S y 7 ; Toledti. 28 y IG; Cu.uUlaJHr», 
2f) y 1 2 ; r u e ; . - a , 20 y 8 ; Cilc'«>s, 3:1 y II ¡ 
liadnjoz, 28 y 1 3 ; Ciuilad l icaí , 31 y 14; 
Huesca , 28 y 1 2 ; Zaragoza, 2G y 14; Tarr» 
gona. 21 y 1 8 ; Tortosa, 24 y lÓ; Castel lón, 

TF 

í m 

27 y 11 ; Va lenc ia , 20 ; Albriot-te, 2H J 
2 0 ; Al icante . 30 y 1) ; Murcia. 25 y 1 2 ; Ser 
v i l l i . 33 y 1 7 ; C ó n l - b a . 31 y 1 0 : J a é n . 28 
y 1 7 : í l i i i l v a . 30 y 1 3 ; San Pernando, 2-1 J 
1 8 ; Málaga, 31 y 2 2 ; Alu ic i ía , 20 y 2o'; Lis-
boa, 22 y 15 

Tiempn probable en las disitntat regioneí 
de Enfiofín i 

Toda Espafln, buen t i empo. 

TIDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

Día 12. VIerne» —í'intos Juan Oualberto, 
Abad; Nabor y ooinpriñeros, mártires; I'utc ni* 
no. Obispo; Sautas EiJifaiua, mártir, j- JI. i i» 
na, virgen y niirlir.—I.u Misa y ülicio d.vitio 
son de Sao Juan Qualborto, con rito doble y oo 
lor blanco. 

San Sebastián—(Cuarenta l loras). -\ las 7, 
Misa de Exposición do Su Diviua Jlajostad; é 
Ja« 10, la mayor; ix)r la taixlo, á las B, continiSa 
la Noven» & Nuestra Señora del Carmen, ooo 
sermón, Dcndieión y Uescrva. 

Auoración Niitlucna.—bau F^raucisco do Borj* 
} San Juan BcrmanrhB. 

Cuarenta Horas.—San Sebastián. 
Curtí ét María.—Del Pilar, en su parroquia. 

Escuelas r ías da San Feniando. Salvador, Sao 
Nioolls, 3&U Andrés y San Ildefonso. 

Buena Dicha (8ilva).—Al anoJicior, Micrcicíí 
al Santísimo Cristo de la Duona ¿Muerto. 

OMvar.—A la:. 7 Kjorcicios, preoicando d P » 
dn> CaAal (Doui íuco) . 

» * • 
Csntinúan las Novenas inundadas. 

(Este periódioo 
•i&sttca.) 

publica con censura ec l* 

• • • • -

ESPECTÁCULOS 
o 

LOS DE HOY 
M A O I C P A R K . — A l i s 9,46, Lohengrin. 
R E T I R O . — A las 10, La tempestad, y ooDi 

cierto (>or la Banda Municipal. , 
P A R A Í S O . — A las 10,50, La reina mor* J 

Mantequilla de Soria. 
LUxNA P A R K . — A Us 10.30, Varietés y ooik 

cierto por una banda militar. 

(El anuncio de las obras incluidas en eat^ 
cartelera no supone su rocomouduciióu ni apn> 
bocjón.) 

E L BXCO. S E 5 0 B ' 

Don Luis Patino ) Fernández-Duran 
TENIENTE O t A R T I L L B í U , 

GENTILHOMBRE DE CAMAHA OE 8 ü M A . , T A O . CCN E . B , C , C . 0 Y S E R V . D U M B R . 

u m . í f °.'' f" ^ '^'''""'' "̂^ ^^'^ '°s "eiitiún añt de edad 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos }a Bendiwn Apoíóíica de Se Santidad 

R. LP. 
8u9 padres, loe eicelentísimos soílores marnuos» A^^ r^í i t , , 

« . de S t o a « o ; do8a María, dofia Concepción ^ ^ ' 1 1 ^ " 7 , r * " ™ " " * * ' ^*"'' ^"*f** '*"'''>• 
dr«s, D. Francisco, D. Joaquín, doü^ Mo^ tt^T°''''^., ^"T''^"'^^ ^^^''^^''^' ^- '^°-
abuela, exc*lontígima sefiora «ndeea Viuda d 7 In, , / '"^?*','^o"* I*sano y D. Buenaventura: 
ooodo de Bástago; tíos, primos y d^mAs familia, nrmano wlítíco, «scelcntísimo suflor 

R U E G A N i a , « . B , i g « , ^ , i ^ „ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ̂ ^ ^ ^ ^ 

Todas las misas que se otlebrm al día 18 d«J r/w.,-» t 
El Salvador y San NioolAs (plaza te Antón Mi^^fnl r * " ^ . ^ - ' * ™ ^ ' ' ' " ^ ^*" Loron»». 
Isabel (Chamberí), Nuestra Sonora W G a r m ^ f l « ^ " A ^ ' L « *'"^' ^ '" '* '^^'»» ' S»"'» 
igle?.as del Corpus Christi (vulgo tSarto^r^s) B ^ e n T í S b ? n ' " ^ ' í t ^ ^'^'^ * 
(Bi»nta Engracia). Santo Cristo de Wsiuüd ( A v a l l « ^ V ^'í^ ? ^"^*'' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Martines Campos), Descalzas Rea la , Vaestei &fflom i ? r^"j^*'-.^*™^° ^ ' ^ ' ' (P««o d« 
cuala» Pia> de Ban Femando. Santa W ^ C a t X l \ Í t f i ^ ^ Í : ^ " < ' ^ * "** Valverde), Ba­
l o ) . , sn San Fermín de los Navanoe, ¿ T h o y m ¿ t Z ^ ^ / ' "'«"*=' '"""^ ^<^ J " -
«temo desoanao de mi alma. " " '* """^ ̂  " «̂̂ la serán aplicadas por el 

. Los «ixorfentfsimos é ilustrísJmoa sefioes Nnncio d«5n « I » « * U - A r,t , „ , 
Sión han concedido indulgencias en U f » m a ™ „ £ » " ^ Madrid-Alcalá y 

' (A, 7) 

CULCERAS 
? . REUMA 

OTA 
ve 

FARM-ACIAS 
Y OROeuERIAS 

1 OUEflADÜRAS 
'(JN)CO^ C0NCE5IONAAJO5 PARA E5PAÑA 

5U5 COLONIAS Y PROTECTORADOS 

BARANOIARAN YCOMPAJSflA^BlLBAO' 

'̂  Acreditados íafleres del escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, altares y toda class de earolntaríi 

religioaa. Actividadasmosíra Ja en los ntíltlplsi 
'cDcargoe»debido ai ounerosoé líiitruiiapac* 
•ooal. 

giceNieienA, esctitor. i;aLeiaa 
mmm BILBAO" 

Tara calofaceionos, cok r 
, tntracitas. Pza. SaiaMa, 10, 
eoll.». T.» lS-75 M. 

> • • • ' " • ' • ! • • — 1 - — — - - — • " ' • • - • • ' 

• Para buenos impresos 
y sellos caucho 

¡Encomienda, 80 dapU. 
eado. Apartado 171. 

Hadrld. Teléf. 5.134 

E:IN EIL E S P I N A R 
s ^ d I ^ f « H i » ^ " ^ ,* , '^l^ titulada «La Fuensanta. . 

m S ; .T""*'^*„ei^'° '*"* con la canutera de A v i a . Cli-
a b u S a n ¿ ™ í i • ^ i ? ' í " * " « ' ' ' « «' "'*«' ^el mar. Agua 
» 4 < l t t , ; r / ^ " * "̂ S ^°"^ ^ " « " ^ ^ «O" blcarbonatada». 
jor "j|„ d'"""*'"-"'"»**'^": conceptuada como ia me-
de 8 W J " " , ! , " ' ™ ' . ' " ' - jí'erta, janlfn, call.'S de árboles 
vnrad l í?f , ™ "'<^t«^ de largas; inuumcrables rósalos 

lotci termin-id», a-nuablndo; otro en construo-

ÍQS TIROLESES. 
« Kmjirssa inunsltdsra. 

Romanoaes, 7 y 9 
Tslitsfls t31. 

pueden 

r 
icdon Kt^ri Ir '" f'lensíinta».—lin Sladni 
iaza doiVn,.. « "'Jf^' mi-ércolcs, jueves y vicrnes.-

"^Vofel, 6. Aimacm ,14 Mueblee. Tclé/ooo 2. .100. 

ANTITIFICO ROCAMARE 
Infalible oootra ol tifus, fiebres gfatricas é indigeationee! 

fe toa niflos, Santa Catalina, ]g, Farmacia y principales. 

ÍMNenmaftetno, arterioosclerosis (vejoa prema-
"TĴ , escrófula, obeei4ad, bronquitis cióniea, 

"•"^x)n éxito la 

^DASA BELLOT 
WH« sJi^ia M dolores, evita congostio-
tóiLl ' ^ pnriBca la sangre, fluidi 
r^T*'* y, «aburando et riego eangulneo 
W j .^. ngeoera y depura de exuda-
rf7i^ «1 • 9t»»"l4 e' apetito y la nu-
fodiil *''*^ '''^™" """»° "° *"*""» *** 
M n U * " * "*' " • '" "' '"^'S* *• estoma 
Y" "'9» riflonas. no tiene mal sabor j e» 

'•'WMsta» . n teda» laa farmaeü». 
^ ^ FoU*o gratis. 

F'^BEL-LOT 

POZOS ARTESIANOS i BICICLETAS 
Molinos da víante i «^_ . - - .« . . . 

eSCOBARl o"o 
O R A K O S 3 P R S M t J i 

Patenta &6.04i» 
ALBEBrO £SOOBAB 

Cuarta, 54.-VALENQU 

(•n prsclst asptclalst. 
BIEDMA. ALCALÁ, t i Hay ttcSAMr. 

FABRICANTES i Retratos de Primera Comunión 
IKD'USTRiALES 
fiecaden;» y ri lefacción i 

vapor con regreso i U cab 
dera pa.a todr cUíe de in-
dual^iaa. sistema privilegia­
do, patert. ido, con econo­
mía 75 ^J^ 100 Purgadorsi 
flevadoie» agua, funcionaa-
do ftiempre bien, (irar^ -« 
íntulac iones hechas en toda 
Eupafla. Bolic(t«nss catálo­
gos. Licgma Htrmtnot. Ksr-
ecluoa. pasHO bao Juan, 44« 

Academia Castillo Acevcdo 
Carrerat militaras. CI'.MS di IS alumn*,. 

PATOS DE RESULTADOS Y REGLAMENTOS 
SAN ROMÁN, 4. SEOOyiA 

Balneario *'LA ISABELA" 
Especial para enfermtdadat nervíoiat. 

ADTO: Do Anguix, martoe y «loiuos. iJo Uunie juevi* f 
domingos. AGE.STE: UEVLl i l .TA. Mcalk. 41 Camim.rla, 

l l i n T A n i A l Prolongación dt ln E.XISTENCIA ík ui&» d« 100 afli*). UN POfl 
1 1 1 \ I l I o H l l U l'l^NTO. i U s l d 110 !o toma? : Qní |)0 o npe«« I etw & la vkln I TA 
• | y I f% l i i W f l *""'" y viv.rá niuchoe años siempre joven, siiiio y vnri>ro«>. E* iji' 

(alible. En farmacias y druguuríaa. ücho: SALUD. 47. Uarp^luiiJ 

Auxiliares-Geómetras del Catastro t»tt^!^ny¿t¡üd 
OPOSICIONES EN OCTUBRE. CLASES DESDE 1." . 0 6 JULIO 

El oxtrasnlinario éi^ito de esta Academia en las pasudas opusiciouee, obteniendo ooa 
S9 alumnoi 18 plazas, os su meior recomendación. 

Anuncios breves y económicos] 
AUTOMÓVILES 
ü V E f i L A N D , marea pre­
ferida ror S S . M M . D e 4 , 
6 y 8 ci l indros, entrega 
inmediata . Garaje Ktce l -
sior. Aivsrez da i laen» i T-
Telefono S-426. 

ALQUILERES 

S E alquiJa 16 v e n d o ho-
tí"!. V iuaroz , 5 (Prosperi­
dad). 

TÓNICO-DIGESTIVO í ANTIGASTRALGiCO 
Cura más p r o n t o y mejor q u e nin^iin otro remedio por­

q u e no cont iene narcótico ni calmante a lguno .cuya fórmu 
la de compos ic ión (inofensiva) consta en los envases y 
prospectos. 

Las mejores bicicletas co 
nocidas. Ligereza sin igual. 
Rozamieiittos de suavidad 
nunca vista. Baratas. 

Grandioso surtido en acce­
sorios. Pidan catálogds. que 
se remiten gratis rtiíxlinnte 
envío de franqueo, k la Casa 
(Mto Slrpitbcrgcr, Apartado 
SB5, Barcelona 

Camas doradas 
DORADO UN/CO ¿NAL TE 
HABLE. ÚNICA PABKICA 
VEi-tUAUEN .VIAOHIU. Pl-
t4tLL0S;ESP0Z Y SllSA,} 

1 ummiiumimm*nimmmmmwimmmtummtiMm^¡^mím 

H%tM. U . Matfrtd 

Be toa ninoB. oanm uaiaiina. iz, farmacia v nnncioalflR. ; i T , • . J , mmmmmmmmmmmmmmm 

Balneario de E L M O L A R ; ' ^ a ' r i T o l . t e . J a ' ^ e l l 
— j . aaejore» agua» sulfurosas, 48 kilómetros de Madr d. 

Hotal aoDlortable. Clima de altura. Iníormarü el admor. 

INGENIEROS AGRÓNOMOS 
A C U í t M l A PREPARATORIA 

dirigida r el Ingsniers del Cuarp» 
O. E N f l I Q U e DE LARA Y CARRILLO OE ALBORNOZ 

Profeaorcs: Ingenieros Agrónomos. 

Fuencarra l , 10, 2.''--Madrid 
• pwknta dttaH»s^y_r;yUmentet. 

Lotería núm 60 . "'̂ "̂ IÍV̂ D̂ ÍO" » ^' 

fs/l A R I A G ' A T T O ' S ' A I 
^Aitíeulos para jardín, heladoras, armarios f^iKoriCco^ j 

tiurmos. fjltn», jaulas, cafeteras, «Reitera. I 
CRUZ. 3t y QATO, 2 

L 

Hernias 59Sr'k^.r.«íi-^ 
según sea ia afe? T n • ¿ n ' ' f e - ' ¿ ° l * « > ™ 8 . - . 
Es necesaria ia p w s e n t a c i ó n T r a n í e ^ T n"^^"*^ 
mo los aparatos so c o n s t r u y e n W c S l.L"^»,^;, 

Piernas artificiales ^ ^ ^ ^ t 
puestos do modo que, ptíscindi°nvff"' í*' i ' ? * 
de enlace piezas .^ r U ' l S f «up °^Í0B lÚtn'Z 
rnovimicitos del p,c natural, con pi^n't™;' | n v . ^ 
í l í n on kB principal.^ naciones d e l \ " L 

Horas dv 11 4 1 y do 4 4 1 
GABINETE ORTOPEDlOj* ̂  

cali» d« j u i n (t« Mena, 23, prlm«r«.^IVIa«.irt 

S'^Lto'il '^W^f^^N'"^™^»'^^ 
y. lP£gto* , los demfa aparatos de nuestm i m V t í 

COMPRAS 

6 E L L Ü S e s p a l ó l e s pago 
ii-ii miis altos precio*, con 
prefereocia d o lASO á 
1870. Cruz 1, Madrid. 

tercero izquierda^' de 4 á 
7, vond© varios Ilutcltw 
de lujo y económicoa , ca­
s a s de lujo y da renta en 
Madrid y fincas rústícaa 
en Provincias . 

C O M P R O dontad.iraa. 
d ientes artificialds, alha­
ja*, oro , plata, platino. 
plaza ' Mavor, 23 (eequi-
uü Ciudad l iodrigo) . 

MAQUINARIA 
HERRAMIENTAS 

Utilaje en-general, Aparatos de elevar, Mu; 
; " l̂ár'Sé áfíláf marca «Safety> 

"Bn Bapaña: 

FEDERICO RUPREGHT-BARCELONA 
Corto», 587, esqiaiaa Salmea. 

C ü M P U O oro , platino, 
a l h a j a s , ant igüedades , 
abanicos , encajes , damas­
cos, pianos, pianolas , apa-
raUyj fotografióos, aruias. 
escopetas y papeletas del 
Muntei., Al Todo da Oca-
b én : yuencarra l . 46. 

C O M P R O alhajas , anti-
(TÜtdadfS, abanicos , en-
CBJ « . t e la s , niAquitias fo-
lográf ic i s , mü^quinas ea-
cfibir , p ianos , gramófo­
nos , d i 8 c o s , e scopetas , 
armas . Serna. Jlorlaio- 1 
za . 9 . ' 

V E N D O casa hierro 
y ladrillo, asooneor, al-
quilfkla, t e n t a n d o 10.000 
pesVtas- Prec io , nebajaa-
do 3 3 % c-ap!f«liztt(ia, 
7 % libro. Hipotecada 
H i p o t e c a r i o , .IG año», 
20 .000 duros. Ibáñez . Pe ­
ligros, 4 . 

VARIOS 

C O L O C A C I O N E S facilita 
Centro Católico. Jacome-
trezo, 62 ; 4 .730 colocados. 
Teléfono 55-78. 

N R C K -SITASE sirvienta 
t r a b a j a d o r a , formal. 
S u e l d o , 15 pese tas . N ú -
tioz d e Balboa, 7 , prinaoro 
izquierda. 

V A I N I C A S ins tantáneas , 
ciiioo c é n t i m o s m e t r o ; 
bordados, botones , plÍBa-
dos . San P e d r o , 22 (Alo-
olitt). 

S E S O R A oon mueblo», 
pondría casa con señor, 
s eñora ro«petable. Escri­
ban : Jaoonnelrezo, 6 2 , bu­
zón 3 . 

I lorlaJraa, 65 ( f i a n t e i 
üruv iua) . 

ENSERANZA 

A C A D E M I A S a o JoaA 
Correo*. Derocho , Lctiraa. 
l le latoros , 4 . > 

BALNEAftIOS 
bA.NTA U K i t K S A (ArU»)^ 
El mejor Sanatorio d e v e 
rano. Agnaá radioa/xjiuJ»», 
1.2aO nieln;« a,tura. HotaJ 
primer o r d e n . Catálogo* 
gratis . I 

BOLSA oa \ m x ñ 
Necesitan trabajj 

ua. catüiiua j cou ^lutajo. 
rabies roterauoiaa d«a«« 
KUuuipaúiir écAura á niAoi^ 
LiatOa, c u M I * AOutuiis . 
t - i c i á o . 

IfflffBBWHWnWBPWBWW 

T O M A R TA en alquiler 
hot'^lito con jfirdín, c in­
cuenta pbsetas m e s ; cer­
ca t r inv ía : Arenal , 1 0 , 
prineipal . 

A L Q U Í L A S E h o t e l oon 
jartlín, amuebl i ido , ee ta-
ción y i l la lba . R a z ó n : 
Horta l eza . 13-1, d e ' D á 1. 

VENT4S 

O. N A V A R R O B R Ü , 
Barqui l lo , 8 dupl icada, 

M A Q U I N A S escribir. To­
das m a r c a s . Alquile)?, 
P l a z o s . Roptfracioncs. 
Copiad. Accesorios . En­
s e ñ a n z a comple ta meca­
nografía todos los s i s te ­

mas . C a s a B a r - L o o k . 
. Horta leza , 17. T->!éfono 
4 .458 . 

D E N T I S T A . Oficial voin-
ta .ifto® práct i ca ; denta­
duras , c u a t r o pesetaa 
d 'entc . Ensofia aspirantef. 
n u e v o s i s t e m a , s in pala­
dar, d e dobl> pree ión, q u e 
evi ta la caída del npsra» 
t o ; por ei-te s istMna re­
formo las que ae caen . 

tJUiJ:.DAJJ U o u i a i e » , i 
•~J. j costurera, k« ulr«co 
i ara trulitijar ou «u (Mt% 
O á domici l io . Joruai tu6% 
Jico. I.ifpiuo, t . 

A l O D i a X A y soiiiUr»r<»ra 
práuUta, cou re(i»r«uuiaa 
niuiojoruUüs, o í r « c «-««^ 
Tudüecos , 4 3 , priuuipaL 

CULADA m e j a n a edad , 
oíréceso' , poca» preteu-
aioiíaa. Uuouos in fu imt» . 
llorUilczu,, 12<S,' por ie i ia . 

J U V E N desM colocu<.i<5n 
criado. Nov ic iado , O Uu. 
pljcaUo, Jiuerta u ú m . 8 . 

U t l C U N A Cauüica Loluc». 
eiones t e m e n l u a n . E s p j . 
da, 4 , principal ¡ de U A 1 

de 'á k a. t r g e u ins t i tu . " 
trices, doucei las , m u c b v 
cbas para todo, oocineraa. 
Ulreceraos señoras do c o m . 
paula, profesü-as do p i e . 
no, profesoras e l ementa l • 
superior, profesora ale-ina. 
na , modistaa, eodturerat, 
port-ras . cuidar oficina», 
mectinógrafas, taqulgraía», ' 
señori tas para comerc io jq 
salir con nifiOi, y tod» 
claa« Cié' aervicio d a t a á M 

U A O . - ' * 

ñ. 


